
ftF.I>ACÇÃO R OKfKINAS 
R u a r i m m . n o n t e , C<B»Z> 

T U l f l O V I , « 3 9 ANNO XIV 
IDÉIA FIXA UniSo e Industria, «Ir Petropolis a F.ntre Kios, ou a 

floresta fia Tijuca. Nas cidade* populosas só «levem 
servir, pela sua extraordinária velocidade, rm cmmm 
de urgência excepcional. O da Associarão dos Km 
pregados no Coimncrcio é logico: 6 um uutomovel-
ambtilancia, que tem prestado os melhores serviços 
na remoção dos feridos. 

No Corpo de Hombeiro*, por exemplo, impõe-se 
o automovel, mesmo porque trará nfio pequena eco-
nomia para o Tbcsouro. 

• • • 
Dir-me ão que na* grande*- capitães do inundo 

não tem conta os autornoveis que percorrem u:> rua . 
A isso respondo que nas grandes capitacs do mun-
do ha muita coisa que não me parece digna de 
imitação ou de inveja; não nbro um jornal de l'a 
r is 'em qce não encontre noticia de algum d e n t r e 
causad _ lo carro da moda. I'ma caricatura ceie 
bre r< ntou a peste arruinando a trouxa, revi-
vida :i Iher-^c á vida privada, e di/endo :— 
Bom 1 já \-iá o automóvel para MibMituirmc I 

A's grande çupitaes <fo mundo não falia popula-
ção, mas nós >'• ••>• nos fazer o possível para au-
gmentar a no- . e nito inventar meios de de/i 
mala..* 

Ktdil nesta capital o nr. dr . Kusvtala fuMurikj 
ministro iden ipo temiar io «lo l.Trugimy j u n t o «o 
g o w r n o do ttranil. ' k , 

* 
Kntá ncNln eap.tal o sr. «Ir. KutIydiiH <U flu-

nlia, illiiHlie me.uliro da Aeade.nia l !ra«)U#9 
'Io la-t .as u engenhe i , o «m «•oini..is«4o M 

A M e n s a g e m d o s r . c o n s u l h c i r o F r a u . 
c i s c o (lc P a u l a R o d r i g u e s A l v e s , Hléra d u 
p l i o t f j g r a p h a r o s o u d e s p e i t o , d e c a l c a a 
c o v a r d e p r e o c c u p a ç i l o d e l i s o n j e i i r o p o v i -
i lo q u o , n u Ct tp i t i i i d a R e p u b l i c a , a p -
p l a i u t o e a p e d r e j a , a c c i u m a e c o b r e d e 
í i pôdos , c o n s a g r a e a v i l t a , s e g u n d o a s 
p a i x õ e s ( | u e l h e p r o e j a m a o p i n i ã o . 

D e s l u m b r a d a a v i s t a d o s l i a l á t a n t e s d o 
R i o d e J a n e i r o c o r » a o p u l e n c i a d o s n o -
. 'ds p n l a u i o s , a f a g a d o o s e u o r g u l h o , a c a -
• i n l i u d a a n u a v a i d a d e , o s r . c o n s e l h e i r o 
R o d r i g u e s A l v e s s e n t i u - s e b a s t a n t e f o r t e 
p a r u a l T r o n t u r o r o s t o d o p a i z . 

F . s p i r i t o a p e r t a d o n u a s p i r a r ã o d a g lo -
r i o l a d a s r u a s , u c h e f e d o N a ç ã o H r a s i -
. e i r a a c a b a d e p r o v a r q u e , d u r a n t e q u a -
e n t a c d o i s m e z e s , t e v e a i d é i a f i x a d e 

( . o m p r a r o a p p l a u s o a r r u a c e i r o , a i n d a 
m e s m o á c u s t a d o s a c r i t i c i o , d o s o f f r i -

j i n e n t o e d a m i s é r i a d e t o d o s o s s e u s c o m -
1 p a t r i o t a s . 

D a s p a l a v r a s q u e p r o n u n c i o u d i a n t r d o 
C o n g r e s s o N a c i o n a l , r e s a l t a i n , e n r o l a d a s 
•ia v i n g a n ç a , b a j u l a ç õ e s , a s m a i s r a s t e i -
r a s c r e p u g n a n t e s , a e s s a f o r ç a f u i o a d a s 
n g i t a ç õ e s d a r a l é , c u j a p e r s p e c t i v a e n c h e u 
<le s o m b r a s e p a v o r e s , d u r m l e t i r s n n -
n o s e m e z e s , a i m a g i n a ç ã o a s s u s t a d a d o 
s r . p r e s i d e n t o d a R o p u b l i c a . 

E n c o n t r o u s . e x a . o T h e s o u r o N a c i o n a l 
l e s a f o g a d o . A a b n e g a ç ã o d o p o v o b r a -
si leiro, a c c e i t a n d o c c u m p r i n d o , r e s i g n a -
lo o h e r ó i c o , o s s a c r i f í c i o s t o d o s q u o l i ie 
' o r a m e x i g i d o s p e l o g o v e r n o d o s r . C a m -
p o s S a l l c s , a m a n h o u p a r a o g o v e r n o d o 
i r . R o d r i g u e s A l v e s u m a s i t u a ç ã o l a r g a 
o a b u n d a n t e , c a p a z d o s u p p o r t a r t o d a 
e s s a é p o c a d o s u m p t u o s i d a d e , d e e s b a n -
j a m e n t o , d e d e l í r i o d e o p u l e n c i a , q u e as -
s i n a l a n a h i s t o r i a r e p u b l i c a n a o g o v e r -
n o d o s r . c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s . 

E n t r e g u e d e v o t a d a m e n t e á t a r i f a d e s e 
p r e p a r a r u m a a p o t h c o s o , n o fini d o s e u 
g o v e r n o - d e s s a s c o m r o j õ e s d e s e t e es -
.o i ros s e m a p i t o — s . e x c . f o i a p a l p a n d o 

t o d o s o s ' d i a s a s t e n d ê n c i a s d a c a p i t a l d a 
R e p u b l i c a , o , a o c o n h e c e r - l h e o s a p p e t i -
t e s , d e s c o b r i u q u e il g e n t e s e n h o r a d o s 

r o j õ e s s ã o d e m u i t o a p r a z i m e n t o t o d a s 
a s p i c a r d i a s e h o s t i l i d a d e s c o n t r a q u a o s -
q u e r p r e t e n c i o s ò s d e s e j o s d o s s c l v i e o l a s 
i g n o r a n t e s , d e s c o r t e z e s e i n a l c o m p o s t o s , 
( p i e h a b i t a m p e l a s p r o v í n c i a s . . . 

S u b i d o a o m a i s a l t o d e g r a u d a s p o s i -
ç õ e s r e p u b l i c a n a s , r i c o , f e l i z , o s r . c o n s e -
l h e i r o F r a n c i s c o d o P a u l a R o d r i g u e s Al-
v e s n ã o p o d e r i a m e s m o , e m b o a r a z ã o , 
d a d a a s u a e s t r u e t u r a m o r a l t o d a c n t n i -
p a d a e n t r e n c a r o l i c o e o c g o i s i n o , a c a r i -
c i a r o u t r a a m b i ç ã o s e n ã o a d e c a s t i g a r 
o s s e u s i n i m i g o s c o m o e s p e c t a c u l o d a 
a p o t h e o s e d e r i b a l t a , n a q u a l s e c o n c r e -
t i z a m t o d o s o s 6 e u s s o n h o s . 

A m i s é r i a d a s c l a s s e s q u e t r a b a l h a m , a 
a c e r b a c d u r a c o n d i ç ã o d o s m o i r e j a d o r e s 
d a t e r r a , e s p o l i a d o s o i n f e l i z e s , n ã o p o -
d e m , r e a l m e n t e , c o m m o v c - l o . 

O p o b r e l a v r a d o r n ã o é q u e m v a i , 110 
d i a 1 5 d e n o v e m b r o d e s t e a n u o , l e v a n t a r 
v i v a s a s . e x c . N e m d o s f a z e n d e i r o s d e 
rí. P a u l o e s p e r a o s r . R o d r i g u e s A l v e s 
.p ie v ã o , n e s s o d i a , l á p a r a a A v e n i d a 
C e n t r a l , s o l t a r , á s u a p a s s a g e m , a q u e l l o s 
r o j õ e s , d e s e t e e s t u i r o s s e m a p i t o . . 

Km outra Ri iifin «lenta folha puldieamoa n a 
unmiiieio .Io Ciiriinc Halne uin, e«|il< r«<ii-i'. lmt»L 
restniira.il", BÍUiado 111 pni ia .lis. *!enh;o, ikj 
' ionzaiíu, mu iIi.n lo^atcM titttiH ji i tniv-.oM' I 
a«ruiluv«ÍH tlr Kuntov. 

t ' Pitijiiií Hiiltieatio, 1I1: todos os pra.idet| 
l iutiis de Snut h. ií 11 ,|i,i. lii a niiiii ji xí u u d i 
eidade c tem iranRpoi'tu maia rápido « hara tu . 

okc» 
bomplotü do fun.açc. 1 

I i i i i á o s 

e m i u n J I ^ i y 

Hygino -Ia SiI\si t íusnuio, p r o i x ^ 
«lo ('n-íii Hiaip.a, reayxumiu o cxv»-. ARIOS 

A' reunião í-ffvr.lusulii em Kilieírão Freto, «'oiir' 
pareooruiM eritic oturos, «*s Requintes f a / ^u 
lus: r̂.*-. I"r.>n( íh< o Sehniidt , dr. Theo<Iopiii% 
Mendonça ''• !;<'.», .Toaqcisu 1 !r. .1; > A i . i o -
Junqueira , l-rantá:-» o Maxiiuiru:'» .luii jueira, .ío|# 
quitn Vieira tio Hou*a, .íoarjitiin da t 'únh;: í^iriw 
.I.inqucira, Manuel Mr.xitniano .hmqueirn, 
<la Silveira l atupof, PuiuitigoA Villela «'«• An 
drniíc, .!?»•-» da Silva, dr . .loaqniui Mii'v ' Bií^ 
teneouit , Jom'- Manuel Mend«'f, .faeob Diederí-
rhfcen, Vital Antônio do Paiw., JoV- P a s m " 
quatro, .Ion<'? d»; Cafitro i ^ c e r d a , 1'ivlro !!gydi4 
Nogiu i»-, Araidui, Jo'*^ Magalháef, tlr. Af fon to 
(íerihellõ, Henrique Morgan tio Ag r . í r , Tran-
quillino AIvoh («nlvão, (íukLuvo ?dn.« i"l, João Al-* 
ve.s JVreira, Manuel Teixeira , Augtinto Junquei-
ra. Antonio Borges Carva lho Juniü- , VuiriiW' 
Alven, .fone' ( íambier , FhaneiRoo Aguiar Diede-
rieheen, Klifieu de Campou Cinto, <iahricl Jun* 
queira, Jusé Jaeint l io do Sousa, Alberto S.úxax 
e João BaptiHta. 

Kntretanlo—vejam como silo as coisas !—se al-
gum leitor do (ommercio dc S. /'nu/o, pnr.; rvpt ri-
mentar minha colvrencia, ine fizer pre«entr de 
um automovel, fique desde j;i sabendo que o não 
mandarei ao bispo. ; n n ( a , t r a c l i e a , jmiI-

í v a r e n s , iMc*uiu^i(u 
11 vulsõcr*. 

c s u l l f l d o i lo? i r a ® J 
3, o s ] ) a r a v r t o . 
l a n d i i l a ç , f l u x o na-
) l i t a u a r c v t i m <]« 

Regressou á noite, de Guaratinguetá, pelo ra|»i<lo, 
o sr. dr. Meirelie^ Reis, chefe de policia. 

K«tiveram em 1'alacio, em visita ao sr. dr. Jor-
ge Tibyriçá, os deputados fcleraes por S. L'aulo, 
sr-, drs. Galefto ('iirvalhol e Alberto Sarmento. 

• I aiou-se hontein nilo ser in-.jKrs' ivel que o ^r. 
dr. Meirellcs Keis solicite a sua deini->fío do c;rgo 
•le chefe de policia, e na possível nomeação do sr. 
dr. Enéas Marcondes para esse cargo. 
H O J B 

0 ramir-ci • »r<(í Plantudi d indo imtructfo no Iiri,,'tn*tnto 'U ( '•••aihrria da l'ny,n>la J'ol<iuI 
i m o m a . 

Sim, havendo vaga»—foi o despacho q u e o 
h»\ Hccretnrio do In te r io r d e u no« requer imentos 
oni que pedem inatrieulaH d e filho» em g rupos 
oscnlnres os srs. João da Cru/. Jiueno, Manuel 
Il-jdrignes do C arvalho, Manuel João da Rosa, 
Mareolina Maria de J e sus , Maria 1'rancisca 
t iuendia , João Uodriírues d e Camargo, José Cas-
s iano Nogueira, < í u i lhe rmiua i lotilde da Costa 
<• l->aneiseo «le Oliveira ( tornes. 

do d. Kli>a Maria dns I>ô 
escola r.:ixM do bairro •'•> . 
da capital , pedindo «•• í i i dão i 
ção medica a que se su'••» • •" 
mos»; 

do sr. I "düiu? d • l'i «-Htes V 
de ftap» t :n in . ; , p--di:id'» su 
reger o cur - i r n-'mu > da m 
jxale ser y - « • : s • ! : j i f:iita 

<!>» sr. J >a ]11ii i i « ri .andes 
Júnior , profet - >r da 1 1 e 
muni ' i j ' i < d " Brotas, j.«-«liud< 

üs l i c m o r r l i a ^ i a s . 
d e l l c s , u r i n a s c s e 

Reúnem-se, á noite, na sede social, os socios da 
«Liga Anti-Clerical Intransigente». 

—O sr. dr. Sebastião Lobo, 2° promotor publi-
co, apresentará a sua promoção no processo dos 
srs. Guilherme Turk Júnior e Guilherme Book. 

O sr Zo/ino Leite de Burros, candidato ho 
oftieio «le a 1 vogado na coman a «le Ibitinga, fa rá 
hoje examo no Tribunal «lo Just iça. 

São examinudoivH os srs. drs. Américo Pi-
nheiro o Prado e Iduino de Andrade Figueira. 

I-oi defer ido o rcquor imenlo do «Ir. Augusto 
Fre i re «la Silva, «lirea.tor d o Gymnas io d a « api-
tai, pedindo justil iaavâo d e faltas. 

H i i v e t o r i i i « l o H e r v i e o S a u i t a r l u 

y . M A N n : i . d o p a u a i s o 

A l o c a l i d a d e cs t t í ei- p a z e 
t è m i d o g a r a n t i d a ü i i i a x i n i u 
i n d i v i d u a l , rfonda c o r n - e t o o |>r< 
tp d a s a u t o r i l a d o s . O m a i s l i ã o 
( •xp lo r t t eão p o l í t i c a . 

' C o i i ^ r o s s » d o K L s t a d o m m * [ilnmesiar, pe>lindo sua inserip«;ão na esctda 
iitic.ra da «Io It.tiev, c m indaiatuba— 
«Ins-reva 

«lo 8*. Alfredo ( íu rdes f.opes, professor com-
|dei.. !i?;;i i--..t, p • iifvlu in- ' ri;. ;ã«» r/nnn oppr»si-
tor ;< eset'!;-. d » bairro de Ltapeva, em Jaeareiiy 

«Igual deypa .ho , 
de <!. A«;i' i.'t -i Paula Ferreira, professora 

i «»mpiõinent:irist:!, pedindo ins«'rip';ãò eomo « an-
lidata ao provimento »b\ ea«leira mix ta «lo bairro 
lo Pinhal, em Santa Nuoel—»I:is< rcva--se». 

Offieios despaeliadoB: 
l)o inspeetor sani tar io d r . Anton io Ft-anoisc«» 

do Vascon«cllos, do Ja l iú , apresentaiulo uma 
lista de objectos necessár ios ao districto a sen 
cargo A«j sr. s -c re ta r io 

Do inspertor sani ta i io «Ir. F'aria Rocha, de 
Guarat inguetú, fa/.emlo pedit lo «le artigos neces-
sár ios nu distr ielo a • u cargo—«Ao divcctor do 
Desinfeetorio Central . 

Do mesmo, t r ansmi t l indo a prestação d e .:on* 
tas do ine/. de março u l t i m o na >mportam:ia <le 
Sl.'í$t»00 • A o sr . secretar io^. 

Do inspector sani tar io d r . João Chaves Ri 
beiro, «ic Taubaté , i n fo rmando sobre a inspoeção 
a que procedeu n«> Asvlo d e Mendicidade da-
«pn-lla «-idad»- — •Transmi t i a se, ] or copia, ao sr . 
secretario do Ii terior '. 

!><i mesmo, iofur inando sob»~e o funceiona-
monto da Sant;t C isa de Miseric«'jrdia *Jo Jaca-
rohy- Kgual despacho». 

Do chefe «!it Commissâo Snnitar ia »le Ribei-
rão Preto t ransmi t t indo a prestação d»? contas 

nmz <!•• I*«• vereiro u l t imo na intpovtamia de 
• J(jS'JSO— *A«i sr. secre tá r ios . 

Do dSn.-< tor da s • çã•> Domograpl ío Sani tar ia , 
communicand > q u e em d a t a de 5 d o corrente , 
reassumiu «j exert leio do s e u cargo o auxi l iar 
«Ia escr iom «laquella s«c«;ao sr. Samuel de Re-
zondo l'in<e ! — t G o m m u n i q u e se ao sr, secretar io 
d«i Intorior . 

1'oquerini íi!'ís de spachados : 
Do Pattlo Fmilio Junque i ra , pe.iinrlo paga-

mento de vencimentos a que tem direito, por 
M-rviços pres tados en» Ribei rão Preto—«Ao 
chefe «la commi&huo .Sanitaria «le Ribeirão 
Pr»*t«) . 

Do pharma< imti< o sr. Mario I t auby Vieira, 
eomm«ini«-ando «ptc em d a t a de do cor rente 
assnmiu a responsabi lMade «1» pharmacia Po~ 
;rnl(ir, em t . ipr u y - Ao iuspector sanitario «lo 
di«trictos; 

«lo pharnuiccutn o sr. Felix Val«»is de Sant '-
Aunn, dizendo «pio em d a t a «le .'1 do cor ren te 
deixou a responsabi l idade da pha rmac ia IJopw 
f ir , em Capivury— «Igual despacho»» 

()fficiou-se: 
Ao sr. secretar io do Inter ior t ransmi t t indo 

as contas de despesas fe i tas no Hospital de 
i so lamento «la capital , Desinfeetor io Centra l e 
Inst i tuto Serumti ierapico d o listado, correspon-
den tes ao me/, do março ul t imo, na importân-
cia «ie 10:O'Ji?il2H e sol ic i tando pagamento; 

a > mesmo, communicando que o i i da ta de 5 
do corrente reassumiu o exo»viei«> de seu car-
go, o auxil iar da escr ipta «la secção «le Estat ís-
t ica Deinngrapho Sani tar ia , s r . Samuel de Re-
/.ende Knout; 

mesiru». remet tendo a tabel iã «le re«lucçâo 
d»* vencimentos «Io pessoal em r. i iumissãtj do 
Ibjspital «1»' Isolamento e dec la rando que desde 
í'' dt* abril ult imo de ixa ram de ser provi<lofl os 
log.ires ííl'(< !iv«»s de foguis ta e cocheiro do 
mesmo estabelecimento; 

ao mesmo, transmittin«l«» a prestação «le con-
tas d.* despesas urgentos na imp(jrlan«'ia do 
7!>$í)õ0, do mez «1>- abril ultimo, apresen tada 
pelo porteiro des t a diroetoria o solicitando pro-
vi l-Micias oiim «le «er-lho entr«.igue a «piantia dd 
S0ç> para as despesas do cor ren te me/.. 

S<M*rí < : i r i « < l a A ^ r i t u i U i n i 

O sr. secretar io da Agr icu l tu ra officiou ao 
presidente «la Companh ia «le Kstrada de Ferro 
do Dourado agradeçen<lo-lhe o «-onenrso [daquel-
l,i »-stra«?a para a reidi/.ação da exposição re-
gi», ted «le S. Carlos, conceden«lo t ranspor te gra-
tui to para todos oo aniu a<>s despachados e que 
s>; des t inam á exposição. 

(COMMTSSÂO OKOGUAPIIICA E GEOLÓGICA) 
Barometro a 0.° ris 
7 horas da m a n h ã 700,5 mm. 
2 horas «la ta rde 700,5 min. 
íl horas da noite de hontein, 609,8 mm. 
Tempera tura minima, 12°,2. 
Tempera tu ra máx ima 24°2. 
Vento predominante até 2 lis. t & 
Chuva em 24 hora», 0. 
Tempo geral, mui to claro. 

S E N A D O 
S o b a p r e s i d ê n c i a dt» s r . D u a r t e d e 

A z e v e d o c p r e s e n t e s o n z e »r«. s e n a d o r e s , 
f u i a b e r t a a s e s s ã o . 

D e p o i s d e a | « p r o v a d a a n e t a o s r . p r e -
s i d e n e r e f e r i u - s e a o í a l l c c i i n e n t o d o se-
n a d o r P e r e i r a d a R o c h a e p r r t i c i p o u t i u j j e a 
a s h o m e n n g e n » «pie p r e s i u r a _ t*iu i i o m o 
d o S e n a d o . 

O s r . A l m e i d a N o g i i e r a f e z o e l o g i o 
d o s e n a d o r P e r e i r a d a I t o c b a o p r o p o z 
q t i e f o s s e l e v a n t a d a a s e s s ã o e s e c o n s i -
g n a s s e n a a c t a u m v o t o ti»* p e s a r . 

O r e q u e r i m e n t o f o i a f « p r o v a d o , s e n d o 
l e v a n t a d a a s e s s ã o . 

C A M A R A D O S D E P U T A D O S 

F o i a b e r t a a s e s s ã o , c o m n u m e r o Ict^al 
d e d e p u t a d o s , s o b a p r e ^ i d e n e i a d o s r . 
C a r l o s d o C a m p o s . 

P u s - a n d - sc a r d e m d o d i a , f«ji a p p r o - . 
v a d o , n u p r i m e i r a d i s c u s s ã o , s e m d e b a t e , 
o p r o j e c t o n . 1, d e s t e a n u o , a p p r o v a n d o 
o c o n v ê n i o d e T a u b a t ú e d a n d o p r o v i -
d e n c i a s p a r a a s o a e x e c u ç ã o . 

K m s e g u i d a l e v a n t a - s e si s e s s ã o , f i c a n 
d o ji s e g w i d a d i s c u s s ã o d o p r o j e c t o m a r -
c a d a p a r a a m a n h a . 

OTT InformncõcH jioiíiívhm ipif hontein obt ivemos 
nos permitteiii garan t i r <jit.j o Br. (ir. Aluircllcs 
Hoíh, r l icfe «le pi-iicia, não irá Hontar se no Sn-
pre ino Triljiinnl Federal . 

0 8r. ilr. KoiIrÍKiiua Alvos, p res iden te «Ia l(<-
publica, disse a h. exc. ijne não pensasse mais 
nisso, conf i rmando assim um recado que, lia 
t empos , lhe manda ra por um dos seus filhos. 

1 oi, pois, ein p u r a perda , a viagem do sr . 
dr . Meirellcs Heis a ( luara t inguetá . 

K' provável , en t re tan to , cpie s. exc. tião aban-
done a chctia de policia, cont inuando a p res ta r 
os seus bons serviços ao governo do sr. tlr. 
J o rge Tibiriçá. 

MC^iuinles | 

ilituii' 

N e e r c t i i r i a i l u .li!M(i«,-i» 
Ao «-criva > d ../ •!«• 

dch iv io lüachad s ruiu cuioedidus d«i 
de Sk-cnra, • 111 pii t Cont ra todos os prognosticos appareuidos, in-

dicando nomes para o cargo de com mandan te 
da br igada policial, temos razfies para ac ro l i t a r 
que serii nomeado para esse alto cargo o sr . co-
ronel Paulo llalagny, chefe da missão lYance/u 
ins tnu kira dessa corporação. 

l'í será um neto justo, porquanto com essa 
nomeação, un i l i case a adiuinistração, facililan 
•lo-se o bom d e s e m p e n h o do serviço a cargo da 
brigada; cortam-se os einpenlios, a l ém de que 
sendo o coronel l lalagny alheio aos pequeninos 
interesses, é de se espera r que a sua adiuinis-
t ração paute-se exc lus ivamente pelas normas da 
just iça. 

O sr . se. rotnrii 
motor publico ili 
n3i> é íiei i-s^ariii 
taria, iiias que 
so «le existir di • 
viar um nrçatm-n 
seetetar iado. 

E m S u o M a n u e l 
L>0< >.•;, 

O NOVO DELEGADO Ao promotor publico • 
Pinhal. o sr . se-r :.irio i 

iAfuudiida, :i al. • ae io 
rciSKuali lo, pnis qii ' nãi 
penn de 4 a t ino, e H mi-
pelo ju y daqui !Ia i n!i.:n 

T e l o g p a m m a a d e u m e o u t r a 
g r u p o . U u e m f o > o m ) n < 

d a n c e d o a s a a s s n o d a 
L a i a r o d e M a i l o . A t i o -

f e a a d a p o l i c i a 

' r c l e g r a t i i i n s i S . M a n u e l , « jue a l i a i x o 
p u l i i i c a m o s , di / . i|ii<: o i n a t i d a n t o <l(i as-
s a s s i n a t o «le i . az i i i 'o d o M e l l o f o i O l o g a -
r i o F o r t e s , o n c c i e s c e n t a «jiio o s r . d r . 
V i e i r a . C a m p o s , r . o v o d e l e g a d o d e p o l i c i a 
d a c i d a d e , p r o s c ^ u e n o i n q u é r i t o a res-
p e i t o d e s s e c r i n i c . 

( J u c a p o l i c i u n ã o s o j u l g a t i a i i ( | u i l l a , 
e m e n d o (p iu a v e r d a d e a p p a r e ç a , t e m o s 

a p r o v a n: i d e f e - a q u e o s j o r n a e s a m i ^ o * 
e ( | t tns i i . r i i e i ae s d a c h e f i a p r o e u r a r a m la-
ze r , t e n t u n d u j u s t i l i e a r o a s s a s s i n a t o d e 
l . a z a r o d e Mel lo , i j i i o e r a e f f e c t i v a n i e n t e 
u m i n d i v í d u o b r u t a l , p r e s t a n d o - s e a ser-
v i r d e c a p a n g a , m a s n ã o e r a c r i m i n o s o , 
n a d a j u s t i l i c a n i l o a c a ç a d a «pie l h e de-
r a m . c e r t a m e n t e c o m s - i e n c i a e a c q u i e s -
c e n c i a d o d r . d e l e g a d o a u x i l i a r , p o i s 
e s t a a u e l o r i d n d o u n h a i d o v i s i t a r u m a 
f a z e n d a q u a n d o a e s c >lta a s s a s s i n o u 
l . a z a r o . 

I'".stc f a e l o v e m m a i s u m a v e z p r o v a r a 
i n c o m p e t ê n c i a d n s r . d r . i ' e r« ' i r a i ^ i le 
p a r a o c a i y n q u e e x e r c e , e e m m - i h o r a 
l h e fo i c o n h a d o . S . s . t e m o m a u v e z o 
q u a n d o «-stá n a l g u m s e r v i ç o f o r a d a c a 
p i t a i , di l i t ra r -se l o g o a u m a d a s p a r t e s 
e m l u c t i. H a j a v i s t a o «pie f e z h n |«>'i-
« o m a i - «!• • u n i m « z e t n S. i i e r n n r d o , l i o s -
p e d n n d n - - c e m c a s a «lo p r o p r i e t á r i o d a 
f a h r i c a d o t e e i d u s , e n t ã o e m l u e t a C o m 
o s s e u s o p ' r a r i o s g r e v i s t a s . 

A p e r m a n e i i ' ia d o s r , d r . P e r e i r a L e i t e 
n a pol i - ia •• i i m i c o n s t a n t e a m e a ç a a i « 
c i d a d ã ' . - , ( m i s s. s. n ã o e s t á n a a l t u r a d o 
c a r g o e <• d e u m a p a r c i a l i d a d e p a s -
m o s a . 

E i s o s t e l e g r n r n m a s q u e i i o n t rn r ece -
b e m o s : 

H M A N I K L D O P A R A Í S O , 8 

D e v i d o a a t t i u n l e d o d e l e g a d o d r . V i e i r a 
< ' a m p K . n c i d a d e e s t á m a i s c a l m a A ) » 
p u l a ç ã o a c c u s a O l c g a r i o F o r t e » c o n i o m a u 

i ini i"- '» 

(» sr . SL'cretari'1 la J u s i i m iieli-f- riu i 
r l n imto em que o b:i ' l iarei J-i.V» <'•.y 
de Mace ió H limai.i le!.-s 't I . ! p >! 
PirAsHUiiuiiga, pe l • justiii-aç-ão de fil ' :i Uni te legraumia de ( 'uchoeira, que riM-ebemos 

hontein , di/. que o sr . dr . Carlos Botelho, se-
cretar io da Agricul tura , e sua comitiva, devem 
chegar hoje a esta capital , tis 9 h o r r s da ma-
nhã , pelo t rem noeturno. 

rtan-

Da Avenida Zí j s ,» - f t . i - r . r í ( l i T a J i ! o SCJI^IIJO 
I*sta in^prrtoriit t-nviots ao sr . swr^Lario 

ítitc-rioi*. il< \ i«.l:uiM-1:t•: infoniuiíios, oh pe«l'u 
'!«• inseri | "*ío <Í'.s |.;•(>;'••-•'itcm \l*»rtinH, 
M.ir.it TI. • st «lo < >ii\ ir.t - .uoj.ni » »; «I. .Mu 

O juiz tie direito tlc a 
i>fíicio em qne o «r. José 
[.•rtmmtiniea í j i ip íim.siiihíu <> • 
!e f»n>in»;tur publico i . Central Despachará hojo com o sr. pres idente «{«> 1 

tildo o mp. secre tar io da I a/.enda. 
Foi deferi-lo o requer imento 1 

.íos^ Virgílio Marcondes Marhad< 
ht(;rtt» dos nomes e das notas dn> 
ao off i r io do CM ri vão de paz d»; 
Pinha!. 

i DE MAIO 
% 

Estou com medo de que o meu querido Rio de 
Janeiro, sendo, como â, uma cida«le em a moda 
facilmente degenera cm mania, se torne muito bre-
ve intransitável, graças á importação doi automo-
• eis, succedcndo a estes, em abundância, o mesmo 
411c aos cartões postaes. 

Pelo que out,'o «lizer, projectam-^e linhas de auto-
inoveis para os subúrbios e arrabalde*, e nSo ha 
ndividuo abonado que nío encoinmendasse já ou 
n3o pretenda mandar vir um desses carros para o 
«eu uso particular. Todos sabem que um dos fracos 
Jo brasileiro é não se deixar vencer pelo vi/inlu» 
em matéria de luxo. Foi por isso que ikm tempo-
fantásticos do Encithamento muita gente p<* z a c«'«r 
ruagem no prego para dar *le comer ao cavallo, 

Qtie fora eterno a não morrer «le fome. 
O caso é que todo.s os «lias saem autornoveis da 

Alfandega. 
Já temos na rua Marquez de Abrante-, no local 

outr'ora occupado pelo Colomy Club, un a gurtige 
»n<le o ptiblico pôde alugados a tanto cada hora, e 
«qui na Avenida, á porta do Café Frontin, ha doi-
ou tres que, mediante 5$ooo réis, dão tinia volta 
completa pela nova artéria. L' caro. mas é bom. 

O nosso eollega de i tnprensa sr . Attila Mar-
t ins lionillin, d i ree tor d O Tempo, da Faxina, 
cominunicou nos have r pago á Camara Munici-
pal local, depois de cobrança execut iva, o exor-
bi tante imposto de 1:000:$ o mais a quant ia de 
137S2í"0, provenien e de multa e custas. 

Acrescenta 11a sua communicação haver re-
corr ido para o Senado contra o l ançamento 
desse imposto pndi ibi t ivo. 

O Senado estadoal , tomando conhec imento 
1 lo recurso, deve annul la r o acto da ( amara tia 
Faxina , pois o bom senso, a just iça ».• a moral , 
mos t ram que o que quer «s«a corporação, lan-
çando impostos prohibi t ivos contra a imprensa , 
é furtar-se á crit ica e á fiscalissção dos seus 
actos. 

Na capital n e n h u m jornal diário paga impos-
to tão exhorb i t an te como esse lançado pela 
Camara da Faxina, e outros do inter ior , q u e 
resolveram mover guerra á imprensa . 

- a n s - 1 
"ti d o 5 
s i i lo £ 
lUtT, $ 

'opta, 

Pagamentos requisitado1 ' : 
P e í 17çf."»fm), a S-.-bastião da f u n h a d» 

150^550, a I.aeramert < '. 
H e e r e t a r i n « i o I n t e r i o r 

Foi aposentado o profe.sHor da e.s«'«,ia «ia \ii!:: 
de Pa rnahyba , < rtiiíherme de Oliveira M >11 
teiro. 

irífi<*o 
>moH, 
p pAz 
Io do 
i© rc-
Io os & 
•uras. 
ideira 
|'S me. 
> esta 
ean»a 
in-ido 

snae Ao presidente da C a m a r a Municipal de Jta-
prf in inga, o sr. secretar io da Agrieulura offi-
ciou remet tendo lhe autor ização p a r a requisi tar 
«> t ranspor te d " Jlodos os anima es que forem 
dest inados á exposição tegional a realizar-se na-
qtiella cidade. 

Foram n o m e a d a para p res iden te e m e m b r o » 
da C m i m i ^ ã ) Municipal ' le Agricultura d e 
Mat : •», os srs. T^eopoldo Clement ino Moreira, 
Imrval de Mor o s Aguiar e Ottoní Corre ia e 
par.i j.r"--' lente e niendiros da Commissão ó# 
Atrri» Ciltnra de S. Jos«- dos Campos os srs. Fran-
eis. » Ameri<o d e ol ivei ra , João Leite Kimf»es e 
Kosendo í>omingnes de Vant-oncellos. 

O sr . set-retario do Infer ior enviou ao 
do fcstado o recurso de Felici > Ivudst-, » 
acto da Camara Municipal de Ribeirão 
e levando a - contos de réis o imposto 
di isfr ias e 'prof issões era Ferraz Salk-s. No proximo domingo, l.'í de maio, um j«r. 

t i to civieo irá em romaria aos cemiter ios da 
Consolação e Araçá, afim «le visitar e deposi tar 
corôas e flores sobre os tumnlos i . u i z t i a m a , 
Antonio Bento e ou t ros abolicionistas mortos . 

Ke^juerimenfíis despachados : 
Po f?. Henrique dos Sautos D.iruont, recor 

reEfl> contra o at-^j da Camara Municipal de v 
de S. Simão qiif o eolleetoii para pagamento d«-
impostos q u e o snppl icante j;i pagou ao Kstado 
- «Complete o sello- ; 

der «I. Alice « hagas, a d j u n t a do grupo escolar 
J o ã o ria B«»a Vista, pedindo 3*1 dias de licença 
par;» t ra tar se—-

de d. Ifeli na ktbeiro .Mendes Vianna, ad jon 
ta •¥>* grupo f-st ..lar de l íotueatú, Rachel <iui-
l lv r ine da - i iveira. professora da escola «la co-
lor ia «fe Ribeirão Pire*, em S. Jiernardo, pedin 
do 3 mezes de licença para t ra tar se «Sim 

de d. Mirandolina de Paula, ad jun ta do grupo 
e^crrfât le Araras, p*-(|iiido *>*) 'lias de licetwra 
i-arst t r a t a r - e 

Foram jnst 
fess ,r Franci» 
das Perdizes. 

Confesso que tenho os meus receios <la annuncia 
Ia inundação de automoveis. Algumas das nn«.;H 
nias já se prestam 1 esse meio de locomoção, mas 
emquanto não estiverem todas nas mesmas condi 
»ões, é contar pela ccrta com desastres em penca. 

Também confe«-o, muito embora em risco de pa=-
* r por inimigo do progresso, indigno do telegrapho 
tem fios e do carro sem cavallo^. que. na minhn 
•piníJo, o automóvel, sem falar da jHieira e do féti-
do que ficam por onde elle passa, deixa muito a 
desejar como elegancia, e está longe de ter a gra-
fa e o thic de um landau puxado por uma bella 
Jvelha . 

Trilho qur p - j . . n r rn - , j o i i lnf - pnn o c.irr.no 
t ^ o W aw d»ra dc ptrtorrcr num il»ll»s a r-iraila 

Renniram w niite-honteiu no liio, em 
lileia 141THI extr.iuriliiKtriii, 3 aer ionisra i «Ia 
Cumpanliii i de Loterias Naeionae» ilo ltrai.il, rr-
p r e w n t a m l o 11.941 m <;íies. 

Foram eleit-is -r-j Ji»ão l.eopol'V> Mi>!e«*o 
p r e s iden t e ; 'Ir. I lvswen Vianna, vii-e-pre-

«iilente ; «Ir. 4o*é rle ol iveira < nelfio, w r e t a r i u 
e ilr. Antônio ile Sampaio 1'iren Ferre i ra , tlie-
Ronreiro, tirar.'lo a d i re i tor la re«i|çnataria no 
e*err ic io de aeiw cstrfpm a té a fioene da ree. ro-
eleita. que deverá ter logar den t ro ile (trea dias, 
r on fo rnw prope i fa do dr. r i v s se» Vianna, a o e 
foi approvada unanimeuients . 

luriwn deii jnfi i tus pa ra -.^itjFt i tnír o dr. Ma-
nuel Ferr< ira »'inir>. Kedon-to, na t' radeiraiio 
1° armo do i- :.-•> d'- eii„-i-,i!i irn« trwi°, o 
dr. Alfredo t s ten. < na du '2? anno «Io m u -
mo ei i r* ' ii dr. te»í. I l f t a - h . t i nmt'o« en-
trado em ejier. ii i > jki dia ã d o Huente mez. 

T.irntiem foi ix>m<-ado pr.ra o t-arfro de aux i ' 
lii.r ilo <le|i (ra Io d o 1" diwtrieto para proeeder 
ao levantamento da eHtatmtira agrieola e 
eliniea d'i K.Mtaílo, no mnnie tp io de Bra^fanea, 
o sr. Aehilles < inilgeTme. 

t> «r secretar io da A*rk-olTn a iivlelerin 0 
reijuerirnentr. de Camer iye io 1'aeeuale, pedin-
do restituição d e de»p . sns feitas rnm o se» 
t r anspor t e e de sna faniiKa, *< porto de títm 
ia • S i n M l 

I . sr. "ei ii-tario •!•> Interior jiwtifiemi as fal-
ta" dada i pi lo inn-i r.i i do Oymnas io .fo Fj«ta 
i(o «r. Álvaro \ iar na, e fmr I. Knni. e Caldas 
pr^iíea-oia do a j o escolar do Carmo. 



„ . i t U k d M i 
l)o~74tÍÍM, «o <1r. AÚRiiato Fomm; !<l« . . . 

2lhí$QU0 a Nieolu Tranl e Tomé d» Oliveira; de 
riOiOOO, n Mnniiol Ferrei ra do Castro, dc101*«OU, 
• H.itlieeliiW A C, 

AdiniUAmenloit: 
I Ir 1H SOOif, n .lurRo niurk Sccormr: <!•• ríi» 

SkiiMfMO, no ciiKcnlioiro Cedro de Mello s . .In 
nior; da 1:720.*, u .lamil lòiilln; do l_:27!l*M>0, no 
riifçcnliniio lloi-ibaldo Kloiliiuio; dc 500.*, «o on-
)íi 111M iro I'". Nogueira Viottl. 

I 'ri dito*: 
IK- .V)2$, n .Toai! Vergueiro Stoid I. 

An pcíi-oUiií» di) Interior o dn Aftrlctilliiru 
•'oiaiiinniouii quo pódc aiitôriüiir as Ncgulntuii 
qinintrim: de MíDí, 1'irni serviços du que nei-essi-
la o 5" grupo escolar do Uni / o de 25ÍI.S300, 
com cnoerio!» no cnciuuuiiciito do firupo esco 
lur Corowl Xoi/iteira Cobra, do Itanniml. 

• > - r . secretario da Aiirloiiltnra declarou ii Sti 
pi niitoiidciiciu de «>brus 1'iililicas ijiie foram ap 
1'i'Mvadott os seguintes contratos: 

('.>m u ( ' amara .Municipal do S. ,losc d o s ( ' a m 
aos, pa ra repararão da ponlo sobro o rio lln-
iplint, 1111 entrada de .X .fosó dos ('.uiipos a .Mi-
na - e «nworvaçilii da estrada ijiie daipiella ei-
J a d e vai its divisas de fa rahvbi i i i a . 

\ Kiiperintoudemi» de Obras Publicas foi nu-
t 'i i/a«Ia a despender a quant ia de MKl*. com o» 
ri | a ros do quartel de Santos. 

l l O f < > l t ( M l 0 1 ' i l l ( l u l ICHl lWN 
IN juerinientos despachados : 

t Vipílnl Comtiterciul 
I»«- AliJu José Tacla—-Indefer ido», 

/íHjirwto prcilinl 
I'!• Albino Monteiro—c.Nada lia que (letorlr.i 

P r e f e l t i i r M M i u i l < > l | t u l 
1,'oineUeriim-s Mi ( 'amara , attendeiido se a ° 

pedido do sr. vereador dr. Correia Hins, o pro-
ii.i to d c rccalçuniento da rua l>r. J!uJri|ro Sil-
va, en t re a r u a l.lvre e o largo da l àberdade , 
ic oinpanliado do respectivo ornamento na im-
por tância de i:J:Jtl7$M5, e o dos iiiellioramon-
i - .Io q u e necessita o a te r rado do O', na im-
poi tancia de 82:000.-1», conforme pediu o «r. ve-
reador dr. Cândido Mottu. 

Mandou-sc pagar: 
I f: J29$700, á l.igbt and Power . pelo trans-

porto do carno do Matadouro ao tcudal da pro-
va de S. 1'anlo, no mcz lindo; 

1:000$, ao ar. Joaquim de Oliveira Hraz. pre-
s idente d o (ireinio do Comiuercio de S. Paulo, 
p r imei ra prestação do auxilio concedido a essa 
iii-aituição; 

J29$7õ0, a Korlunato Minosi, inventai imito do 
espolio de David de Mari, pelo fornecimeiito de 
1 ijoloa para a oonstriicção do Theatro Miiuici-
|«it, em março ultimo, descontando se 10 o[o 
ile .-auçüo; 

i;i!l$9t)!t, em restituição, a Luiz l l ippolyto 
qiio caucionou para Kurantir a s o I r a s de calça 
monto da rua de S. Joaquim; 

.•)78$'JiW, a l le rnardo .Morelli, pelo forneci-
mento de madeira para a oonstriicção de uma 
ponte sobre o corrego da Moóca, na Villa l ' n i 
dente , eni março do corrente anuo; 

'J<;3$710, a José Yitroiio. pela conslr icção de 
uma estiva na rua Hélio Horizonte, p r o x i m o d a 
rua José .Monteiro; 

180$, a 1'asulioal Tambasco, pelo aluguel cor-
rcspowlegk! ao mez findo, do prédio onde íiinc-
eiona o Hospital Veterinário, 

Vcliam-se apiirovadas na Iiirecloria de (Ibras, 
ii ' largo da Sé, n. as p lantas a | rcseiitadas 
pelou s rs . K. l .ameirão, Marcos Itouiingues de 
n l ive i ra , Vicente Spataforo, Jo sé Morei ti, Ma-
noel Duarte ( 'aliado, M. II. I lebl . José ('•.irroi.i, 
Joaqu im llonifaeio Pinto, Carlos russione, Nar-
ciso Soares o Francisco Coul inho o pela hUjht 
ilmt 1'üwc>\ 

Povem eomjinrecer na mesma repartição, para 
e> !arcciiiieiitos, os srs. Jo sé Pereira l,:i|/es, NYi-
ly l)oi ;r je!ot , Ignacio Ar t l iur líobottores, João 
Manoel l lodrigues, Luiz Aueusto l erreira, l.uj/. 
Alessloj lalverio IíCuponio, José Antônio t.iuizi 
o Anlonio l .a torre . 

— l*'«tá despaebado na mesma reparl ição o 
reqn<'rimento de Oscar J tobn, pedindo pa ia le-
vantar calçamento. 

líeqneriinento.s despachados : 
da «l.iglit and Power , sobre pi-olongaineuto 

ila linlirt da Avenida Paulista o' outra-i altera-
çoes - - S i m , unicamente com relação ao tu-.i-
loligamcnto da linha da Avenida até l 'a ia iso o 
no estabelecimento da linha circuU.r Aveni.la-
l.iberdadcis; 

de José Machado Chaves e Felieio Verniori, 
>ohre imposto—«Sim, pagando o imposto no 
prazo d c cinco dias ; 

do Hcnto Manuel Mathias e 1'ratidii A ('., 
>"'ire imposto -« Inde fe r ido - ; 

do Luiz Maria Ilallier. sobre imposto Can-
cellcin-se os lançamentos sobre guias sem pas-
seif-M o terrenos em aberto , pagando o imposto 
ile calçada lio praso de cinco dias ; 

*íe Cieero llastos, sobre imposto Caucellem* 
)••• 1 H lançamentos ile guias sem passeios o ter-
renos em aberto , construindo os passeios c fe-
chando os terrenos lio praso de cinco dias ; 

da Companhia Progresso Paulista, sobre im-
— «jfiin, quanto ti multa, pagai d j o iiupos-

lo no p razo de 5 dias-
dc Antunio .Mvares Leite Penteado, s i l i , . fe 

' lio d-; te r reno na rua Vergueiro A ( am:r . i , 
p.ir.i tomar conhecimento, conjmitniiioule com 
o- requer imentos aos quaes se refere o reque-
rente e :l Camara re nett ídos ei.i l i s ta da indi 
• .leão p a r a ser declarada de uti l idade publicu a 
desapropriiiçfe) da propr iedade cm questão ; 

de (jiwmella Viiuunciata, Maria Sieiina, Maria 
linffgero, Kraneiseo Vitello e Krininia t ret inina 
p -dindo licença ]»:iia qui tanda ; José l-'eiTeir.v 
l.eão Hobriniio, pedindo pagamento de j u r o s ; 
Luiz Itenefl, pidiuilo licença para j o i o de bo-
tas . !-\ do Freiras iVc C.. pedindo npprovação de 
leii-eiro ; Sotero Cai-» de Sousa, pedindo resti-
tuição de multa—"Sim . 

U c l e i t a e i a F l s e a l 
Movimento de honteui : 
t !-sp( ,s . i : s t ipplemento no paga.lor, 7:000$; 

-nppleuieiito ao Correio. ÍOJH.KIS ; ideio i.leiu, 
tn(KK)$. 

lÍLceita : renda do te lcgrapbo, 1 i."Os idem 
id.-m, 2o$;l(HI ; lenda do Correio, l ã : ss | s . - [-J. 
->:iMo fio i.:i::a lor. I.ISISÍKrfJ ; Caixa Lconouiica, 
'.i s7SÍÍ54t»; i ollei toria da capital, I5:(ll)0át; idem 
de S. l 'a ' t lo dos Agudos, 5íN)$y^0 ; idem idem, 
11)7^.5734; idem de líraírançn, 711Í-H52 ; idem 
.! * S. Iloque, 21.'l$207 ; iilciu de Pirassiuiunga. 

I$H7? ; idem de Cbenil io, 1!I:I)75$0GI ; Idem 
O.- T.inbaté. t:7lK>$678 : idem de Santa l í i ta do 
Pararzo, U21S1M0 , idem do Sertãozinho, ú83s.'IIO, 
idem de Limeira, l:"J07?i03!> , idem de Cunha , 
i '7í2oQ , idem de Santa Cruz do Iíi.> Pardo, 
o T'.o$5ft5 ; idem de Jabot ieabal , •_'.5(dío:is. 

l oram apresentadas , atini de serem uniformi-
zadas, l i apólices da divida publica de valor de 
iiiii eonío de réis cada uma. e uma de GOOSUOO, 
per tencentes a d. Ib-rminia Gonçalves César 
Joarpiim «j jnçalves César. 

VIDA RURAL 
Syii<iir;i!o Algodoeiro cm 1 ' i rar i ra lm 
A K x p o t i ç í o (lo Algodão, rcnlisafla c-tn 

m a i o .To a n n o passado, n ã o torá t a rdado 
c m pro»lit/.ir resu l tados (jtu- pi lo i|tic- nos 
pároco n ã o de ixarão de ser lisongoiros. 

Vch? rll.i d e m o n s t r a r com a m a x i m a 
ev idenc ia q n c a teTra e o cl ima do m u -
n i c í p i o do P i rac icaba são dos mais fa-
roravf is a producção da preciosa f ibra 
que ainda i m p o r t a m o s q u a n d o devería-
mos exporia-la com a b o n d a n c i a . O lumi-
noso reíab>rio clalxirado pelo i l lus l tado 
n . capi tão Henrique P . l i ibeiro. hoje di 
r ec to r d a A g e n c i a Offk-ial de Coloni/açio 
e T raba l l to , e n t ã o relator da Commiasão 
í g j o a d o r r f , n ã o de ixa a m e n o r duvida ar 

br® a superioridade dos productoB algo-
(lociros ao t ão proveitosa região. O q u e 
faltava ainda era uma orientação mu ia 
ncortadu no» meios culhmtcs c uma subi-
da certa e romuueradora para os produ-
ctos, seja qual for a sua abtuidimcio. 

Consta-nos, que, por iniciativa do d r . 
Gcrn iuno Ve r t quo tomara par te uctivu 
na o rgan iza rão dn cxiiosiçâo acima refe-
r ida seesl i í t rutuudo ile f u n d a r u m syndi-
cuto cooperativo, que, bencliciaudo os pro-
due los reunidos dos soeios e aprovei-
t a n d o do mellior modo possível os sub-
proiluctos, g a r a n t a ass im a mellnir ac-
eeitavão o remuneração tis colheitas. 

JA se r eun i r am, para t r a t a r d o assum-
pto, os srs. d r . João I taptistn da Silveira 
Mello, Francisco Feliel iano da Costa e 
Manuel Ferraz, ficando o dr, ( i e r m a n o 
\ ' c r t , encar regado de p r e p a r a r um pro-
jeclo de estatutos. 

O munic íp io de Piracicaba q u e se ad ian-
tou aos mais na refer ida Kxposição Al-
godooiro, de que tanto se mos t rou satis-
feito o exiilo. sr. d r . Carlos llotelbo, te rá 
a i n d a a h o n r a de ser o pr imeiro a orga-
nizar u m a associação cooperat iva elVeeli-
va pa ra o conveniente ap rove i t amento 
d a s colheitas. 

Se chega r a licor def in i t ivamente orga-
nizado, c a s nossas in fo rmações não nos 
d e i x a m d u v i d a s a respeito, será mais u m 
serviço impor tan te p res tado ao Kstiulo 
de iS. P a u l o pelo dr . ( i e r m a n o Vert. 

(* medico inglcz lliron Mabonez, residente no 
Lstado de Indiana. America <l> Norte, dcsappa-
reeeii subitai i icnle em 1S78 e iufruet ifen s fo-
ram todos os esforços empregados para o en-
contrar . 

A sra . Mabonez, persuadida da morte de seu 
esposo, foi pa ra o Texas, onde encontrou out ro 
cavalheiro q u e a requentou, a eaplivou o o es 
posou. 1''. dessa nova união exis tem sois lillios. 

Ora, em lios de março próximo passado, um 
homem elegante, grizalho, chegou á porta da 
antiga casa do dr. Malioncz, querendo en t r a r 
nclla e os vizinhos reconheceram nellc, com 
grande assombro, o medico desappareeido. 

(I mais curioso da aventura é que o dr . Ma-
bonez, esplendidamente t rajado, nuigniticanieiile 
provido de cabedacs, não tom a menor lem-
brança destes iíS auuos que pasmaram. Onde 
es teve ello ? Onde 'ga id iou lau to d inhe i ro? 

Não expl icam os jornaes; e o propriu dou to r 
a inda ineiu-s. 

O lieiliner '/'ii /rllull, de 10 do passado, pu-
blicou estes porinenores sabre o grande escân-
dalo mil i tar da venda de a rmamento , que ora 
impressiona lierliin o toda a Allemanba. 

<1 negocio começou em Pousou, na Polônia 
allomã. Alguns ofliciaes inferiores, perlencen-
tos a cinco regimentos infantaria , foram pre-
sos uaqitclla cidade, aecusados de haver vendido 
car luchauie e osjdugardas. 

Nas buscas nos respectivos domicílios, foram 
encontrados g randes depositos de a rmas rou-
badas. 

C t a p a i f c i a P i a l l s t i 4 e S e g u r o » 
Instnl l i i Ho n o j i t o x i i n o sab tmdo , c o n f f t r m e 

j á no t iohh i io s , n C o m p a n h i a P a u l i s t a d e Ãe-
gt i ros M a r í t i m o s e ' IVr ies t res , roeen te i i ion te 
í i i co r j io radn poli s s r s . d r . J o s é C a r d o s o d e 
A l m e i d a , c o r o n e l J o s é 1 'auli i io N o g u e i r a e 
A u g u s t o S. f u t v i t l h o It idr igucs . 

Kis a lista dos iieeioiiistus du nova com-
panliia : 

A n t i u i i o d e T o l e d o L a r a , T h e o t o n i o de 
La ra C a m p o s , A n t u n i o 1 'entcado, A n M i i i o 
S. d e A l v a r e n g a , A n t ô n i o Alvares L. 1 'en tca 
do, Klor idn i io Alvares , Mur ia i io F e r n n i u l é s , 
Ca r los < i i t i inarães , C a r l o s (Salvão, J . Pilgli 
si C a r b o n o , J aeq t io s J lool iol , M a n u e l ( i a r e in 
da S i l v a , Krno.-to l i a m o s , l i a m o s d e Azeve-
do, A l h u q u e r i p i e l . i u s , l .niz do Vasooncol-
los, C o n d e ile 1'ratos, J o a i | i i i m M. d a F o n -
seca, Cltira L. d e M a c e d o , I t o d r i g u e i e Ir-
m ã o . Mutaraz/.o, L u i z ( i a l vào , C. P . \ ' i ;ui- i 

n a , A. 1'ailitn Sal los , A. C. S i lva Te l l e s , Al-
f r e d o Maia , l lun io d o T n l t i h y , T o r r e s Ne-
ves, A m b i o s i o Nol«oo, C a r i o i do A l m e i d a 
1'rado, l íap l iao l A b r e u S a m p a i o , ( iodofroi lo" 
Magalluios, A n t ô n i o Mercado , C a r l o s Pm-s 
do H a m i s , Si ivi ino A o h a i a , ( i i t i lhern ic ' ' IVo-
goti, As i l ruhul d o N a s e i m e n t o , A n t ô n i o A. 
\ ' a z C e r q u i n h o , l t u l i i ã o . l i in inr , C a r d o s o do 
A l m e i d a , C r l i a u o Azevedo , C a s t i l h o d o An-
d r a d e , Kranc i seo Azevedo , M. .1. I tohnarç i i . 
Ir. A d a i n s , d r . Leito d o I tar ros , C o n d o d e 

S. J o a i | U t m , A m p h i l o q t t i o A m a r a l , Mfguel 
Cab ra l , A l f r e d o l ' l :i-s, N ieo lau I t a rue l , H . 
do A l m e i d a Corre ia , l l o m i c i n u o I toss i , J o s é 
Kor t i i l i a to d o Sonsa , d . I t t l lh I t a ruo l . d . Kl -l-
\ i inla Xnvii r . d. Mar ia A l n i l i t \ - i v i e r , J o ã o 
l ír icola, I t r ie iln o C o m p . , J o r g e Kuoli-'; .lo-

,-é M a l t a , J o a q u i m A u g u s t o l íodrigiu-s, ' , ! . J , 
A z e v e d o S o a r e s , . loa ip i in i ( iome.s Jístt-l!:l, 
I''. P e i x o t o 1 'onoi ta d o Sousa , J o ã o .1. K< 
p i n d o l a , A d o l p h o T h i e l e , A d r i a n o ib- H a r 
los, il C a l h a r i n n So lnuv l i t , Ca r los S e h o f M i t , 
Ca r los S o h o r e h t J i m i o r , .1. Le i to ( i u i m u r à c s , 
J o s é I!. d o F i g u e i r e d o , J . M. d o C a r v a l h o & 
C o m p . , T l i o m a z S a r a i v a , L i n o l i o n l ó ' d c 
Sousa, José Maria Lisboa, Krasmo Assinu-
poão, A n l o n i o C. A s s u i n p ç ã o , C e l e s t i n o Aze-
vedo, M. I'. d o S i q u e i r a C a m p o s , F r e d e r i c o 
S. (Jtioiroz, \ ' a l o n t m i T o b i a s , I g n a o i o C a r i m 
( lo l ie r , V iecn t e 1'orto M a r t i n s , AntoiiliV K 
d o A m a r a l , J o a q u i m 1 'an l ino N o g t f e i r a . í l i a -
d o u N o g u e i r a , l>. F r a n e i - o a d o Vai, l íodr i -
gues Alvos A I rmão , J o a q u i m T o l e d o 1'iz!i, 
A u g u s t o l í od r igues , l í o n t o ( J u i r i n o d o s ' S n n -
los, d . J o r c o l y n a Cori |Ueira , J . Cordeiro ," í ) i-
in ingos P e n t e a d o , J o s é J ú l i o d e líanvv.í' Ma-
nue l A n d r é ( i a s j i a r , L e o n i d a s More i ra ; Ale 
xomlro .Sieiiiano, Nieolau do Sousa (Jueíroz, 
Plinio Prado, Atinib.-il lioilriglics, ,1. S: Mo-
reira, lloraeio Kspitolnla, d. Maria do Cam-
pos Mello, Martins do Almeida, (lalono Mar 
l i n s d o A inc ida , J n l i ã o M. do Almoldr i , 
Theotonio Lara Júnior, Luiz A. ( orreia tíal 
vão, Joaquim (ia Cunha llueno, l-Vaneiseo 
Carvalho. .1. Carlos de Mello, Alvos Linia, 
Viriato P.raudòo, llomingos do Asstmlp-
çào, Aleihindos l'iza. Piefre línlini-ver,'La-
vinio Faria (lalv.io. Furtado Mendonça o 
outros. 

A . 

S e r v i ç o e s p e c U l d o " C o m m e r c i o <O B. P a u l o " o d » " H » v a » " 

as cíciçfte», por 
r e i n a n o p a r t i d o 
p e l o g o v e r n o , p 
agentes. 

eonslou d o 

G - t t x j l . K C E E I ^ í i ü : X S : 

O sonho dourado do (inilhcriiic II, o famoso /,-íi.v/• da Allemat 
ris oflieialmonto, ei-rcailo das loniontigens (pio roeelieram Xioolan II, 
fonso XIII, Fditardo \ ' l l o Yietor Manuel III. 

Mus, iqn-ar «Ia bó.i vontade do elomonlo oITieial da França, < ssa 
se effecfuoti, .porque t"iue so iptó o- paririensos, ainda não 
nllemãcs em l iiris, rooebnni mal o soberano iillomão. 

Diz-se. entretanto, ipu- guardando rigoros 
mais de uma voz na bellu enpital do mundo. 

.s.|l|< los 

iha, o vi-it-u-
I). Caries !• 

visitq ,- i ida-
ta et.trid.t 

Al'-

ogmto, leni OSí:ido ( ittilhen,! 

copia 
danoe-

I,'li-
d o 

iliante 
i[U:idr. • I. 

Agora, em ofligie, o l.nisti está voir 
e iiitollootual. A gravura (pie publicamos é 
salão, onde so acha guardado por dois 

<1 quadro tem a divisa I rn <> i • /, o roprosoiita o I.ii.-r, v. stido do caçador.. 

o o raris i 
eliardt, oxp. 

OS MORTOS 
Falleceram : 
No-ta capital, a m nina Maria, filha do 

sr. José Leite d-' Harrn . 
—Nesta capital, a menina Maria, filha do 

st-, Manuel ' lo ixe i rade Sousa. 
—Km Campina , o sr. Amvljano Montei 

ro, o sr. Manuel .lo-.- do Abreu, chefe da 
officina de ferraria da Companhia Mogyana. 

— Falleceti, liontom, cm Tattbalé a 
sra. d. Maria Amélia do Miranda, irmã do 
sr. major Antônio Co.no- de Smsu Pereira 
e tia do sr. Jn-Ó Malhado Filho, pharma-
cottttco, e do sr. Antônio Pcmia, diroo.or do 
grupo escolar da IJarra Funda, m - t a capi-
tal, aos quai - damos pezanus. 

— E m Jtindiahv, o sr. coronel Adolpho 
Carlos (íiiimarães. 

AOS SES. ÁNNÜHGIANTES 
f ) único agen te de annmic ios pa ra o 

Cwnmertio ile S. 1'nnfo, n e s t a c a p i t a l , é o 
sr. Valcrio dc Abreu, cotn quem podem 
e n t e n d e r se os sr«. nnnunc ian tes . 

I I r . x R i ' í C K nr. V i i . i . k n k i . v e , 
«liroctor-L'erciite 

MlUUll, 
dr . 

f>s moradores da r u a de S. J 
f edem-nos eluimar a a t tenção tio 
Prefeito Municipal, pa ra o lastime-. , os 
tado i ni que se acham as s a r j e t a - danuel 
la rua, que npcs j r do lançante em vi i tu 
de do mui to multo, ocasionam a inji es 
coação das aguas, (pie se to rnando ji.utre 
actas, i imençam a saúde publica. 

ARTES E DIVERSÕES 
S i n i t " A i t t i i t 

companl»i;i "Níc-<qtutri »íon hontom r> &c>u ul-
timo t sp f c t acn lo í-fun :i Capital FnUral. 

A coticorrcncia fui bún, nen lo os ar t is tas mui-
to apphuulidos. 

A companhia vai para Santo», em cujo fhea 
tro pc f s t r t i a r á com a opereta Ob (iratt'rtleiro8 

• - A s sras . Juanifit Many e Vittorina Itensina, 
art is tas «Ia companhia Mesquita, enviarantv*nrs o 
seu cartão de dcspf«li-la. 

—Tantfiem enviou nos uni içenti! cartaw de 
despedida a actriz ( 'arrnen ííuiz. 

t l i i e m n t o g r i i i i l t o f i t I m i t e 
Kstreia se hoje. no Snnt'Axun, a empre-a < ;tn-

dhtirg, que próincttp ao publico vistas com pie 
tamontf» nova? em cincmato^raplio. 

h ('rnrmtitftffrriphn Falnvfe é nrn enfirênhf.so 
apparcHio e o publico sali irá satisfeito do Sn,,t'-
Anua se o fòr apreciar. 

1UÜ, x 
C o n u r e x K i i X a e l o i i u l 

Srimdç A sessão do hoje não teve 
impor tânc ia . 

A ordem do dia. depois ile var ias dis-
cussões, foi Ioda upprovnda e 
seguinte : 

Terceira discussão ila proposição ila 
Camara dos deputados , 11. !>!•, do MH)5, 
relevando a prescripvão em q u e incorreu 
o soldado r e fo rmado do exercito, J o ã o 
Magalhães de Far ia , para receber o soldo, 
pelo dobro, do voluntário du pátr ia , q u e 
lhe compete ; 

Terceira discussão da proposição d a 
Cantara dos deputados , n. ltl-\ de I'.'llã, 
revertendo em favor de d. Maria AtiRusIa 
l lonr iques de Sous t . c m q u a n t o solteira. 

pensão mensal do «'íStlUll quo jicrcebia 
sua linada mãe , d. Custodia Carol ina Au-

ttsta de S ti.-a, viuva do dr. l i ra / F lo -
rciitino l lonr iques do Sousa, lente c a t h e 
drat ico da Facu ldade df IHrcito do l«ecii'c. 

C t t w n n - H a v e n d o n u m e r o legal, loi 
«bc r l a a sessão. 

A ' h o r a do expediente , o sr. ( i a rn inno 
ass lodier enviou ii mesa uma represen-

tação do commerc io de Por to Alegre, 
cont ra o inspeetor da Alfândega dalli . 

O sr. I tarbosa Lima l embrou a conve-
niência dc ser fe i ta pelo sys tema do vo-
to cumula t ivo a eleição das coiumissões 
permanontes . 

Na ordem d o dia, f o r a m eleitos 1", 2", 
;!" c -1" secretários da Camara os srs. Ja -
mes Uarcy, Antônio Hustos, Luiz ( iual -
ber to e Situeão Leal. 

Na ordem do dia, foi votada o appro-
v a d a a emenda do sr. l íodr igues Salda-
n h a ao parecer n. 4+ deste anno, reco-
nhecendo -deputados polo Sergipe os srs . 
Faus to de Aguia r Cardoso, Manuel Pt-es-
cil iano do Oliveira \ 'a l !adão, . loviniano 
J o a q u i m do Carvalho c José l íod r igues 
da Costa I»oria; 

foi votado e apj i rovado o parecer li. 
lu deste anno , cons iderando inelegíveis 

('s candidatos d ip lomados pelo I e 3 ' dis-
trictos do Minas (icrac?, srs. D o m i n g o s 
Moreira dos Santos lVtina e An tôn io 
( • u n e s Lima; anuu l l ando var ias eleições 
do I district-i; reconhecendo depu t ados 
polo districto o:s candida tos não diplo-
mados os srs. Francisco Luiz da Veiga é 

viiurdo Pinto Monteiro, e pelo o' dis-
tricto o candida to não d ip lomado sr. Hen-
r ique de M.-tgalIlãe- Sallos. 

Ficou pre jud icada a ejn -lida do .sr. Pe-
dro Moacyr, quo reconhecia depu tado po-
lo I' districto de Minas o candida to di-
p lomado sr. .(o-é l! ' . i \ inundo Telles de 
.Menezes. 

líncerroit-so a d 'seussâo única do pa-
recer li. 41, de liUIli, reconhecendo de-
pp tudo pelo li' distriolo do Minas ( íernes 
o - eand ida lo iiâ-) d ip lomado sr. ()!"gariu 
I>ias Maciel. 

Iniciou-se a discussão única do parecer 
n. 4o, deste anno . reconhecendo depu t a -
dos pelo !' distr icto de P e r n a m b u c o <-s 
srs. Affouso Cost.i, ü smcra ld ino Handoi-
ru, Teixeira de S i, João Vieira, Perei ra 
do Lvra o \ ' i rg in io Marques Carnei ro de 
Leão, com voto em separado do sr. < inci-
na to líraga, reconliooondo os srs. AlTon-
so Costa, Iv-aneraldino Unudeira, Teixei-
ra de S i, J a ã o \ ' ie i ra , Pereira de L y r a e 
Simões l iarhosa. 

Inalaram a f avor do roo inhe:-iincnto do 
sr. Simões !!t bosa os srs Ksnícraldino 
Bandeira, Fs tacio Coimbra, Jú l io de 
M e l l o e .los • Boz.-rra ; contra , oa srs. J o ã o 
•Santos e B i r ' . ;.*i l . m i Ficou encer rado 

leve'! Io o pa ceei' ser vo tado 
manhã , 
bo je terminou 

o debate, 
tia sess o d 

A sessão i 
dn t rd 

A coininissâi) do p 
n b ã a sua pr imeira r. 

Ntl sessão de h jo 

:i.-; õ h o r a s 

rcalisa a m n -lieia 
inião. 

serão elei tas as 
cinco commissões j iernmnentcs, que a s s im 
!i a rão cons t i tu ídas : 

Instruiriin: Teixeira Brandão, J o ã o 
Vieira, José Uoiiilaeio, Atíonso Custa, 
Passos Miranda, Vnlois de ' a s t r o , l lo-
n ero Büplist.t, L-ão Velloio e A n t b e r o 
Botelho. 

Mtirinhii < (iima: A n t ô n i o X o g u i r a , 
Tliomaz Cavalcante , Bozerril (• ontem lie, 
( iarcia Pir< s, Oliveira N nlladão, \ ' e spa -
s iano de Albuquerque , Figueiredo Iíoelia, 
Buitliazar Pernard ino e Hodolplio P a i x ã o 

Cwi t ' t ' i i n iu r '/ttvfini : João Santos , 
H e n r i q u e Borges, João Luiz Alves, Luiz 
ho in ingui -. 1'i oderioo Borges, Teixei ra d e 
S i , Ari luir Lein is, ( i e r m a n o I l a s s loche r 
e Barros Pe iteadf). 

h i j ) l n n n i ' i . S.ibino Birroso, O l i v e i r a 
Botelho. Pereira Lyra, Af ran io ile Mel-
lo Franco. Loovigildo 1 ilguoiras, l i ivada-
via Correia, Deoclecio de Campos, Ks-
ineraldiiKi B a n d e i r a e Alberto S a r m e n t o . 

1'i lnãii < t'<«hn - . L i n d o l j d i o C a e t a n o , 
Josi'- Fiisebio, i : ioV do Souza, Ada lber to 
Pereira. P -d ro Pernambuco, Benedicto 
d e Souza, Flv- io Araújo , C u n h a Macha-
do, Ali lu ar ( iu imarães . 

l>tpo:s de a m a n h ã serão eleitas as ou-
tra.s coiiiinissõi s, devendo a de 1'inan-
ças lioar ass im const i luida ; 

Cornelio da Fonseca, David C u m p i i t a 
Carlos I 'oixoto 1- ilho, ( í a lvão Baptis ta , 
Sé rg io SalioNa, ( laleão Carvalha!, Pau la 
l í amos , Igmtcio Tosta. José Ku-u-bio, Cas-
s i ano do >\asciiiiciito ou Victorino Mon-
teiro. 

O sr. Peixoto Filho servirá até q u e 
cbcgtic o sr. Francisco Veiga. 

O « e n e r n l l* l i i l i< - i ro .Mu«>lin«l» 
O sr. g e n e n d Pinheiro Machado. s,.jin-

d n r federal , foi muil iss imo felicitado b o j e 
jior motivo de sen annivorsar io natalk-io. 

S. cxa. receticu incquivocas p rovas da 
g r a n d e a d m i r a ç ã o em que i- fido jK-la 
b r i l han te posição quo tem sabido as.-u-
m i r na política nacional. 

O sr. general P inhei ro Machado pas-
sou o dia todo fóra . na fazenda do con-
de dc Modesto Leal, d i s tan te íioocns ho-
ras daqu i . 

U a r . <1r . 1 ' n r l i i K l l o í e l l i o — C ' u r r » 
«»M|i«*ulal 

O governo inundou iiôr em Cachoeira 
uni carro especial da l i s t rada de Ferro 
Central pa ra conduz i r pa r a abi o sr. dr . 
Carlos Botelho, secretario da Agr icu l tu ra , 
e sua comit iva. 

Pro Obed Cardoso 
Kstii cm m ã o do dr . .1. J . Scabra , mi 

nistro da Just iça, u m a petição ussignadtt 
por senhoras solici tando indul to pa ra o 
falsa rio Obed Cardoso, que está preso na 
( 'orrecção ha Ires nituos. 

Irregularidades de corretores 
O sr. Leopoldo de Bulhões, minis t ro 

da Fazenda , enviou á Ca ina ia Syndioal 
dos Corretores daqu i uni oflieio idêntico 
ao que enviou ii de Santos, r e c l a m a n d o 
contra i r regular idades pra t icadas p o r u -
ses agentes de conimercio. 

0 « L l o > < 1 l l r i i n i l e l i - o » 
Foi nomeado, j»or decreto de boje , o 

r. Alves Silva, li-cal do gove rno jun to 
d a n o v a e m p r e s a d o Lloi/d llrnulriio. 

O « l l f i i j u i n l i i C o i d i I i i i i I » 
Consta que até saTibado o sr. pres idente 

da líepiiblicn visi tará o navio-escola Um-
jiimin <'dii-iI'iii!, q u e e s t i j i r o m p t j p u r a 
part i r em viagem de iuslritcção. 

(Serviço especial do ''Commercio") 
FRANÇA 

PAUIS, 8 
C n i i v r i i f i i » i l e m l i i e i r o a 

A conve ição do mineiros d a q u i rati-
ficou a decisão t omada n a convenção de 
Nova-York. 

I - A | i I o n A o < l e n u m l » o » i l » n 
F.m casa do carp in te i ro grévis ta Hcr-

liort, á rua des Plantes , deu-se a explo-
são de u m a bomba , o que fez com que a 
p ilicia lá apparecesse e prendesse aquel le 
operár io e dois companhei ros . 
A T«ir<| i i l t« o « i i r o l o c o l l o <lu .M-

u ,ee i i ' i i m 
O Tewp* publ ica u m to lugramma dc 

Tanger , d izendo q u e o sr. Maghycn infor-
mou aos cônsules d e que o su l tão da 
T u r q u i a acceitára i n t e i r a m e n t ; o protocol-
lo de Algeeiras. 

•I»III1>»«> o i i i i i r v i i a r u r i i o 
A policia encont rou em casa ilo car-

pinteiro grévis ta l lerb.-r t d u a s b o m b a s 
e:n p repa ração . 

,\m c l c l ç í i i ' » l i a r a i l i - | ) i l I i i i I i in 
< >s jo rnaes orguins dos d iversos parti-

dos desenvolvem aca lo rada polemica so-
bro o resultado das eleições real izadas para 
deputados . 

A esse ívsncito, as u l t imas not ic ias do 
interior con t inuam a vietoria do governo . 

C i - n i i i I c n < > m | I i - e l i o u i l I n i c n t i m 
O minis t ro das Obrus Publicas, sr . Bar-

(liou, projeeln a execução de g randes 
emprehendin ien los . Para isso, vai pedir 
ao Congresso os necessários crédi tos . 

T O F L O N , K 
V l V I l OI*IIXII<ll>l* l'll>MII 

Foi l ançado ao m a r o novo c ruzador 
i 'Usso Aoúrnl Jifiit.riroX/. 

I N G L A T E R R A 
l .ONDKi íS , H 

K i i i l i a l x i i i l u r l i i>H|>iml io l 
O emba ixador hespanbol foi recebido 

pelo rei Kduardo \ ' l l , ao qual apresen-
tou siludações em nome do rei Atíonso 
XIII . 

Parece q n c esta visita está l igada ao 
próximo casamen to do rei da Hcspunha , 
de q u e m o sol era no inglcz vai ser utn 
dos padr inhos . 
C i i i i n i c l » i « i > * l o - < i i r c o — l i i H i i l t o r t l i -

•iito-t<> <>iu i \ a t n l 
A Camara dos c o m m u n s oceupou-se 

do conlliclo tinglo turco, a propósi to da 
região dc Tabuck, no 1'igypto, c da insu-
bordinação dos indígenas em Natal . 

A X i L E U & N M 
BEIÍL1M, K 

\'ÍMÍ1ii «Io « K u l s o - r » 
O imperador ( i t i i lhernie II j iar t i rá no 

dia (i de j u n h o p ira \ ' iennn, em visita ao 
imperador Francisco José, q u e se acha 
a inda en fe rmo . 

ITALIA 
T r i í i M , h 

S* s l t i n i r i l » Vlll T u r i m , — O Í I o j i I » 
i i i 11 <>i>i>rjii-ion <>m k p A v u 

A si tuação de T u r i m aggiava-se . J á cs* 
tão em greve cêrcn dc oi tenta mil ope-
rários. p a r e c e n d o q u e esse movimento 
paredis ta se es tenderá por toda a Itália. 

Os jo rnaes dão noticias minuc iosas dc 
tudo q u e se tem passado, ped indo provi-
dene as ene gicas ao governo. 

liste não as tem feito esperar , t a n t o que 
ja m a n d o u reforç ir a gnarn ição des ta ci-
dade . 

O sr. Soini ino j.i foi intorpoll.ido na 
Camara pelo d e p u t a d o socialista Morgari , 
repn - iitanto de T u r i m , sobre os acon-
tcciineiitos (pie aqu i so têm dado . 

RTJS3IA 
K l KW, H 

. t m a m l u a t o 
Foi assass inado nesta cidadi o conde 

Iglintietr. 
PKTKl íSBI IíOO, 8 

O » t n r l a r o H o om n r m c i i l c s 
Xa legião do Caueaso recomeça n exci-

tação dos tar taros contra os a rmênios . 
Km a lgumas aldeias dei tes tetn-se dado 

a.-su to-, inorticinio-, incêndios c devas-
tações. 

CHILE 
S A M IAOO. H 

T r r i n o r n i <l<- « c r i - n 
Cont inuam a ser mentidos t r emores de 

terra, n a província de Arica. 
A população estu amedron tada . 

P o l í t i c a mm a i t r o l t a 
O general Vergara , minis t ro da (Iner-

ra, vai cornhritor a política no exercito, 
•por ac-bi ' ' 
; iplina. 

goiio-

H E S P A N H A 
M A D l í l D , K 

U c M ü t r o v i u m u n i i l o n i u » <>|. 
ftiutn T l i c r i ' » » f b r l i l n 

I lon ten i á noite, q u a n d o passou van> 
em automovcl o rei Affonso XIII, R 
r a inha D. Maria Christi iui o os infuiiloH 
T h e r e s a e ' F e r n a n d o , u m a prdrinlig 
a r r o j a d a p a r a d e n t r o por u m a das rodnj 
do vchiculo, f e r iu levemente no, rosto 
a i n f a n t a The re sa . 

P ü M t n s «lo c i i N i i m e i M u «1» r o l 
O conselho d e minis t ros reiiiiiu-sj 

n o v a m e n t e sob a prcs idencia d o rei Af. 
fonso XII I , p a r a t r a t a r das festas qu« 
devem ser rea l izadas por occasião doj 
osponsaes de sua ma jes t ade . 

O a r » « ' o u r a m 
Regressou de 1'Vri'ol o sr. Concas, ininis. 

t ro da m a r i n h a , q u e foi recebido na gnre 
pelo e lemento oITieial. 

A v r l M c t l n ( r n l i u l l i o . « . M r < > t l i i x » 
("ontiiuia c m Andaluz ia a c r i se do Iru 

ha lho . 
Keproduzcm-se f r c p i c n t e m e n t e ínani 

fcstnçôes dc operár ios dcsoccupndos. 
Organizam-se mu tiiii/s como meio <),. 

rcc lamar-se do gove rno a execução din 
p romessas feitas. 

A « l l v l a l n t l o n U r i i n i a r 
O sr. Amos, min i s t ro da Fazenda , estu-

d a nc tuahnen to l ima operação pa ra sul,, 
s t i tu i r os t í tulos du divida d e ultrumar 
p o r b ô n u s dos Kstados. 
V n l o r l z n r A o i l u n i a e i l a - O a K c n e . 

r i i H « l o | i r l m e l r a • i c P V H M l a l i i a l » 
O Congresso hespanbol d iscut i rá breve, 

m e n t e os projec los de valorização da 
moeda e sobre o b a r a t e a m e n t o dos 
ros de p r ime i r a necessidade. 

P O R T U G A L 
L I S B O A , 8 

( • r a n i l f H f c M t i t H <>m J i i i i l i n 
O Club dc Liübort e s t á t r a t a n d o d e pro-

mover g r a n d e s fes tas paru o niez do ju-
n h o p rox imo, nlitu de que esta eapil.il te-
ceba a concorrênc ia de es t rangeiros . 

l i x i i o s l v ã n <lu ri iKiiN 
I ' icou encer rada h o j e a exposição an-

imal dc rosas o rgan izada pela Sociedade 
Nac iona l dc Hor t i cu l tu ra . 

E r a e n o r m e a concorrência d e visitan-
tes á exposição, o n d e se v iam inngiiilicos 
cspec imens dessas flores. 

E S T A D O S U N I D O S 
W A S H I N G T O N , 8 • 

I i m i i i i I i m - ô < - n n a 4 ' l l l i l l l 
O cônsul no r t e amer i cano e m llun> 

Iviung, na China , diz que tém hav ido im-
mensus inundações na provínc ia do llu> 
nau , occnsiouando numerosas mortes . 

A R G E N T I N A 
B U E N O S - A I l í K S , 8 

Fulleeii i iunío 
Dizem d a ' f e r r a do Fogo qu( 

ceu o exp lorador norl i 
dolplio Weiitbcrs. 

ItOUllO! 
A imprensa noticia d ia r ia iuen le 

me q u a n t i d a d e dc roubos nesta ca 
(irèvo d c cod ic l ros 

( 'ont i iuia a g i è v e dos cochciros.A muni» 
cipal idndc declarou não t rans ig i r . 

Toda e q u a l q u e r exigência fe i t a p i l i j 
grevis tas será ropellida. 

Sessões d a Camara 
F o r a m adiadas p a r a subbudo próximo 

as sessões du C a m a r a argent ina . 
Hc.s | i : inl iói 'ü I n d i i l f u d o a 

Pre | iaram-se paru regressar ú pátria to-
dos os hespanócs indul tados pelo rei Af-
fonso XIII e que uqu i se a c h a v a m . 

U R T T G U A T 
M O N T K V I D K O . M 

O c o r o n e l J o ã o F r a n c i s c o e 
o o s e u s e m p r e g a d o s 

Dizem os jo rnaes qtie o coronel João 
Francisco se recusou a pagar os salários 
a quo t i n h a m dire i to doze u r u g u a y o s pe-
lo m e s m o con t ra tados paru t r aba lho cm 
Caty. 

Accresccnluni a s fo lhas que o g o v c i t i ' 
deve intervir no caso para ev i ta r penM 
conseqüências . 

P o r t o d o P i r i a p o l i o 
Foi a p p r o v a d a pelo Congresso ;i 

cons t rueção do por to do Piriupolis . 
N o v o r e g i m e n t o d e a r t i . l i a r i a 

Vai ser crcudo pelo Congresso mu no 
vo reg imento de ar t i lhar ia , q u e ih-íui li 
cará sendo o nono . 
T r a t o d o c o m m e r c i a l e n t r e c 

B r a s i l e o U r u g u a y 
A ( 'anuíra dc ( 'omnierc io t raba lha j>i 

ra desenvolver o t r a t a d o commercia l dc 
F r u g u a v com o Brasil, afim d e que seja 
faci l i tado o es tabelecimento d o in'-r-
cambio. 

S . D O M I N G O S 
S. DOM1NÍÍOS, 8 

€ ' o u l i - " i «» v l c e > | i r i > ) i l i l e i i t c I ' n r e r e * 
A policia descobr iu u m romplot orgaiii-

zado com intui to d e assass inar o vice1 

pres idoute ( 'nceres. 
F o r a m ef fec luadas varias pr isões 

P E R U 
LIMA, 8 

C i i i n l > . < i ( e e n t r e t r o | » i « « l o l*<-ri'i » 
<J«» l-ò| i i u i l u r 

I>esnieiite-se a not icia de (pie t u n a 
vido u m combate «anguinolen to entro ai 
forças do Peru e as <lo Kquador . nas mar 
g e n s do Potoinac. 

Houve , apenas , f i tq in nog corif lcío-, 

( S E R V I Ç O DA HAVAS) 

ali f a l l c j 
amer i cano lln-

FRANÇA 
P A U I S , * T 

A » r l r l f í m i f r n r o 
, • - D i z T.'t Prntr H pnKlinur (lucor. o 1 

p . r a c h a : . , u e a - o - n , a t - c o n t r a r i a u d i - j . l a t o p . r Lyon, sr . Lnuessan , preknd» 
I re t i rar a sua c a n d i d a t u r a . 

MADIUD, H 
AMNr«(llÍM<l 

Dczeseis nnarc l 
h< foiam )ioslos e 

Foram ans lysa 
I^hí bombas enc< 
Tf/ivíos. 

I I 
TL l í lM, 8 

U r è v r 
Os ojx-rarios th 

\«e em greve e p r 
Uicto coin a polici 

Os grevistas ni 
lostil, que a mui 
lindes e aggredii 
^idos de evi tar n 
1 Foram feridos i 
Idos e, i't bula, ti 
[ A gròvc geral f 
Bditntcs dus lig:< 

de ixarão di 
[ enqiregados dc 
i hospitiies. 

policiu es tá 
|'u evitar dis tur l 

RI 
. MOTKlíSBtTlííí 

^ l e o r g a n l M i t 
> csur publicou 
isa a m a r i n h a 

O , , M a n t o e 
m l i 

oficias officiae 
,y foi dispensn 
>r do Santo S^ 
oram n o m e a d i 

| Clitcliegloziti 
o sr. K ã u f f n 

t» da Agric-ulti 
Isefil do império, 

INGL 
i O N D I í K S , K 

| s KOiiePMPM Nt i 
Wm (elegrainina 

| | ldo u'« Jhily 7W 
racs russos Slot 
Iveinente s u b n n 
prra. 

( ' o n a l e 
Standard d i z , 

khurgo, que o c 
BÍdente do Consi 

l ueado cmbaixiu 

AVÜ 
JRii-i. s 
pi liitlictc 11. 2173G, 
Intos , ila loteria l'.aji 
Ml»!-

fequenas « 
L' > sr. ilr. Hiibiíio Mi 

para a rua iIhü I'h 
Kstá ooiivocaiia |i 
hora ila tarde, r 

a reunião ilou ba 
a eleição do j>ari 

listá ile serviço ile 
hircctoria do S( 
3 da tarde, o in 

W'< Iíaccllur. 
IJuraute a xeiiiaiii1 

Ipi ta l 1 OO pCHHoas, vi 
i ronp ti, lírippp lí, 

|ia >iy|iJiilÍM ti, can 
f i n a nervoso 15, di 

d o reiipiratorio 21, 
dou or^auiH y 

t a l affecçiles ila ] 
senilidaile 3, n 

Jle?tln» -1 e naacidot 
|ioH fallceiitos, e r am 
" d o feminino, 101» n 

78 menores de 2 
i l o n v e na mesma st 
1 casamento*. 

-Não tem mais con 
(os que a loteria IÍ3] 
Mu capital. Não liast 

nestes dois m e / c s 
jrtancia approxi iuad» 
In vendeu os 25:0110$ 
[21730, bem como n 
pitos. 
Cliaiiiiniio» a a t tençã 
i 2ll conto-* que se e 

- O sr. .Inlio Antnne 
lua Direita com agei 
b.ilal federal, o uni v 
>ão contente cm te r 

de pessoas, vende 
|aa quer enriquecer 

á venda bilhetes • 
Iraliir-se hoje; de 50 

; como se cases 
l ies . ainda previue qi 
| o s liilhetcs «Ia Joter 

maior é do 000 co 
f i l e será o vem 

tidos. 
| V vista do exposto, 

nossos leitores, qi 
l-se na casa do sr . .1 

J»ireila. 

Vida 
UVERBARIOS 

9fii annoH he je : 
Menina Honedictn 

i Arliinlo <le líritr». 
»r. dr. ( 'andido Mo 

l ^ u M a d e «l<» IHrcito c 
nr. dr . JSento l ' e re 

Interior. 
sr. Álvaro Antunr> 

l ^r. Manuel 1". (fe 
l í r -
I l A M I H T O l 
1' otieipii no» o sr. .1. 
|< ratado casamento 

ina de líarros, lilha 
os. 
• P E D E S E V I • X 

nesta capital o 
Ht:t<1(» ao congresso i 

a^nas do Lai 

uma 4iiensaiem a 
S<-!;M{|f;jHJ rio* I' 

• f:.i «'velt deelai 
f }»rr»••• t'a 

• •• "d» Chicago, f 
•' U-rprotação ila«i: 

• •» <!«» ('<«ngresHO 
• !'• ahsoíntarri 

- •» sr. Ki.osevelt 
« ter previsto poi 

: ?c iM-rcditaria 
• •!* ifão rio jt 

• (i>-»,«i ji í]a( 
*U \f\ ani 

• •''•j.tf fpitimmi 
«••ti» l#«pa 

• >•••*••-*. e f»eí1in 
r i -i, »» aiesfw 

- '•* >; iiuiuaoj», df 
' • caso oi 

• I • 



t o « I o r o l 
i'os reuniu as 
:iu «lo rei j\f, 
lis fes tas r|u* 

OCCHWiíio lioj 

« ' i inc i is , min i j . 
c e b i d o nu jraf , 

« S l o f t l n x » 
a c r i s e d e tra 

q u e n t e iiiiini 
cupndos . 
u n o m e i o i||i 
e x c c u ç f i u iIih 

o » K«' i ie . 
r o H M l t l a i a l e 
incutirá l i i v v f j 
iloriztiçiio da f 
u l o d o s p-no-1 

I J l l l l l l o 
t inido du |irol 
o niez de ju-

estu c-upilul io-
rangeiro.s 
M I M I N 
pxposi<,iio nu-
>el« Socic lade 

<iui' a l i TiiDe, 
u n e r i c a n o l í » 

i a m e u i o cih>r-
c ^ t a c n j ú l a l . 
r o s 
i c i roP .A muni* 

c o r o n e l .l"ãi> 
a r o s fíiiliiiius 
u r u j í i i a y i ^ pc-

t r a b a í l i u cm 

|U(." o goViTMl 
evitai ' l"'"!'1'' 

Confírcs»»» n 
i U | •« >1 
• i * l i . l i a r i a 
Ljrestii" u m i i " 

i t e < ' n r i ' r i ' 1 
imptot o r^an i -
i n a r o viça-

d o I V r u ® 

_ _ MB 
f . g ^ í c i ç O e » , por ci»um d« Hwiuniflo mie 
' reiun no partido • da prowtflo e x e r c i d a 
jie!» governo, por in te rméd io do bens 

HE8PANHA 
M A D K I D , K 

A n a r r b h i a i t «>••• U l M i r i l m l n 
Uczeso i s nuarchiittiiH prestou ultimunieii-

|t< toinin postoH em liberdade. 
Foram miHlyfada*, p o r perito.", diver-

Hhh bombas eneon l r adas em poder doa 
twoíos , _ 

ITALIA 
T l l í l N f , H 

( l r í ' v < ' «• « ' O I I I I I C I O N 
Os operários desta c idade dec la raram-

\ic cm grèvo o p r o m o v e r a m grande eon-
yicto com a policia. 

Os grevistas a s s u m i r a m tuna a l t i tude 
faslil, que a m a n i f e s t a r a m a tacando os 

.lides e aggred indo os agentes enenrre-
kdos de evitar a perturlm<,-ã.i da o rdem. 
' F o r a m feridos um ofíiçial e a lguns sól-
idos e, li bula, tres operár ios . 
Pa gròvc geral foi resolvida pelos repro-
Vtau tcs du» l igas o]ieraria". 
\ '&o deixarão d o t raba lhar , en t re tan to , 
[empregados d c jo rnaes , das Ixiticas e 
i liospitaes. 

policia es tá a g i n d o com cu idado 
J-a evitar dis túrbios . 

RÚSSIA 
[•KTElíSUlTltOO, K 
[ l l e o r n a n l x a c A i i a l u m u r l n l i i i 

esar publ icou o decre to q u e rcor-
Itsn a m a r i n h a de g u e r r a russa . 

O , , M a n i l a » S j n r n l o " . K o v o m 
m l n l M r o M 

tuticins ofíiciaes d izem que ó sr. Obo-
t y foi d i spensado do logar de procu-
rir do Santo Kynodo. 

f o r a m n o m e a d o s : m i n i s t r o da Justi(;n, 
Cbtcbegloxi to ; m i n i s t r o da Ins t ru -
o sr. K a u f f i u a n ; director do Miuis-
da Agr icul tura , o sr . S t e k h i s k y ; 

seril do império, o sr. Schnauchaeh i . 
INGLATERRA 

Í . O N D I t l v S , K 
K c i i r r a c N N l o a t i w l « M n l e v l t c l i 

Um te legramnia de 1 'e tersburgo, publ i 
u < Ihity Tetegraph, d i z q u e o s g o 

| -acs russos Stoessol e Liuievitcli serão 
^vcineute submetliclos a conselho d e 

f i m 
C o n d a * a l o W l l i t t e 

Standard diz, ein t e l eg ramnia de Pe-
ihurgo, que o conde d c Wllitte. e x 
fideute do Conselho d e ministros, será 

lueiido emba ixador ru s so na itaiiii 

AVULSOS 
Rti ». s 

liillictc n. 2178G, premindo ho jo coin 25 
os, da loteria Kaperança, fui vendido nossa 

lequenas noticias 
i sr, itr. l íuhião Meira mudou a sua residen-
para a rua da» Palmeira», n" '). 
! >lú convocada para o «lia 15 do corrente, 
hora da tarde, na Faculdade ite Direito, 

reunião dou bacharelando* dente auno, 
eleição du j ia ranympl io , orador e coin-

á ite serviço de vacinação contra a vario-
Oirectoria do Serviço Sanitário, hoje, das 

I', .1 da tarde, o inspector «unitário dr. Kva-
Itacellur. 

Uuruute a semana linda fiillcocrani nesta 
(pi tai IDO pessoas, victiiundas p o r : wiruinpão 
1 i ronp 2, «rippe <!, tuberculose l'J, septice-

syphilis cancros 2, nffecçíles do sys-
pma nervoso l.r>, d o appare lho circulatório 

d o respiratório 21, do digest ivo 311, do uri-
dos orjjaniN (renitaes 1, Bepticeinia puer-

| . t l 2, «ffecçiVs da ]n lle 1, debil idade conge-
Nenilidade 8, mortes violenta» 2, out ras 

Jli st tas 4 e nascidos mortos 14. 
|*oh falieciiloH, e r a m !»> do sexo masculino c 
* d o feminino, 10!' naeionaes e 51 extrangei-

7.S menores de 2 annos. 
I touve na mesma semana 237 nascimentos e 
I casamentos. 

-Não tem mais emita a iutinidade de pre-
los que n loteria l lspernnça tem distribuiilo 
Mil capital. Não hastnndo e s grandes prêmios 

nestes dois inezes teci dis tr ibuído, na im-
kUncia n[>pruxini:nlii ile !;0t).l)ljf)ji, a inda hon-

venden os 25:000^, que couJ)e ao bilhete 
12173U, bem como v 2°, prumiado com 2 
pitos. 
1'hamiimos a at tenção dos nossos leitores pa ra 

20 conto-* que se cxtiáciii hoje. 
—O sr. .Inlio Antunes du Abreu , estabelecido 
a na Direita com agencia gera i das loterias da 
lilal federal, é um verdadei ro benemérito, 

iu contento em t e r já enr iquecido uma con-
de pessoas, vendcndo-llies sortes grandes, 

jfia quer enriquecer iimís a lguém e para isso 
á venda bilhetes da loteria de 10 contos a 

Iruhir se hoje; de 50 contos a ex t rah i r se sub-
eomo se ouses prêmios não fossein bas-

l les, ainda previue que t a m b e m já tom á vou-
| o s bilhetes da lo te r ia <lo S. João, cujo pre-

tnaior é de íitHJ contos. I", esta convencido 
elle sera o vemlodor dos bilhetes pre-

lidos. 
| V vista do exposto, só lios resta aconselhar 

nossos leitores, que não deixem do habili-
t-se nu casa do sr . -Inlio Antunes d e Abreu á 

Direita. 

Tida social 
r Z V E & B A R Z O S 

&tu annoH l ic je : 
wienlnu Henedicta <le Tirito, (iilia «lo sr. al-

Arliiulo de llrito. 
»r. dr. Cândido Motta, l en te cathedrat ico da 

| nl.lade de Hireito e vereador municipal. 
hv. dr . JHento 1'ereira I>ue?i'», ex-soeretario 

Inter ior . 
s r . Álvaro Antunes, 

l *r. Manuel F. de Kríto, eonstruetor d e 

I b a m e n t o b 
oticipu iio® o sr. João F. í^eal do* Heis ter 

I* ratado ca-*;unent<> com a .-«enhorita làoi l ia 
tna dc l.arros, f i lha do ar. João N ianna de 
ros. 
• P E D E S E V I A J A N T E S 
síá ne.Htii capital o sr . João Ilrasilio Júnior , 
Ht tdo ao congresso mineiro e medico da Fm-
fa <\i\* a t i las de Lambary e Cambtiquira. 

V !<»• uma airienHagom no Conírresso, que? cansou 
s' ! M;irfHi non I'!stados l rnidos. o pre-

I!'>' declarou que o resultado do 
pro-- <los fabr icantes de conservas 

"»m ( hi< a«ço, foi um er ro judiciário, c 
• i pretarão dada pelo juiz I fnmphrey ;i 

» «!«» ('i»npresH<> foi tal que ha d e tornar 
' !" al solntamente nnf la . 
• » sr. I%««f.sevc-It rpie o Congresso não 

t t»-r previsto s eme lhan te de^isão, e que 
?«• acreditaria que ou t ros juizes se-

• d« isão do juiz Huniphrey . ínterpre-
ei t.»:..<» a dada fKjr es te juiz, che^a 

• " , «!j» Ií-í u m a farça. 
t»« <ei4>mniendon ao ('onerren^o que 

declsr-atririr» cxplican»!'» as suas 
r.-a--s. e í»fs1iu qne conferisse ao ifO-

» • *i, o mesmo direi to de appellacã»» 
' : qne o r»:o çroza autuai 

• < • easr» em <|Ucst:lo não tirou bem 

cdanagia fo awulS 
I EMCüflSAO [ | DU, CARLOS BOTELHO 

Feio m>HAo e pelo l i t o r a l 
N a s |i:ist«fçctiH v i m o s (riulu nt< :-tl(;n d c to-

r ino <i tiIfriiiiM oxcn i | i l n r e s cliiiiiiuriiiii ;i i i i m n 
Httcnr/Mo. O c o r o n e l O r o - i i u b o t m n l c iu é 
creitiloi - d e iitiiliiiies <• iiohhiiu, sej íUlulo n o s 
i i i fur i i iot i s e n i in | i rcgi i i |o , Ima inunitdit <li 
«'«UIIS. 

V i m o s ali u n i l i n d o j u m e n t o tio Poi loi t , 
m u s o (|iio m a i s n o s e n c a n t o u foi un i pnl-
«IrozinllO lie !! m e x e s , he tlllito, liUio d o av;c 
lie i l rnsi l , d o geiieriil 1 ' inhi ' i ro M u 
l iado . 

Diversos f i i l t iv í i i lo rcs de cereit"? :ili v imo. ' , 
i! o <jit(! e h a m o u iiiuíh ii iiossii : i t l"ne: io foi 
o viço «jiie ne l l e s e i i i jo i i t r iunos e m |) j l i tos 
t ã o a l tos , s o b r e t u d o o m i l h o e m roc;a pli in 
tmlo ii m a i s d o DKKt m e t r o s iieiinu d o niveí 
d o m a r , c m n a d a i n f e r i o r i'h m e l h o r e s f j tm 
t e m o s vi lo c m y.onas d e to rne» n f u 
m a d a s . 

A" imi te , t i v e m o s ociu o npós e l l a f o m o s 
nos a q u e c e r ti u m cxccl l i n t " fo^o , eml io r : 
u n i t a n t o i m p o r t u n o |iolit f u m a ç a , p o r e s t a r 
a l e n h a m o l h a d a . 

I Jns f u m a v a m , o u t r o s t o m a v a m c a f é e o u 
t ros a i n d a s e r e g a l a v a m c o m os j i inhf ies le-
s a d o s <• cozidos . 

A't) 10 h o r a s da n o i t e cada u m p r o c u r o u a 
c a m a e t r a t o u d e re|KUisnr d a s f a d i g a s p a r i, 
no d i a s e ^ u i n l e , c o n t i n u a r a v i n g e m . 

It iúxanuiH a f a z e n d a n a m a i i h à d e 20, t en -
d o o s e u p r o p r i e t á r i o a gen t i l eza d e n o s a e o m -
. j i anha r a t é a e i iu ruxi lhadi i <|lie vai t e r a es-
t r a d a Doria , o n d e f i z e m o s a s n o s s a s de -p , ili-
das , l a i i i M i t a n d o t o d o s a fa l t a d o t ã o d i s t i n -
e to c o m p a n h e i r o d e v i a g e m . 

L o g o n o p r i n c i p i o d o c a m i n h o e n c o n t r a -
m o s u m a g r i c u l t o r d c foice na i n ã o , a por-
ia d e t u n a c a h a n a , c o b e r t o d e c a n s c ve.-ti-
d o i n i s e r a v c l n u n t e . 

O d r . n o t e l h o , t e n d o jã s ido a v i s a d o d e 
«jtie e s se h o m e m e r a d e eda i l c m u i t o a v a n -
ç a d a , p a r o u e p e r g u n t o u - l h e q u a n t o s a n n o s 
t i n h a . 

Fam IlH) annos aiituiilnl ( c s l a v a i n o s n o d i a 
28). 

/•jilúo for hi t>íj-(MH>, d i s se m u e x c . o con-
t i n u o u a v i a g e m . 

K x c u s o - m c d e c o i n m e n t a r esse n e t o d o d r . 
Hnte lho , q u e a p a r d c s e u s i n i i u m e r o s do-
tes, j u n t a a b o n d a d e d o co ração e d e ho-
m e m c a r i d o s o . 

1 ' roFegu indo n a n o s s a e x c u r s ã o , c o n t i n u a -
m o s a s u b i r c d e s c e r m o r r o s . 

Nesses loga res e x i s t e m g r a n d e s roças d e 
m i l h o , va s t a s p l a n t a ç õ e s d c f u m o e cu l tu -
ras d e f e i j ã o . As p l a n t a ç õ e s d e s s e u l t i m o 
ce rea l e x t e n d e m - s e |w las e n c o s t a s d o s m o n -
te s c o m o l i n d o s t a p e t e s d e v e r t u r a s t ã o vi-
çosas q u e c m u gos to d e se ver . 

1 ' r o s o g n i n d o n a e x c u r s ã o , c o m e ç a m o s pe l a 
p r i m e i r a vez a a t r a v e s s a r m a t t u s m a i - o u 
m e n o s d e n s a s . O» c a m i n h o s por a b i n ã o pas-
s a v a m d e a b e r t u r a s f e i t a s nos m a t t o s pelo 
povo. 

K ' Jircciso d e s e n o t a r q u e Ioda essa es 
t r ada q u e v i e m o s p e r c o r r e n d o d e s d e Mogv 
d a s Cruzes , a t é ã e n t r a d a d a m a l t a a q u e 
m e re t i ro , f o r a m f e i t a s pe la s m u n i c i p a l i d a -
d e s e q u e , g r a ç a s a c i l a s , s e a c h a m c m m a -
g n í f i c o e s t a d o d c c o n s e r v a ç ã o . 

Desse p o n t o e m d e b i t e a t é '2 k i l o m c t r o s 
m a i s o u m e n o s a n t e s d e se c h e g a r ao va l i " d e 
f o s a p h a t , cila é a b e r t a p o r m e i o d e r o ç a d o s 
fe i tos n a s m a l t a s p o r in i c i a t iva d o povo: de-
vido a isso e p o r m u i t o d i f l ic i l c q u e c l l e s s à o 
p é s s i m o s . 

A u m k i l o n i c t r o a n t e s d e c l i ega r a o va l le 
d e J o s a p h a t , o d r . l i o t c l h o p a r o u a l i iu do fa-
zer a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s sob re u d i v i s o r d a s 
bac ias d o 1 ' a ruhvbu o '1'ieté. N e - - e l o g a r c o r r e 
e m u m val le p r o f u n d o o h o u r e n ç o \ ' e l h o , af 
f l u e n t e d o l ' a r a h y b a . I ' e las m a r g e n s de s se r i o 
e s t ã o e s p a l h a d a s h a b i t a ç õ e s c e r c a d a s d e 
p l a n t a ç õ e s , q u e d ã o a esse va l le u m a.-pecto 
p r a z e n t e i r o . [ ' a r a m o s u u m a a l t u r a d e 1 .100 
m e t r o s a c i m a d o n íve l d o m a r . 

O f i to d o s r . s e c r e t a r i o d a A g r i c u l t u r a é 
t r a n s p o r t a r t o d a s essas povoações p a r a a l e m 
d a s e r r a d o Mar , mis t e r r a s m a i s o u m e n o s 
p l a n a s q t l e a b i e x i s t e m . < luvi d ize r q u e logo 
q u e o d r . B o t e l h o c o l o n i s e essas t e r r a s , colo-
n i s a ç ã o essa q u e o g a r a n t e a o c o l o n o resu l ta -
d o s i n v e j á v e i s , n ã o í i ca rá u m ú n i c o m o r a -
d o r n e s s a s p a r a g e n s . 

1 ' rosegu indo n a e x c u r s ã o , c h e g a m o s 
val le d o J o s a p h a f , ã s !l o :t q u a r t o s 
m a n h ã . 

O d r . Bo te lho j á t i n h a p r o v i d e n c i a d o 
r a q u e os c a r g u e i r o s q u e t r a n s p o r t a v a m a 
c ' s i n h a f o s s e m a d e a n t e , a l im d e a p r o r n p t a r 
a b i o a l m o ç o , d e s o r t e q u e q u a n d o chega-
m o s a esse v a l l j j á e s t a v a o a l m o ç o p r o n i p t o . 

O va l l e de J o s a p h a t t i ra o s e u n o m e d r 
u m m o r a d o r q u e ah i h a b i t a cru u m a s casi-
n h a s c o b e r t a s c o m a s f o l h a s d e u m a pal-
io .'ira d e n o m i n a d a litiuriiniif/u q u e e x i s t e 
c m g r a n d e a b u n d a n c i a n a s f lo re s t a s d e s s a 
z o n a . 

Ks í e l o g a r e s t á s i t u a d o e m u m va l i " pro-
f u n d o e d e o n d e c o m e ç a v e r d a d e i r a m e n t e a 
asocnçf lo d a s e r r a d o Mar . 

O a l m o ç o a h i c o n s t o u d o f e i j ã o , a r roz , 
l o m b o d e poroo , p e r u e t o r r e s m o , u w t t T m o ç o 
rús t i co , á v e r d a d e i r a m o d a d o s e r t ã o . 

A m e s a c o n s t a v a d c u m a p e q u e n a t a b o a 
pos t a s o b r e tu is tocos d e p a u m u i t o b a i x o . 
C a d a u m c o m a s u a b a c i a / i l i b a n a m ã o a v a n -
çava d i r e i t o n o ijmil'. O dr . B o t e l h o c o m i a 
q u a s i q u e e x c l u s i v a m e n t e f e i j ã o c o m a r roz , 
c o m o f e z e m t o d o s o s logares o n d e e x i s t i a 
esse a l i m e n t o d o b ras i l e i ro c iicoink" l h a v a 
t o d o s q u e <• a c o m p a n h a s s e m . 

C o m e f f e i t o , c a d a u m t r a t a v a d e ivfazer-so 
p a r a a g r a n d e e p e n o s a jo rnada q t l e Í a m o s 
fazer . O J o s a p h a t é o uniio e u l t i m o m o r a 
d o r q u e h a v í a m o s d e e n c o n t r a r a t e S. Se-
b a s t i ã o . 

Pois , m e u s s e n h o r e s , t i l i l i amo- n a d a m a 
n a d a m e n o s q n e a t r a v i - -a r / o /e/pi».» b e m 
j i u c b a d a s a t r a v é s d e m a t t a s virgiMi-, - u b i n d o 
k i l o m c t r o s d e c a m i n h o a p i q u e , de.-eer a bei-
ra d e d e s p e n h a d e i r o s m e d o n h o s , logares 
a b r u p t o s , e t e r n a m e n t e s u b i n d o o d e s c e n d o 
e m i iy -zai f* , c o m a r e s p i r a ç ã o suspen- ' a , a at-
t e n ç ã o a b s o r v i d a i n t e i r a m e n t e n o a n i m a l , d o 
q u a l u n i c a m e n t e d e p e n d e u - nossa-i v idas . 

V o l t e m o s , |<orém, a o nos so a l m o ç o . T o 
d o s c o m i a m r u i d o s a m e n t e , a legres . 

T e r m i n a d o e s s e , p u z e m o - i n H a cava l lo . la-
m e e s q u e c e n d o d e c o n t a r q t ie veio f aze r nos 
c o m p a n h i a n e s t e va l l e , u m c a ç a d o r d e fa 
m a , m o ç o a t i r a d o , o sr . ( í o d o f r e d o d e Hou 
sa C a m a r g o , q u e veio c o m u m c a m a r a d a de 
1 ' a r a h y b u n a p a r a c o n h e c e r essas m a t t a s e 
c á ç a r a n t a s , q u e a b u n d a m e m q i t r . n t i d a d e 
In sses logares . 

A s 11 horas , m a i s w m e n o s , c o m e ç á m o s 
a ga lga r a serra . -Va f r e n t e , p a r t i u o d r . Bo-
t e lho ; dejHiis o d r . M e a n d a q u e , c o n h e c e -
d o r q u e é dessas p a r a g e n s e c o m o con- i tm-
c t o r ' U c - t r a d a Dor ia , q u e t r i l h á v a m o s , ia 
inforlV a s . e x . m m u u c i o s a i n e i i t e s o b r e o 
p icada» > a|«>s s e g u i a o d r . I á n d o l [ i b o , d e 
l*iis enl» (K. ru l t ín io o s r . C a r v a l l i o , o p h n t o g r a -
p b o . l > i g o . p o r t t l t i m o . p o r q u e o n t r o s t i n h a m 
«a ludo u m p o u c o a t r a s a d o s . 

I.iig" n a e n t r a d a i la m a t t a o c a m i n h o 
e r a a lagad iço , a t r a v i - - a d o d e tiatis, encut 

a o 
d a 

pa-

. I b M 
loga rc* p a r » ue p o s s n r [s^ir ollõ o ra n c a e m a -
r io l ança r e s t i v a s . 

Kinbretiháiiio-nos, pois, neiwe memorável 
dia, pelo sertão paulista, como outrora os 
litintlrunitlfs que, a procura do ouro naquel-
le santo furor de desbravar as iminensus 
mattas virgens com a foice eivilizadora fio 
homem, fazbini estremecer debaixo dos rteiis 
pés os recantos iuvios da nossa bem aiim-
da pátria. 

íamos alravos.-:ir a lendaria 1'aramipiaca-
ba, cm cujos pinearos, aninhava-se como 
uma aguia o grando chefe guavanaz do que 
nos fala a lenda, e qtle outrora vibrou sob 
os pés dos ininien.-os exercitos indígenas ! 

Como um protesto vivo á civilização a 
fertilidade da terra fa/.ia brotar do chão 
0 colossa l j e q u i t i b á - c a b i u n i i , c o r o a n d o lis 
m o n t a n h a s c o m a su i dos[ i ropos i ta i la a l t u r a 
<• s u a f r o n d o s a c o p a ; lá e s l a v a o i m p o n e n -
te j a c n r a i i d á , c o m o seu t r o n c o b r u t o ; lá 
e s t a v a m os t e m e r o s o s des .pcnhadei ro . - ; 1m 
e s t a v a a i m m e n s a m a l t n r i a , e n t r e l a ç a d a d e 
c ipós , n u m a c o n f u s ã o d e a rb i i - l >s, q u • 
e r a m c o m o u r n a b a r r e i r a o p p o s t a a o s pas-
sos d o h o m e m . 

P o r é m , a f o r ç a d e v o n t a d e o o e s f o r ç o 
h u m a n o lá e s t a v a m p a r a d e s b r a v a - l a . 

Ijfthni' t't)Hiii1 ini/11'ofni-, ri rt! 
( J o n i . c f f e i t •, l . c i r .mdo pr .-cipieios, g i lgí l l -

i lo m o n t a n h a - ; , escor re ; ; indo p o r d e q i •nlia-
d e i i o s , p t i ze ;uo-nos a c a m i n h o . 

A ascençá > i la s e r r a er.i p e n o s a . S e cu 
d i s s e r (pie m a i s d e mil vczoj s u b i i i e » s ' c 
llillís d e ht'1 vezes d e s c e m o s uioUianh. l - . a t é 
c h e g a r m o s a S . S e b i s t iáo , ' n io e r r a r e i . 

P o d e r ã o p e n - tr o ; q u e m • leen i q u e o 
q u e a b i d e s c r e v o n o pa.s-a d e exees - i i i l i 
i inag i i i açáo . P o i s é a v i l id • p ira o s i m -
p les . 

A d i f f i c u l d a d e d e s s a v i - ig ' tn i iT i es á n o 
p a s s a r a m a t t a v i r g e m ; is to •'• o m e n o s . O 
q u e c a a ç u o viai u i t " é o q !•• o e x p õ j 
a per igos , é i p i * d e z e n a s d - vezes « i b e e 
d e s c e por c a m i n h o s h u m i d o s e i |Ua-i e m 
dee l ive , de m o d o q u e , se o an nia l e sco r r e -
ga , p o r acaso , c a v a l l e i r o e a n i m il, v ir t u l i 

c a m b u l h a d a d é e n c o n t r o a a r v o r e s o;t 
p o r va l les a b a i x o . 

\ ' e - se pois , q u e essa v i a g e m d e p e n d e un i -
c a m e n t e d a f i r m e z a d o a n i m a l . 

C o n t i n u á m >s a s u b i r v vi i ro- ini i n t o a 
n e o s t a da m o n t a n h a , s e m p r e o m znj laijx, 

a p e a n d o c o u t i n u i i i n e i i t ! d o a n i m a l n o s lo-
g a r e s m a i s Í n g r e m e s , s u b i n d o e d e s c e n d o 
1 pé , p a s s a n d o p o r t i le tes d e a g u a , q ú e a 
•ada i l i s t a i i c i an t r aves s . im o c a m i n h o e, a s s i m 

t r . m s p u z c i n o s a s e r r a d o s C- .u r « q u • é o 
o g a r m a i s a l t o , p o r q u e o p i c a d ã o D o r i a 

c o r t a . 
Ksse p o n t o o-,tá 1 .2^0 m e t r o s a c i m a d o 

n í v e l d o m a r . N a e n c o s t a d e s s a s e r r a c o r r e 
o r i " d o s C »uros, q u e l ança n o I, i t i ren-
ço V e l h o . 

N a nossa f r e n t e , m e i o e n c o b e r t a p e l a e i -
possa m a t t a , e s l a v a u m a m o n t a n h a r i iui t > 
a l i a , c m c u j o c i m o s e via u m a g r a n d e ro-
c h a t a l h a d a a p i q u e . 

Di pois d e p a s s a r m o s pe l a t ti g a r g a n t a , n a 
s e r r a d o s C o u r o s , c o m e ç á m o s a d e s c e r p o r 
deoliveS r á p i d o s . 

P rec i so f a z e r a q u i u m a o b s e r v a ç ã o . Q u a n -
d o d i g o q u e s u b i m o s a s e r r a u q u e c o m e ç a 
m o s a desc ida n ã o se p e n s o q u e já es t á 
t r a n s p o s t a a S e r r a d o M a r . L o n g e d i s so . 
A t r a v e s s a r a s e r r a q u e r d ize r s u b i r e des-
c e r u m a i n f i n i d a d e d e m o r r o s , q u e v ã o s em-
p r e a l t c a n d o m a i s a t é a l c . m ç a r o m a i s e leva-
d o — i s t o é a s u b i d a ; a uscençã > fa:? se l a m -
b e m .'-1111111110 e d e s c e n d o u m a i l u m e n s i d a -
d e d e m o r r o s a t é c h e g a r m o s a o p l a n a l t o 
I s to t u d o faz-se a t é o p l a n a l t o , e m 2 l é g u a s e 
m e i a . 

N a nossa d e s c i d a a l n i v e J s ; i m o s d i v e r s o s 
c u r s o s d ' a g u a , c o m o o o irrego d a Varg i 
n l i a o o l í io P a r d o , o n d e c o m e ç a o p l a n a l t o . 
Ksse r io P a r d o é o J u q u e r i q i l o r é , q u e alii 
n e s s a s c a b e c e i r a s t e m o n o m e d e P a r d o . Ks-
se r io nasce n o a l t o d a s a ra e cor ro e n e a 
c h o o i r a d o , f o r m a n d o a h i na s e r r a a cachoe i -
r a d o s 7 V n '/'<>,nb/>s o u d o s l'i!>>>•'<. A a r e i a 
d e s s e r io é a m a r e l l a e a s i l a a g u a é m u i t o 
c r y s t a l l i n a . 

Na d e s c i d a d u s e r r a e n c o n t r a m o s á bei r f , 
d a K s t r a d a d o D o r i a u m r a n c h o d a t u r m a 
d e t r a b a l h a d o r e s d e s s a e s t r a d a . 

No logar c m q u e a t r a v e s s a m o s o r io P*r-
d o t i r a u m a r r a i i o h a m e n t o , o n d e p e r n o i t a m 
os v i a j a n t e s , c h a m a d o l{i>fl"i il> /fio 1'anln, 
n o k i l o n i c t r o 4'J, a c o u t a r d e S. S e b a s t i ã o . 

K m q l i a n t o e s p e r á v a m o s o res to d a c o m i t i -
va o os c a r g u e i r o s , « d r . Bo te lho ia a d i a n t e 
a pé c o m o d r . A l e r u n d a M ' : andn , c a ç a n d o . 

D. - c r o v a i u o s a g o r a o p l a n a l t o . O n o m e d e 
p l a n a l t o é da<lo i m p r o p r i a m e n t e a u m a 
g r a n d e - b a i x a d a , c o b e r t a d e e spes sa s f l o r e s t a s 
v i r g e n s q u u s e e n t e n d e m d o B u n c h o d o Bio 
P a r d o , a t é p e r t o d a S e r r a de S . S e b a s t i ã o , 
e m l i m a a i v a d c õ l é g u a s a p r o x i m a d a m e n -
te d e e x t e n s ã o . 

Ks.-a e x t e n s ã o n ã o é p r o p r i a m e n t e u m 
p l a n a l t o , pois é t a m b é m c le io d e p roe in i -
i ihuc íus ; c o n i p a r a n d o -e c o m os loga res p o r 
q u e p a s s á m o s , é u m p l a n a l t o . 

As to r ras d u - - e p l a n a l t o s ã o a s ni ' l h o r o s 
q u o -(• p o d e m i m a g i n a r . 

K ' c o m p l e t a m e n t e b a n h a d o p o r g r a n d e 
n u m e r o de rios, pi iic l p a l i n e n t o o P a r Io c o m 
os s e u s a f l l u o n t e - ; a l é m d i s s o , a c a d a p a s s o 
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se e n o o n t r a n i c ó r r e g o - , r ibe i rões , r i ac l ios , q u e 
o i r r i g a m c o m p l e t a m e n t e . O c l i m a d e - s a 
r e g i ã o é de l i c ioso . 

As s u a s eo lo s - ae s i na t t is v i r g e n s s ã o ri 
q i i i s s i m u s e m n i a d e i r a s d e lei ; e x i s t e m a b i 
j a o a r a t i d á s - c a b t u n a s , j e q u i t i b á , c a n e l l a p r e t a , 
b r a n c a o a m a r e l l a , p a l m e i r a 1 'a ty qil j d á o 
p a l m i t o , C r a v a t á s , B r u c u h i s , C e r i v á s c t e . 

A p a l m e i r a P a t y a b u n d a e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e n e s t a r e g i ã o . K' l i m a p l a n t a (pio lo-
g o c h a m a a a t t e n ç ã o d o v i a j a n t e p e l a s u a 
i m m e n s a a l t u r a d e õl) a tio m e t r o s ; (« c a u l e , 
p o r é m , é e x t r e m a m e n t e t ino, r e g u l a n d o u n s 
;'.."> c e n t í m e t r o s d o c i r i a t m f e r c n c i a . 

V i m o s t a m b é m a l g u n s e > p c c i m c n s d e ca-
b r o ú v a o u ba l sa m o . 

K - j a s t e r r a s s ã o c o m p l e t a m e n t e de s l i ab i -
t a d a s ; j i e r t e n c e n i a o g o v e r n o d o lCstado. D-s -
d e o val le de J o s a p h a t a t é á s p r o x i m i d a d e s 
d a S e r r a d e S. S e b a s t i ã o , u n i a e x t e n s ã o d e 
10 l é g u a s m a i s o u m e n o s , t o d a essa i m m e n -
sa a r c a d e t e r r a s d e v o l u t a s p e r t e n c e a o 
g o v e r n o . 

K' o p l a n a l t o r e f e r i d o qu<> o dr . C a r l o s 
B o t e l h o p r e t e n d o co lon iza r . C o m e f f e i t o , o 
i m m i i r r a n t c e u p q i o H a d a p t a -e p e r f e i t a m e n -
te n e s s e logar , d e v i d o á f a c i l i d a d e d o s re-
c u r s o - q u e p r o v é m « I a e x t r a o ç á o d a m a d e i -
ra , d e v i d o ao c l i m a q u e é e s p l e n d i d o o u m 
t a n t o f r io . 

A t a n t a s v a n t a g e n s j u n t a - s e a i n d a u m a 
o u t r a : n ã o h a s i g n a l d e jm m i l o n g o s , n e m 
m o t u e a s , n e m c a r r a p a t o s , n e n h u m a n i m a l 
d a m n i n b o a b s o l u t a m e n t e . 

A c a ç a é a b u n d a n t e , e x i s t e m u i t a o n ç a , 
a n t a , m a c a c o , v e a d o , j a e u t i n g a , m a c u o o s , 
e t c . 

O g o v e r n o c é d e g r a t u i t a m e n t e a o c o l o n o 
u m a c e r t a á r e a d e t e r r e n o , c o m a c o n d i ç ã o 
d o e l le c o n s t r u i r u m a h a b i t a ç ã o , t e r u m 
p a s t o e p l a n t a r u m a roça . O t e r r e n o mi 
í icará d e f i n i t i v a m e n t e e m pos->; d o c o l o n o , s e 
lepo i s d e 2 a i u i o e . t l l e s a t i s f i ze r e s sas c o n 

diç«"ie«. O eoloní» é o b r i g a d o t i .n i l i em a c o n 
s e r v a r a e s t r a d a q u e p a s s a r pe lo seu t e r r e n o 

P a r a p r i n c i p i a r a co lon ização , o d r . B o t e 
l h o v a e t r a n - p o r t a r Utdoa o* h a b i t a n t e s d o ' 

n a l t o . 
P a r a is»o, p o r é m , s ã o neces sá r io s ino ios 

d e c o m n i u n i c i i ç ã o f áce i s com o l i t to ra l e 
c o m o o u t r o l ado d a se r r a . P a r a isso o d r . 
M e a n d a vai p r o c e d e r a o s e s t u d o s necessá -
r ios p a r a u c u i i s l r u c ç ã o d e u m a e s t r a d a d e 
r o d a g e u i q u o p o n h a o l i t tora l e m o o m n i t l -
n i c i i ção c o m e - s e p l a n a l t o , 

A K - t n i l i Dor ia p o u c o a d i a n t n , p o r q u e 
p a s s a q u a - i s e m p r e pe los c u m e s d a s t n o n -
t a n h a s , t o r n a n d o a v i a g e m i m p r a t i c á v e l . 

V o l t e i n o - p o r é m «o n o s s o p o n t o d " p a r t i d a . 
T í n h a m o s l i cado n o r u n c h o d o Bio P a r d o . 

D e p o i s d e ter c h e g a d o o ros ' i d a c o m i t i v a 
e os ca rgue i ro s , c o n t i n u á m o s a nossa jor-
n a d a pela e s t r a d a D o r i a . Kssa e s t r a d a q u a s i 
s e m p r e n e u n p a t •[ i o l í i o P a r Io a t é u m a 
g r a n d e d i s t a n c i a . A n o s a v i a g e m a g o r a 

m a i s s u a v e , a p e s a r d e d e s c e r m o s o s u b i r -
m o s oous l n i t e i n e n t e . 

A ' s õ h o r a s d a t a r d e c h e g a m o s a u m 
r a n c h o d e n o m i n a d o M a t t o («ros-o, s i t u a d o 
e m u m l o ; a r a <i'!'l m e t r o * a c i m a d o n i v e l 
d o m a r . Alii j u i t á m o s e peno i t á i iv i s . 

T i t i h l i i n o s , poi J , f e i t o u m a s K l é g u a s . n e f sc 
l ia , K-t «vamos m u i t o f i l i b a d o - e c a d a | 

Um a r r a n j o u se c o m o p iilde. As o u n a s 
e r a m d " rip:is p ^tas s o b r o es lac . is . 

O «Ir. B o t e l h o qi i"r i : i a todo t r a n s o che-
g a r lio d i a s e : ;u in t e a. S . S' lu 'i e> ; o q u e 
o d r . M o a u d a o o d r . l l u a s e ir j u l g a r a n : im 
poss íve l , jiois a d i - l a n e i a e ra g r a n d e , o s ea-
n i n h " - p ' r igo-o «• t in l iamoH q u e f a ' e r u m a 

bõa p II : d a \ i igea i a no i te . 
O d e Bote lho , q u e é l i e 

m a n l i e .a s ' n o t i rou 1 p r .rio-i 
h a H«'gii- |t.e' as p r a i a s d e S 
jiio . l o - - • á meia n »ite. 

I t - so lv -II si 
• -guint •, 2'.!, 

PlIZeiHO-ii H t o d o s d a pé ao r o m p e r d o 
l ia , a luioçfi :no< <• c a d a u m I z u m a provi-

s ã o d ' «i : era nec.—surio p a r a < >mor n a 
m e t a d e d o c a m i n h o ; p o r q u e tri.'ns d e 
eo/ . inhu v o l t a r i a m d• • r a n c h o p i ra t r á s , 
p o r n io (• r inos m a i s n e c e s s i d a d e de l l e s . 

A ' s x e me ia p a r t i m o s d o r a n c h o d o 
M u l t o ' i r e - - o , s e g u i n d o s e m p r e pe lo pica-
d ã o d o p a d r e D o r i a (p ie se e s t e n d e s e m p r e 
p o l o p l a n a l i o . 

L o g o d e p o i s e n c o n t r á m o s o rio N o v o q t l e 
d e s e m b o c a no P a r d o e (pie Corria a h i s o b r e 
p e d r a s , f o r m a n d o u m a l i nda c a c h o e i r a . 

Kspalha^la p o r c i rna d a s p e d r a s , t i rou - se 
u m a p h o t o g r a p h i a d a c o m i t i v a . 

A t r a v e s s a m o s t a m b é m u m p o u c o a d e n a t e 
o r io B o n i t o e e m s e g u i d a o Verde , a m b o s 
a f f l u o i i t e s d o P a r d o ; e s t e u l t i m o e n c o n -
t r á m o - l o d e p o i s , d e s u b i r m o s o d e s c e r m o s 
p e l a s e r i a d a C a n g a l h a . 

D e p o i s q u e o p i c a d ã o Doria a t r a v e s s a o 
r io V e r d e , e n c o n t r a - s e u m a e s t r a d a j á c o m -
p l e t a m e n t e a b a n d o n a d a o c o b e r t a p e l o 
m a t t o o q u e vai d a r a P a r j h v b t i n a , c h a m a -
d a e s t r a d a d o p a d r e A g o s t i n h o . 

F o r m a n d o u m a e x t e n s a l i n h a d e oava l l e i -
ros , u m a t r á s d o o u t r o , p r o s e g u i m o s n a 
n o s a j o r n a d a p e l a i m m e n s a m a K a v i r g e m . 
O (Ir. B o t - l h o ia n a f r o n t e , a pé , c a ç a n d o . 
S u a e x a . c o m o a t i r a d >r per i to (pie é , logo 
n ú m d o - p r i m e i r o s t i r o s ilrmíbou u m a l i n d a 
j a o u t i n g a , d e p i i s u m m a n o. O d r . L in -
d o l p h o m a ! m m o g r a ni • g a v i ã o b r a n c o , 
c u j a c i b . ..i e u o r i n • n n c h a m o u a a t t e n ç ã o . 

Naqi ie l l i - t a b o l e i r o s d e v e r d u r a , n a q u e l -
las s e l v a " v i rgens , s i o u v í a m o s o r u i d o d o s 
p a s s o s d i a n i m a l o o g e m i d o d o v e n t o , q u o 
. a t ravessava o m l u t a d a s , s u s o b i a n d o , o c m i u a -
r a i i h a m e n l o d:is a r v o r e s , q u o f o r m a v a m u m a 
t r a m a i i i snndavol d e v o r d u r a . l á n ã o l u a 
g e a v a i n o s m a i s o l í io P a r d o ' o u J u q i t e r i -
(p ie ré q u e . d ' p o i s q u e t r ansnuzen io . s a s o r r i 
da C a n g a i h a , t i i i l i a m o s d e i x a d o á e s q u e r d a 

I a - n o s t o d o s t i r m e s , s e m n o v i d a i l o o l g u 
g u m a ; s õ m e n t o o e s e r i p t o r d e s t a s i i i d i n s t 
q u e , p o r t e r ,0 a n i m a l e sco r r egado , teve 
o e c u s i ã o d e pas.-ar p o r u m a g y n i n a s t i c a 
o b r i g a t ó r i a e i n e s p e r a d a c a h i n d o d e c a b e ç a 
n o c h ã o p " l o p e s c o ç o d o b u r r i c o e m q u e 
ia m o n t a d o . K s . o s a l t o m o r t a l , p o r é m , n ã o 
l h e c a u s o u m a l a l g u m . 

A p a s s a g e m e r a s e m p r e a m e s m a ; o s 
t r o n c o s co lossaes d o s J e q u i t i b á s - e a b u i n a er-
g u i a m - s e a cada m o m e n t o u a n o s s a f r e n t e ; 
a s p u l m e i r u s Pa ty d e s t a c a v a o s o u o a u l c 
e s g u i o e m i m o s o e l e v a n d o o s e u l e q u e du 
p a l m i t o a c i m a d o a r v o r e d o ; os t a q t t a r a c s 
s u c o e d i a m - s e n a be i ra d o p i c a d ã o . 

P a s s a m o s por u m l o g a r c h a i i i u d o (fiiiL/mbo 
dos mortri, o n d e a i m a g i n a ç ã o p o p u l a r con-
t a q u e f o r a m as«uss i i iadas d ive r sas pe s soas . 

Depo i s (ie m u i t o c o n t o r n a r ; s u b i r c d e s c e r 
m o r r o s , c h e g á m o s a o n r r a n c h a m e n t o d a s 
t u r m a s q n e (-stão c o n c e r t a n d o o p i c a d ã o Do-
ria , a 2 2 k i l o m e t r o s d e S. Sebas t i ão . 

A h i , c o m e m o s á s p r e s sa s as p r o v i n â c s q u e 
t i n h a m o s t r a z ido e p u z e m o nos d e n o v o a 
i lescur !• a s u b i r m o r r o - , e m zig-zags. 

ICm u m d e s v ã o da m a t t a por e n t r o a fo-
l h a g e m d i s t i n g u i m o s c o m g r a n d e a l e g r i a o 
m a r . 

D e p o i s d e a t r a v e s s a r m o s o r io C l a r o e 
q u a n d o e s l a v a m o s n o va l le d o Bio L i m e i r a , 
a n o i t e c o m u m i m m e n s o veo fo i d e s c e n d o 
g r a d a t i v a m o i ú e s o b r e aque l l e s s e r tões vir-
gens . 

K - t a v a n i o s p o i s e m p l e n a m a t t a v i r g e m 
e m c o m p l e t a e s c u r i d n d e . Po r f e l i c i d a d e a 
llla d e i t a v a d e vez e m q u a n d o os s e u s j«al-
l idos ra ios pe los vãos d a f lo res ta p a r a a m e -
n iza r a m o n o t o n i a d a q t i e l l a t r i s t eza inf i -
n i t a . 

O pc - soa l , p o r é m , n ã o qu iz d a r o b r a ç o a 
torcer . K m vez d e c a m i n h a r e m t r i s t e s o 
seuf i a i e josos , p u i i l i a m su t o d o s a b e r r a r , gri-
t a n d o . g r a c e j a n d o . 

O d r . B o t e l h o r c q u i - i t o i i logo o g u i a q t l e 
t i n h a l i c a d o a t r á s , t b a n i a d a q u i , c h a m a 
da l i , a p p a r e e e u o ta ! p r a t i c o , q u e c o n h e c i a 
p o r r e i t a n i o n t o o c a m i n h o ; com u m a v e l a 
acee -a lá e s t a v a n a f r e n t e o nosso h o m e m . 

C o m o t é n h o d i to , e - t a v a m o s a i n d a e m u m a 
m a t t a v i r g e m d c m u i t a s léguas d e e x t e n -
são ; o l u a r e ra m a i s o u m e n o s c l a r o , m a s 
m u i t o p o u c o m s a j u d a v a , p o r q u e a m a t t a 
era c e r r a d a , d e so r t e (pie só se d i - t i u g i i i a al-
g u m a c o t f í a , q u a n d o a luz m o r n a e f r a c a 
d a l u a , p e n e t r a v a p o r a l g u m a a b e r t u r a d a 
m a t t a . 

Agora i m a g i n e o l e i to r , (pie t i n h a m o s (pie 
p e r c o r r e r 1S h i l o i n « t r o s o u s e j a m :S l é g u a s , 
e m m a t t a - v i r g e n s , q u a s i q u e e m c o m p l e t a 
o b s c u r i d a d e s u b i n d o e d e s c e n d o m o r r o s , p o r 
c a m i n h o s p é s s i m o * ! 

Nenhum «le nós, por mais esforços que 
tizesse, distinguia o companheiro (pie es-
tava adianto ; de modo quo nos entregá-
vamos á mercê dos animaos, «pie, a falar 
verdade, foram a nossa salvação. O- animaes 
em quo vínhamos já estavam acostumados 
a e s s a s v iagc i i - , p o i s e r a m e n i j i r o g a d o s n a s 
turmas qtie trabalhavam na constnirção 
He-sa estrada. 

O guia n a frente ia avisando em voz alta 
sobre os accidentcs do caminho. 

A t o d o o m o m e n t o s c o u v í a m o s b e r r o s «lo 
nosso h o m e m : /««'< « enqiteiiUi, pún na r.abtça, 

fonb, /mi tia mUni, bionro o ou t ros av i sos «e-
m d h a n t e s , q u e j a rn s e n d o r e p e t i d o s p o r ca-
d a u m d o nós , a t e c h e g a r aos u l t i m o ? . 

E m p o n e o t e t n p o e s t a v a m 4 o u 5 c«-
val le i ros c o m velas acoe -as , d e m o d o q u e 
a q u e l l a c o m p r i d a l i n h a d o caval le i ro^ d a v a 
a i d é i a d e u m a p r o c i s s ã o p h a n t a s t i o a p e l a 
floresta. 

l*or í i i i ^ g r -, ^ y h o u v e a c c i d ç n t e a l 

eurs i io . 
Hó tenho a registrar aqui a cambalhota 

q u o o P l í n i o d o Correio l evou c o m o u n i 
mal e tudo, quando pnssavi por um bu-
raco. 

F i n a l m e n t e depo i« d e m i l * d e 1 h o r a s di 
v i a g e m do no i t e , a v i s t á m o s t.< e m b a i x o 
m u i t o p e q u e n o s , 2 g r u p o s d e l u z i n l r i , e m 
forinH n o q u a d r i l á t e r o : e r a m S. S e b a s t i ã o e 
Villu l i idla. 

H o u v e cutiTo u n i nh ! d e a d m i r a ç ã o e d 
c o n t e n t a m e n t o . 

I m m e d i a t a m c n t e o d r . B o t e l h o m a n d o u 
t o d o s a p e a r d o s a n i m a i * o d e u u m a e n o r 
m e d e s c a r g a d e t o d a s us c a r a h i m H o es 
I t i l l gan lus q u e t r a z i a m os, e c u j o c c l i o 
n t u m b o u d i v e r s a s vezes p e l a i m n i o n s a i n a t -
t a r i a . 

K - t a v a m o s n o m o r r o d o S. C r u z n a 
d e S e í m s t i á o . 

A c i d a d e d e S. S e b a s t i ã o p a r e c i a 
e s t a v a p e r t i n h o , poi< n ã o lhes c o n t o 
t i v e m o s o u ' d e s c e r UõO i i c t r n d o i i r t r r o a 
p i q u e , e n is - , ga.- tarnos q u a s i u m a h o r a . 

De j io i s d e v o l t a r m m a i s d • 2 0 0 vezes 
e l r g a m o s ao e s t r u ^ i r d e bomba- i «• f «fruetos, 
is t o J yi da n o i t e . 

f ico a q u i p o r h o j e . 
MKI.I IIIOJI UJ: MI ' IION<;X 
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«J2SU* cflkiisro 
i. Uotschild 

papelar ia 

99 

C u n p . , proprictari• da 
iportanto papelar ia desta capita ' , conhecida 

por tCasa ítotschild*, dcveinoM a lineza da r»;-
meHHa de um exemplar «Ia revista -Jemin <'hri*i 
to pul»ii ;ula na ultima sexta-feira d a Paixão, 
cm l:!>eral»a, a prospera c idade «nl-ininoira. 

Ivi-.a publicação «• um beJIo volume de cento 
e quaren ta paginas, formato do g r ande iiüiiiin, 
cm papel marf im, de caprichosa impressão, fa-
ze;i lo g rande honra ás ofíi«"inas KntMchild. 

Fumfada pelo iiluatre r i inico dc l"heraha, dr . 
•João T<?ixe!ia Alvares, e publicada sob om aus-
pícios «Io exino. hispo diocesano, d. Kduardo 
Duarte Silva, a revista—Jenus (nriaUt—contitue 
«ligna e piedosa coiuuiemoravâu a dolorosa phase 
do evangelho christão. 

Cheio de gravuras mafrnifleas reproduz indo 
re t ra tos de Jesus e photographlas dos logares 
santos, re t ratos do 1'apa, Núncio Apostólico, 
Passos da Paixão, autographos d e e m i n e n t e s 
brasileiros e uma musica sacra do rcvtno. p a d r e 
Sinzi^r, o numero inicial da revista, que será 
publ icada todos os annos, 6 um verdadei ro 
pr imor . 

Somos gratos aos srs. Uotschild & Comp. pela 
cf fer ta do luxuoso exemplar . 

v rorrrsjtondcn/o 
rrahcrmo* (JIHII 

INTERIOR 
• 0 3 S R S . C O R R E S P O N D E N T E S 

]\d imojj (/o* ca rolhei ro+ f/nr (je.niilfticntc 
sr prestam a sereir como et,ero.>/toiolenfes 
•{lesta folha, rnrirm/loíio* mis* ir a* e tele-
r/rawmas, <jne p.>crcvam a esta rctfacçâo, 
declarando como u>"(i)iin fio os te-leijramams 
e ris cartas, jiorf/ac, sr taI não jilerem, iwo 
daremos insereao ás ivfnnnae.Òrs postais ou 
(e'.ef/ra)th/cas que /o* eiirrarcw. 

Aprorcitando a opportunidade, avisamos 
e/os srs. correspondentes qne, sa/ro occorrcndo 
facfoü de alta importuneitf, dos fftines tis 
noticias dcrerfio ser teli-ijraplúcas^ reemht)!-
s.indo a empresa do ( ' o i n r n e r c i o as despe-
sas, as cor responde,netas deverão ser somac 
nues, c escriptu-i com a ma i ima conctsflo. 

A()tinvdamofi (ptaltptcr çomniant-caedo dos 
nossos correspondentes a ti'- o dia 7.7. Depois 
desse dia nomearemos n<>* u 
nas toeati iades donde nào 
qnee com ai ttn icaeão. 
I T A F ETXNZNGA. 

Do nosso correspondente : 
A pr imei ra l lxpnsirão ííegional d e an imaes 

seus produetos, realizada nes ta c idade no a n u o 
passado, foi um acontecimento que e m mui to 
excedeu a expecta t iva geral, tal o n u m e r o de 
bellos espec imens da raea «avaliar, bovina , sui 
na, dos lanigerow etc. que concor re ram a esse 
bello cer tamen. K tão bom foi o effe i to que 
ella produziu, e tão notáveis foram os p r o d u r t o s 
ap r e sen t ados pr incipalmente p<»r I tapet in inga , 
que conquistou o maior numero d e prêmios , 
que o sr . Carlos Botelho, d igno secre tar io da 
agricul tura, resolveu, então, que a inda em Ita-
petininga se realizasse a segunda exposiçfio d e s 
te anuo, a qual está marcada para o dia 9 do 
prox imo mez. 

A* f r eh t e de-íse emprehendin ien to e n ú u m a 
ommissão composta de h o m e n s de valor , h o s 

quaes todos têm os olhos fixos, tudo e s p e r a n d o 
de sua actividade, de seti t a len to e d e seus os 
iorços pa ra o cabal de sempenho da missão q u e 
accei t a r am. 

Por cer to ain<la este ftnno, c com maior b r i -
Ihatit ismo, í tapefi t i inga apresen ta rá u m a bellis-
s ima exposú;5o, á qual não só concorrerão to-
los os cr iadores do Kstado, como t a m b é m ve-

remos apo r t a r a estas plagas um g rande n u m e 
le visi tantes, de amadores da indus t r ia pas-

toril, que aqui, em nossos vast íss imos campos , 
poderão, quiçá, estabelecer p ropr iedades agríco-
las, desenvolvendo ent re nós a indust r ia pasto-
ril, pois. n e n h u m outro ponto do Kstado sc 
presta melhor a essa lucrat iva indus t r ia do q u e 
I tapei ininga. A industr ia dos lanigeros princi-
palmente, poderia desenvolvor-se assombrosa-
mente en t ro nós com resul tados fabulos >s p a r a 
ura criador intelligente. 

Na America do .Sul, só na Argentina, cul t iva 
se em larga escala os lanigueros. 

De lá nos vêm os mais bellos e formosos 
ca rne i ros ! Kctretanto, em Irapctininua, temos 
campos ferteís e vastíssimos, per fe i íamente a 
propr iados para essa rica cul tura. 

Da conunissão encarregada do lovar a ef fe i to 
a segunda Iv;posição Kegional nes ta cidade, 
composta dos operosos e distinetos f-nrs. Ma-
nuel Cardoso, Cnel. Joaquim Fogçaa d e Almei-
da e Tte . Cnel. José Theotonio fia Silva, mui-
to* e mui to espera Itapetininga, que s«» bafeja-
da pela indus t r ia e pela lavoura poderá a inda 
vir a ser uma da* mais prosperas c idades d o 
interior d o Kstado. Não poupem esforços n e m 
sacrifícios, e verão coroados do mais bello ex l 
to os «e"s t rabalhos . 

—Está l igeiramente enfe rmo o *r. cap i t ão 
Fi rmino Araújo. 

—Acha-se n *sta cidade o sr . capitão Felit ia 
no tle Salles Cunha, impor tan te negociante d o 
Ceiem do De«ealvado e chefe da dis t ine ta fa-
mília Salles Cunha. Visitamos o dis t ineto moço. 

—O lar do sr. professor Adherha l d e P a u l a 
Ferreira, foi enr iqüer ido com o nasc imento d e 
urna galante menina. Nossas felicitações. 

—Os srs . drs . César Yelloso, cl inico nes t a 
•idade, e liego P.arros, inspector sanitario, t rans-

fer i ram a resideneia de suas dis t inetas famíl ias 
pa ra es ta cidade. Sejam bem vindas. 
A T X I A I A 

'Do correspondente , em da t a de 5 \ 
Con8orciaram-se o sr . Florencio [ ' ires e a sra . 

Joanna da C. Campos. 
—O lar d o sr. dr . Theodomfro d e Toledo 

Piza, promotor publico desta cidade, foi enri-
quecido com o nascimento do seu pr imogêni to , 
que vai receber o bonito nome de W a l d e m a r , 

Ao dr. Piza e exrna. consorte, daqui , des tas 
columnas, enviamos sinceras felicitações, dese-
j ando ao m e m nascido vida feliz tob re a 
ter ra . 

—Foram installados appare lhos telephonico* 
na* casas d e residenoia do d r . delegado de p«> 
licia, escr ivão da mesma e Cadeia publ ica . 

Çoníorme já noticiamos, começou funcc iona r 
> dia 23 * 

a p r 
s de 

cadeira da p r o m o t o n â õ sr^ dr . Tbeõdomi ro 
e Toledo Pisa e sendo escrivão o tenen te J o i o 
Evangelista fet|bio. 

Xo pr imei ro dia de «e«s*o fof jnljjfa»l« * r t 
Bene^icüi ftubeiVM*** w> ar t . 9 > \ 

«lido do d r . 
obteve a absolvição 

No dia 21 entrou em ju lgamento , por achar ao 
incurM» no art . JUM do Código JN nal, o róo íle* 
ncdicto Anlonio Pinheiro , vulgo J imedic to <'»!• 
b u s , sendo defendido pelo advo ulo A, de T<* 
ledo; foi C"udcmnado a i anuo de pr isão cel* 
lular. 

No dia L'ó ft.i julgado o réo P.me licto Fran.» 
cisco Jviimos, incurso no art . Mil do Codigo P«t-
uai, tei.-lo como sí-u advogado o sr. A. do 
ledo, foi absolvido. 

Compareceu á ba r t a do Tr ibuns l , no dia 
o lY-o Hrnedicto Passos Pinh iro, acri isado 

do crime dc fer imentos g raves na pessoa «lo 
iW-nedicío I ' r l ir iano, sendo defend ido pelo advo-
gado dr, Olympio da Paixão; foi al - o h M o . 

- I ' c l a terceira vez, apresentou-se p e r a n t e o 
Tribunal o réo João Uaptis ta J'into, res idento 
na cidade de i ial iba, manda t a r io «Io mons t ruo-
so uKsansinato de Cândido Cavalcanti , cr imo 
esse prat icado na noite de II «le jane i ro d o 
!!)()!, em Campo J«argo, d is l r ic to de. paz pei^ 
tencente a esta cidade. 

Foi seu defensor o a l v o g a d o sr . Aprigio d o 
'JVjleilo, q u e conseguiu sua absolvir.iu pur 9 
tos, sendo cl lepo*to em l iberdade dois <Ji.is d e 
pois do seu ju lgamento, c m vista de não t e r 
havido appe l i a rão aíguniu. 

No dia 'JH foi julgado jejr aeha r ' • incursí» 
no art. üG^, c í m b i n a d o com o ar t . l!7'J «Io Co 
digo Penal, o jvq Jusé de Cioia. 

O seu advogado, sr. Aprigio de Toledo, con 
seguiu que elie fosse absolvido por votos, íi-
•audo o réo na Cadeia- ao'- decisão d > Tr ióuna l 
le Justiça, em vista <le »» juiz t<-r appei ludo 
' " " 0 " ' " , da sentença absolu tor ía do j ii v. 

Ainda cont inua a funcc ionar a aess;et; na ou-
t ra carta manda remos o tes to do resul tado, «pio 
le ixamos «le mandar ho je , e u vivia do nã«. 
possui rmos as competentes notus. 

— De regresso 'de Jtebe-lour.», já se i -ha u 
ta ci«Ja«le, o sr. Til0«»philo I riosle, e - ima lo f a 
zendeinj , nes t e inunicipio. 

-—Jvstew a lguns dias, nessa capital, o sr . l i .in-
ciseo M. Thoniaz , negociante «le fa/« u«las, nesta 
cidade. 

-V. du //.— /•. ti"S8o rnjcnte nu AWhh 
Alfredo A ii/trc, t om tpte.m jó sr itr/tuhi 
dou (trinnru <ixxi<inufíi?x do *(\nnweri io' 

t) sr. André rttiá onforizedu rt rcrtibcv 

h.S l'< lOltH 

rt nu por 
tuticiu dou osnif/initnrag unliyfiv e a (tti'jurmr 
ros uhhíi/tia tifca. 

AOS SRS. ANNÜNCIANTES 
(> único agen te de a n n u n c i o s pa rn o 

Commcrcio de S. Paulo, n e s t u c i q i i t a l , 6 o 
sr. Vnlerio do Abreu , com q u e m j iod i tn 
en t eude r se os srs. a n n u n c i a n t c s . 

irKNHiycK r«K Vll. lKKia VK, 
director-ítcTente 

TRIBUNAES 
T r i b n t i H l d«* J i i s I í ç h 

D I ^ T i a i i F l Ç V> I>1 Aí TOS 
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FM » D F MAIO 

sma e ( 
ciamos, 

no dia 2.T do mez passado o tribunal do ju ry , 
sob a presidenci» «Io c i m o . sr . dr. Pe«lro Ta-
vares de Alnae»«la, ja iz de direi^», occnpando a 

(AKTOICÍO no KS( RIVAO MA 
Itecurso eleitoral 

S. ÍJ002. Capi ta l—Dr. E rnes to Moura e a Câ-
m a r a Municipal. Ao vir. Thomaz Alvos. 

A ppeltariíen erhn r8 
V. Oò.V». Ueh-m «lo Desralvado— A Justiça.—* 

Vutonio Leite li ibeiro ou Antônio Joa«iuim Iti-
beir«». Ao dr . Cunha Canto. 

N. ."m»57. Santa ]*itu «Io Passa Quatro —A Jus-
tiça e Octaviano I rança. Ao -Ir. Almeida « 
s i lva . 

AtpjraroH 
N. 4:»4H. Dois Córregos—Sampaio ^ M o n t e i r o « 

Antonio Francisco líiiivo. Ao «lr. Thomaz Alveac 
X. 4547. P i ra jú—France l ino Leite <i' ( amar-

go e sua m u l h e r e João Af tonso Teixeira . A. 
dr . Campos Pereira. 

A fiprflarõex ei eis 
N. 471''. Santos -Polydora «le O ü w i r a e ou-

t r o s e W . Bütel & C.—Ao «lr. Arl indo ( íue r ra . 
N. 4715. Avaré—João G o m e s «le Oliveira Lima 

e P»ezerra Paes A C. Ao clr. C-anuto Saraiva. 
N. 4 7 S . José do Barrei ro NieoJino A ír-

inãf» & Rodr igues e d. Anua .folia d«r Almei«lft 
o outros. Ao dr. Brito Bastos. 

Embargos 
N. 41*3. Capital—Nchelling òc C. e os symli-

cos da massa fa Ilida de Kayrnond Cíionetti A 
C. Aodr . Ignacio Arruda . 

CARTOKIO í»o KSClíIVÃo G«*N\'AI.VKS 
Recurso eleitoral 

Js'. C001. l i ibc i rãozinho—Josino «la Silveira 
ou i ros e Carmel l i Pagliuso. Ao dr. Cam^ s Pe-
reira. 

Appella<ifies crimes 
N. oGõd. Belóin «lo Descalvado - -A Jie-íiça e 

F i rmino de Sousa Pires—Ao dr . Malheims. 
S. 4«r»4. Bragança—• A Jus t i ça Jo»é C..»rvine. 

Af» dr . Campos Pereira. 
V. o<555. S. João «la PWui Vista—A Ju.sílça o 

Antonio («areia. Ao dr. T. Alves. 
A f/f/raros 

N. 4549. Santa Isabel—Flessote I rmão e, 
Francisco J o s é d e Moraes Pcdr«>so. A«» dr . ( . 'unha 

anto. 
V. 4550. Il ibeirão lí<-nit««- CJuieiiiA. Iniifi ie t. 

Betiedieto Bneno de (.iodov. Ao dr . Almeida o 
ilva. 

A ppejíaeftes eiveis 
N. 47 Kl. Por to Feliz ---José F.sr l i . P a , - de 

Almeida e o interdicto Bento Pires «le Almeida 
Campos. Ao «lr. P. Lima. 

X. 4714. Cap i t a l—W. As t l i e imer c lieichert 
i rmãos. Ao «lr. ignacio Ar ruda . 

F.iubarao* 

uaMo It i idi « 
A cüliilo (ilK rr.i. 

Casll'.., 

(,'nia-

lino 
I . 
lio 

•lav-
•II 

i t-« 
luc-

ile 
•!o 

V. I4:ifí. í . i iniãra—Cario* l.''\\ 
o u t r o i' I lirisliani. Stalil. A'»«li. 

J i i r v 
PrcHtdfnt® : ilr. Clcincíitiíio iti 
fn j i iKi tor . J r . Sylvio «te < ani|..-.-. 
l>crivSo : m a j o r I ' ij- ' l iatalliu. 
Nralizou-w limitem mui* uma - 'm 
Fiirinsriiin n conselho de «-i-iiti-in.M cs 

te* pre*. j u r a d o s : 
Dr. Antonio Ver iano Pereira , .Tnão \ .I. 

ila Custa, m a j o r Ar thnr Pere i ra . L:'ri'lel!Mo 
lodo, Ai1|(iwto 1'riostn J i in ior . -h-"ú Aucu- i " 
l o k lu, t 'url « Correia de Tnk i lu , • nj>í'".. 
m e (.'esar MarcondfH de fti itto, .li»-»* i!.- ( .i 
Joaijuiru ( n a n e s listelia, capi ta , j Vramisc; , 
que i ra t ía r . ia e Affonso Mariauo l aetin t' s. 

Foi hunteni aubinet t ido a j u l g a m e n t o o 
Klias -lulinni, acetixado de te r def lnrado a 
n«r líita Itossi na casa n m n e r o Ml da rua 
Santa Rosa, e m dia» do mez de ou tubro 
a u n o pansado. 

I«ofendido pelo sr. coronel .fo*é Piedade, f.«i 
alwolvido por unanimidade d e voto», e m vir-
tude de ter o ju ry negado a inenor idade da of-
(endida. 

- Os réus José r.azaina. Dnnato Cento l«n a t i 
Nilo Nicola n ã o en t ra ram bon tmn em jul / i i -

inento por t e rem pedido a d i a m e n t o para a pr-«-
xima sesaão do ju ry . 

— Hoje devem ser julgaitox o» acensado* IV»-
ilerieo de Azevedo e Frederico de Oliveira. 

Conforme jã noticiámos, « e m p a r ã o a t r i l m n s 
da def í " a oa distinetos advos;ad'>s drs . Hra^ili® 
.Machado e Capo te Valente. 

F o r t i m 
Por não have r lieitante, d e i x a r a m .le ser a r . 

rematado» hontera os tierm p»nhorado<i á Com-
panh ia Const ructora e de Mater iac» na e i eeo -
i.ão hypothecar ia qne lhe move Manuel Itiaa 
Menriqnes e outro®, devendo r*al i iar-s* a 
praça no dia 18 d o corrente , ao meio-dia. 

O sr. dr . J o a q u i m Rodrign»a dos Santo» a p r e 
aenton hon tem em cartorio a minu ta do 
» í y i U r p j n t o por I r aqusco C e r q u e i ^ * 

- - — " 



I 

m l i u i l m r U qn* lhe mova d. Maria i 
f l O e M § n « t ( i . <)• «atoa subiram A conclusão 
p a r a aerem oonliumlnutados. 

No aninninrlo de culpa Iniciado honli m cou 
l i a Tliomax Favichio, denunciado como incurso 
nua penns .In art . 303 <lo Codigo Pcnul, dopu-
/ n u m t r i s loalcniuiihaa, 

O ar. dr . juiz da 2» vara inundou qne ou »yu-
dicos respec t ivos promovessem » ruunlão do 
credores da n i a t sa fallldtt <lc Jo»é Jorge Abo-
lamur & Filho. 

O auli<li<o portugue* Manuel Antônio fez 
f inn t rm jx-ninte o «r. 4r. Juix da 2" vara unia 
iiislitlriiçiio para o fim de natural izar se cidadão 
brasi leiro. 

Os perito» nomeados ap resen ta ram cm oarto-
rio o sou laudo do avaliação nos auto» da no-
\So ordinár ia que 1'cilnt Hodrlguos do Figueire-
do inove contra Manuel dos Santos Yiuagreiro. 

N a reunião de credores realizada l ioulem, fui 
acceita a proposta offoreeida pelo fallido Cacio 
Martin» p a r a pagamento ile seus debito» a ra-
rfio de 15 dentro do prar.o ile sessenta dia». 

Depox honteni u m a t e s t emunha na ançAo de-
ien . liaria proposta por Kuclides Sa turn ino l 'e-
itroso contra Kriiesto i . emmi . 

No dia 12 do corrente, iniciar-se á n inquirição 
lio testemunluis tio sumintirio de culpa em que 
f- ncousad.j JoSo Oaucio Coutinlio, incurso nas 
penas do artigo 303 do Codigo Penal . 

Vão liojo com vista ao sr. dr . ."»" promotor os 
tl pelo solicita-

dos Santos contra Carlos 
autos d e queixa orime apresentada pelo solicita-
dor José llenedicto * ' 
y.ucoolo. 

P u b i i e a ç õ e i 

l teeebemos : 
o n. 8. anuo IV, da Revista Medica de S. Pau-

lo, que se publica nesta Capital sob a compc-
en te dirooção d ' » drs . Vietor ( iodinlio e Ar 
jhur Mendonça. 

Traz o seguinte s n m m a r i o : 
jf*« mtta tle pieden, pelo dr . Victor l íoi l inho ; 

11 siero antidi/terico bivalentr tiella terapia del-
iu ili/hrilc. nota reassunt iva de! professor dutt . 
Ivo l i and i ; Manual de Bncteriologia e Micies-
,-opi.i Clinica, do dr . Victor ( iodin l io ; F.tuJcs 
III»- la Jièvre jaitne, par luni. K. Marcboux et 
!'. 1.. Simoiul, Troisiètne meiuoire dr Ia mission 
française à Rio de Janeiro.—Revista dos Revista»: 
O HtropIniiitiiB nas molést ias do coração; Trata-
men to d o edema na» cardiopatbias : O collargol 
n a meningi te cerchro-esp inhal ; Meio de impe-
d i r as al terações da t in tura do iodo ; Agna oxy-
genada nas affecçõcs gastro-intest inaes (Lis cre-
anças ; Processos de coloração rapida do spiro 
c lncta juil t ida; T ra t amen to da tuberculose adian-
tada ; Empregos do pyoetaninonn otito média 
puru len ta ; Contribuição ao t ra tamento da enxa-
q u e c a ; As hemorrl ioidcs internas , tratamci t-j 
nos primeiro» per íodos ; Tra tamento da consti-
pação hab i tua l : A mosca domes t i ca ; Contribuí-
vão para o estudo do nieningocooco.—Xoticias .* 
professor A. Cariui, dr . Franco da líooha, tlr. 
. luliano Moreira ; Prêmio» aos assigiianto» ; lio-
let im d a Sociedade de Mediciun e Cirurgia, 
Actns tias sts-iões de '22 de l 'cvoreiro e 7 de 
março d e líHMi; 1 'ermutas ; Cori-cspondentes. 

— Tr/vfffdpito K^ni .fion, |>or Frederico de Marco. 
I',1 nm ftctjuono t raba lho do real valor paru di-
vulgação Hcientitica tln ladi t igraphia. O auetor, 
mui to j ovc i airula é u m estielioso quo promet te . 

— l\ri ixt<l Polytechnira, 11. 11. correspondente 
aos mezen de fevereiro e março. Jterista, cjue 
«'• organi do l ireinio Polytechnico, t raz o seguin-
te s i immar io : 

.1» liirbiaan a rapnr, dr . .1. Brant d e Carvalho; 
.'t chrtro-ntclaliMryia 'to ferro, conforencia reali 
yatla uti l i re inio Ptilytechnioo pelo dr. Carlos 
"Nunes l tahollo ; Vinfnngo noro causador da fer-
rugem ila Jalioticahcira, Arscnio Put tomans ; Os 
• ucalypttui nos terrenos hiimiitos, dr . Kd. Navarro 
do A n d r a d e ; O nnro abasteritnento ile. ayita th' S. 
IMnlo—As barragens tia Cantareira , tlr. Mario 
Freire ; O A ' / / ahnirersario ila Ksrntu 1'olijtcrh 
nica ; liibliof/rajthin, R. do H.; Xotas. 

—Magnifico o n. 1!M) d O .Valho tjiie tomos 
lobre a mesa. As gi-nvura» e o texto enchem as 
paginas t|t> beilo semanár io , que, n u m a prospe-
ridade s e m p r e crescente, honra sobremodo a 
imprensa brasileira. 

—Álbum Imperial, n . 0, des ta capital. Traz 
na pr imei ra pagina o re t ra to do pr íncipe d. An-
tônio. O texto bom e variado. 

Oeeupa-80 do plagio quo descobr imos ha dia* 
e denunc ia outro, tio sr . Adhcrha l do Carvalho. 

— O Krhn. A bolla publicação mensal tio pr >-
pr iedade da Casa Edison e ilirigida polo sr. 
.louquini Morse. Atino V. N. 51. 

—Jiteur.ro iaterjvisto pa ra o Tribunal de Just iça 
pelo dr . Ernes to Moura, p a r a ser reconhecido 
vereador na vaga do dr . Comes Caul im. 

— Uelatorio umuuil cor respondente no período 
d e 7 de janeiro a 31 do dezembro do 1905, apre-
soutado á Cumura Municipal de Itio Claro pelo 
in t enden te »r. m a j o r Jo sé Jacynt l io d e Moraes. 

Herista dt) «Centro de Sciencias, 
Artes», tle Campina». Anno V. Fase 
esto s n m m a r i o : 

I—Directoria e CommisBõeH. 
I I - P rogrammn do Centro . 

I I I—•ieographia botânica do Es tado do São 
Paulo.—.7«íé ile Campos Xoeacs. 

IV—A Cidade de S. Paulo . Segunda Par te . 
— Francisco d'Assis Vieira Bueiio. 

V—O Problema Naval l i rasi leiro.—Abíl io Ál-
varo Milter. 

VI—O Japão e sou» di i ferentes aspectos.— 
J.eopoldo de Freitas. 

VII—Plantas do Japão.— Yushun-Kudo. 
VIII——A concepção actual do ens ino da geo-

g r a p h i a . — f í n s t a e o Enrje. 
IX—Actas tias Sessões de J u n h o 100.1 a Fe-

vere i ro tio 1001. 
X—Piibliographia. 
XI—Noticiár io social. 
X I I — I.istas de donativos. 
\'i ra Cru:, t jn inzenar io pítlitit-o, l i t terario i 

humorís t ico, dirigido ih.-Io sr . Norber to Jo rge 
Anno I I I . N. XII . 

-)'.' o seguinte o s n m m a r i o tia revis ta r 
Jtrnsil MeiVeo, que teme** sobre a inesa ; 

Ilisto-Physiologia—.4 theorUi dos neurônios e 
os seus adrers trios, t raducção do al lcmão, pelo 
tlr. Silva Santos. 

Clinica medica—Os arcidentes nervoso* tjrares 
no primeiro anno tia si/philis, pelo dr. Thi-
bierge. 

I lyg ieue publica O primeiro districto sanita-
rio, pelo tlr. I.uiz Barbosa. 

Medicamentos novos— Iridina, Parahtjba. 
Formulár io pratico— Cephato, Zematoma, cito-

lera nwrtrns, Chotera infantil, pelo dr . ^loncor-
vo Filho. 

Boletim demographico—Mortal idade ua cida-
de do Rio de Janeiro, [>or B. C. 

Chronica e noticia». 
—Lyra Popular, nma collecção escolhida da» 

mais celebres poesias de poetas brasileiro* e 
portnguezes, por Custodio Quaresma, editada 
pelos srs . (Juaresma A C., livreiros estabeleci-
dos no Rio. 

K um t rabalho bem fei to e que exigiu muita 
dedicação do seu auetor . 

Tem 608 paginas i l lnstradas com os r e t r a t a s 
•o s poetas cujas poesias foram aprovei tadas 
pelo sr. Quaresma. 

—Revista de Poços. Hebdomadár io litterario, 
agrícola, commercial e industr ial , dirigido pelo 
sr. J . A. de Paiva Teixeira. N. 112. Anno III . 

A proporito de nina eonteitaeilo sobre os pro 
gretsos da medicina. A geraçllo espontanea e os 
micróbios, pelo dr . Carlos Perei ra de Castro, 
medico residente nes ta capital. 

Um peqaeno folheto em que, ao lado de uma 
contestação offerecida pelo dr. Cast.ro sobre o 
qne disse a proposito d o progresso da medicina 
« jornal A Ktolnç/lc, d e Casa Branca, aqoelle 
clinico discorre sobre a geração espontânea, 
por intermédio do radivm, segundo o qne es-
creveu o sr . Linkié, combatendo-a, por ser ar 
i M c a . 

Depois, s. s. (az nm es tudo sobre os micro-
b ios e o papel pelos mesmos representados. 

Hi*toriu do Brasil. ( I lhis tradal . Nono fasei-
enlo d a sé r i e q a e es tá escrevendo o sr. Rocha 
Pombo , e da qual são representantes aqui os 

i p r i e t i H » da an t iga Cata Mofreita, á roa tio 

S P O R T 

l . e t t ras e 
. I. X. VI, com 

tf >prietí 
• M a r i o . 

T l * H F 
Jiickrii <iuh ]\tuUt.lau0 

Niio í e m l o jkjshívpI oiyati i j t . tr se « m I tom 
)m>nrai i i inn , r o x d v c u ;i d iMi i ic ta « l i r i t t o r i a 
<li> ve lho Joihei/1 lul I\<uKsttiuo, n ã o real izai ' 
c o r r i d a t io d u i n i n g o v i n d o u r o . 

l i ' p a r o l a s t i m a r ifwo, ]iois e ra H. 1 'nulo 
nobati i-so m a i s d o c i n c o e n t a nu i in i i cs e m 
c o n d i ç õ e s d e co r r e r . 

* • « 
PROVAS < l.A>Mi AH 

E s t « id ie r t a n a s e c r e t a r i a d o Jovkry-CMi, 
a i i i fe r ip i .no p u r a ns se^i t i i i tcs p r o v a s cliu--

i ca s : 
tinnnlcpicmio Antônio Piado: a rea l iza r - se 

ni !t d e j u n h o p a r a i tn i inacs l i a c i o n w » , 
5:0tX)$lM)0, no p r i m e i r o , o .><Xt5flK<0, a o se-
g u n d o . D i s t a n c i a , S.tKK» m e t r o s . H a n d i c a p . 

A i n s e r i p v ã o e n c e r r a - s c n o d i a l õ , á s 7 
h o r a s da n o i t e , s e n d o e m d u a s p r e s t a ç õ e s 

(iitindc premio Cuntj/os Sullcs : a rea l izar -se 
e m S d e j u l h o , p a r a a n i i n a e s d o i)tial<|Uer 
pa iz , .rtKKlftKKi, ao p r i m e i r o , e ."HKiJtKKl, a o 
s e g u n d o . D i s t a n e i a , i).(JU0 m e t r o s , l l u t i d i c a p . 

A i n s e r i p ç â n e n e e r r a - f o n o d i a 2 2 d o cor-
r e n t e , á s 7 h o r a s d a n o i t e , s e n d o c m d i t a 
p r e s t ações . 

O s p a r c o s a c i m a n ã o se rSo r ea l i z ados se 
n ã o f o t v m insc r i j i t o s a o m e n o s o i to cava l lo s 
e m c a d a u m . 

(iiltuilc prêmio lõ th: Xorcmhro: a rea l izar-
e m 15 d o n o v e m b r o , p a r a a n i m a e s d i 

t r ê s i m n o s nasei i lns n e s t e E s t a d o , õ:(JtK 
to p r i m e i r o e "i(tl$t)(KI, a o s e g u n d o . Dis-

t a n c i a 2.tKK). 
A i n s e r i p ç à o será e n c e r r a d a f io d i a 5 de 

j u n h o , á s 7 h o r a s , s e n d o c m d u a s pres-
t ações . 

N ã o h o u v e e n g a n o , c a r o s co l l egas d ' . ! 
Xotiria, n a n o s s i e s t a t í s t i c a . O q u e h o u v e fo i 
e n g a n o d o col lega , q u e n ã o r e p a r o u re for i r -

a e s t a t i s t i c a á c o r r i d a a n t e r i o r , n ã o á d o 
d o m i n g o u l t i m o . 

• • • 

E i s o /ialit/rec d e J u e a T i g r e , v e n c e d o r d a 
p r o v a c l á s s i ca Estudo dc S. Paulo, c o r r i d a 
a n t e - h o n t e m n o J o e k e v C l u h F l u m i n e n s e : 

Ki icnrv )S t e r l i ng . 

F a n c b e t t e . ) 8 p e c u l u m . 
JRc t tceuce . 
) H e n n i t 
).\Irs. ( i u i e k l y . 
)Ueau J f e r l e . 
) L a K c i n c E i i s a h c t h 

S J í i a l l i f e t 

I 
g 1 l l o n d a . . 

I 

S l a r . . , 

R o l o n d e . 

A p r o v a e lass ica listado dc S. Paulo ô 
ar-sim d e s c r i p t a por u m a f o l h o d o R i o : 

(5° p a r e ô elassie > — Estailo de .V. Paulo — 
1 .750 m e t r o s . P r ê m i o s : 2:1X111? e 
Jura Titjre, -1 a m i is. p o r ( lal l i lVt e R o n d a , 

d a c o u d e l a r i a 1 'ni i io , 5 Í k s ( í e o r g e , 1 
O u v i d o r , 5."> k . ' A b e l 2 
A v a h y , 5 5 k . D o m i n g o s Dias , H 
(1 l ia rá , 5 1 k . J o s é S o u s a (1 
I . u i ú , 5 1 k . E d . Lu iz D 

TciniK) d a c o r r i d a : 119 1 [2" . 
R a t e i o d o vene i -dor : 1S$4(X). 
D u p l a s : 
.Jitea, T i g r e , A v a h y e I . t i lú f o r ç a r a m a 

c o r r i d a n e s t a o n l e i n a t é á u l t i m a c u r v a , 
o n d e se g e n e r a l i z o u a l u e t a e n t r o os c i n c o 
c o m p e t i d o r e s . 

J u c a T i g r e , q u e c o r r i a p e l a ce rca , foi o 
p r i m e i r o a e n t r a r n a r e c t a í i na l e s u s t e n -
t a n d o a ]x>siçâo a l c a n ç o u o poste, m u i t o 

Jiiinr, p o r m u c o r p o d e lttz. 
O u v i d o r , n o m e i o d a r ec t a , o f f e r e c c u l uc tn 

a A v a h y , c o n s e g u i n d o de r ro ta - lo n o pos te 
d e 1 .050 m e t r o s , p a r a o 2 " Jogar. 

A v a h y a p e n a s c o n s e g u i u b a t e r G u a r á ]>or 
p e q u e n a d i f f e r e n e a , p a r e c e n d o t e r p e o r a d o 
d e condição d e p o i s d a s u a u l t i m a c o r r i d a , 

l . t t lú foi a u l t i m a . 
O Pai: a s s i m sc r e f e r e á e x p o s i ç ã o d c a n i -

m a e s : 
< A 14» e x p o s i ç ã o e s t e v e i n f e l i z m e n t e f ra -

ca : s o m e n t e q u a t r o | « i i i o s se a p r e s e n t a r a m 
a o p u b l i c o ; m a s é d e j u s t i ç a d i z e r q u e d o u s 
de l les , S m i s Pa re i l e È r a d e , a g r a d a r a m e m 
t o d a a l i n h a , pe lo s e u d e s e n v o l v i m e n t o e pe-
l a c o r r e c ç ã o q u a s i i t n p c c c a v e l d a s f ô r m a s . 

S a n a Pa re i l , a l azão , filho d c T e j o c D o n a 
S te l lu , é p u r o s a n g u e e n a s c e u n e s t a capi -
ta l , s e n d o s e u c r i a d o r o e s t i m a d o tnrfman 
C b r i s t i a n o T o r r e s , a q u e m s i n c e r a m e n t e fe-
l i c i t a m o s . F r a d e ô z a i n o , filho d e S a l v a d o r 
e Hc-loisa, n a s c e u n o R i o G r a n d e d o S u l , é 
7[8 d c s a n g u e , c p e r t e n c e a o s r . A n t o n i o K. 
F o n s e c a . 

O s o u t r o s d o u s , F r i t z o Zazá , a m b o s filhos 
d e N ü w m a r k e t e 7[8 d c s a n g u e , n a s c i d o s c m 
S. P a u l o , s ã o fe ios e a i n d a p e q u e n o s , m l > se 
d i s t i n g u i n d o p o r t r a ç o a l g u m . 

T o d o s os m e m b r o s d o j u r y c o m p a r e c e r a m 
•X f e s t a , i n c l u s i v e o i l l u s t r o d r . C a r l o s ( !ar-

c ia , d e p u t a d o p o r 8 . P a u l o « u m d o s n o s s o s 
m a i s p r e s t i m o s o s turfmen.» 

F O O T - H A L I j 
Rea l i s a - se h o j e , á s 'ò h o r a s e m e i a , n o 

V c l o d r o m o , u m i n t e r e s s a n t e niatelt-trainini/, 
e n t r e os p r i m e i r o s tetuus d o C l u b A t l j l e t i c o 
P a u l i s t a n o e d a A s s o c i a ç ã o A t h l c t i c a d o 
Maekt uz i c College. O s tciiiiis s e r ã o a s s i m or-
g a n i z a d o s : 

.1facleu.ir. 
R o q u e 

Car los R . — P i n t o 
P y l e s , F á b i o , O s c a r R . 

I I . U u f l i m , I . c f év re , O . Andrade- , A m e r i c o , A 
R u f f i m 

I . 
C a j a d o , F i g u e i r e d o , Vovó, Cass io , M a c e d o 

J . C h a v e s , S a v a n e l , T u t ú 
l i b a n o — O . E u b i ã o 

H u g o 
Paulistano 

C.V.MPKONATO I)K 1901» 
Terceiro tnah h 

N o p r o x i i n o d o m i n g o real isa-se , n o Velo-
d r o m o , e s t a p r o v a d o c o r r e n t e c a m p e o n a t o , 
e n t r e os p r i m e i r o s teams d o S p o r t C l u b Oer-
n i . m i a c d o S p o r t C l u b I n t e r n a c i o n a l . 

ROWINO 
Chtb de Rer/ata* tle São Paulo 

E s t a s y m p a t h i i - a s o c i e d a d e rea l iza rá , do-
m i n g o p r o x i m o , na s u a e s p l e n d i d a s é d e , n a 
a n t i g a F l o r e s t a , u m a i n t e r e s s a n t e f e s t a spor-
t iva , e m b e n e f i c i o d a s v i c t i m a s d o «Aqui -
d a b a n >. 

D o p r o g r a m m a s a b e m o s q u e f a r ã o p a r t e 
u m a e n g r a ç a d a c o r r i d a d e ba r r i s s o b r e o 
T i e t ê ( g e n t l e m e n s r i d d e r s ) e u m e m o c i o -
n a n t e niatck d e httsket-lmü, e n t r e os d o i s va-
l e n t e s teams c o m (xistos p o r g e n t i s s e n h o r i t a s ; 
e s t e s teams s e r ã o d u p l i c a d o s . 

P a r a i n i c io d a f e s t a f o r m a r ã o c m rev i s t a 
p e r t o d e v i n t e e m b a r c a ç õ e s . 

FâCTOS DIVERSOS 
M m 

M e s s i a s R o d r i g u e s d o s S a n t o s , h o n t e m , 
p o r m o t i v o f t r t i l a g g r e d i u a A n t o n i o M o n -
te iro , n o b a i r r o d e 8 a n t ' A n n a , s e n d o p o r 
i s s o p r e s o e r e c o l h k l o a o x a d r e z . 

, H o n t e n i , q u a n d o A n t o n i o F r a n c i s c o , 
c a r r o c e i r o , c o n d u z i a o « e u v í Í h c u I o , d o 
n . 1 5 1 7 , pc-lti r u a P a u l a S o u s a , f o i n p a -
n l i a d o p e l o t r a m i t a i / d a C n n U u c i r n . 

D e s t o d e s a s t r e t e v e A n t o n i o o s s e u s 
i m i t i m o s f e r i d o s o a c a r r o ç a c o m p l e t a m e n -
t e e s c a n g a l h a d a . 

O d r . s t t b d c l o g a d o d o . S a n t a I p h i g o n i a 
t o m o u c o n l i o c i n i o n t o i l o f a c t o . 

Q U E I X A 

A l b e r t o P e r e i r a d a S i l v a q t t c ixon- . s e n o 
1- B u b d e l e g a d o d c S . l p l i y g c n i n , d e q u e 
o p r o p r i e t á r i o d o h o t e l d a H s t r c l l n d o 
S u l , ti r u a d a E s t a ç ã o , s o m m o t i v o j u s t i -
ficável, o a g g t c d i u u t i r a n d o - o i>or t e r r a 
b t i l o n d o - l h e . 

M u l t a s 
F o r a m l i o n t e m m u l t a d o s p o r i n f r a c ç ã o 

m u n i c i p a l , A u r é l i o 11. M o r a e s , A n t o n i o 
d o O U v e i r a F i t t a e M a n u e l d o C o u t o . 

DEM E M E 
C h e g o u l i o n t e m d c T a u b n t é e será in-

t e r n a d a e m J u q u e r y a ( l e i n e i i l e Maria 
B a l b i n a . 

F E B I D O S 
V e l o d r . R t t d g e K a m 0 3 f o i m a n d a -

d a m e d i c a r , u t i C e n t r a l , M a r i a • « c n o v e v u , 
q u o a p r e s e n t a v a p e q u e n o f e r i m e n t o l ia 
c a b e ç a . 

M a r i a d e c l a r o u q u e f õ r n e s p a n c a d a poi-
sou m a r i d o , q u e c o n s e g u i u e v a u i r - s c . 

A n t o n i o P e r e i r a d o V a l l e , c o m u m li-
g e i r o f e r i m e n t o 110 f r o n t a l e s q u e r d o , p r o -
d u z i d o p o r u m d e s c o n h e c i d o , q u e f u g i u , 
t a m b é m f o i m e d i c a d o n u C e n t r a l , ti o r -
d e m d o m e s m o d e l e g a d o . 

0 assssiíiado do Braz 
0 r e l a t c r l o d * d r . E . F e r r a z 

A o s r . d r . c h e f e d e p o l i c i a f o i l i o n t e m 
e n t r e g u e , p e l o d r . E n c i a s F o r r a i , o r e l a t o -
r i o s o b r e o d r a m a p a s s a d o 110 d i a .'! 11a 
r u a C a e t a n o P i n t o e n t r e u m a , p r a ç a d o 
I o b a t a l h ã o d o p o l i c i a e u m s o l d a d o d a 
g u n r d u - c i v i c a . E s t e d r a m a q u e , a i n d a 
e s t á b e m p o t e n t e 110 e s p i r i t o p u b l i c o , 
t e v e c o m o d e s e n l a c c a m o r t e d e J o s é 
C â n d i d o d o O l i v e i r a , p r a ç a d a g u a r d a -
c i v i e a , J c p r o c e d i m e n t o i r r o p r e h e n s i v e l , 
q u a n d o ] ) r e t c t i d i u e f f c c t u a r a p r i s ã o d a 
p r a ç a d e p o l i c i a q u e t e n t a v a m a t a r a 
t i r o s d e r e v o l v e r J o s é F r a g i a s s e . 

O d r . E n c i a s F e r r a z , e m u m b o m ela-
b o r a d o r e l a t ó r i o , e s c r i p t o e m e l e g a n t e 1 
fino c s t y l o , f a z a r e l a ç ã o d c t o d a u q u c l l n 
t r i s t e s c c n a . 

O s r . d r . i*r d e l e g a d o d e p o l i c i a o u v i u 
* t e s t e m u n h a s , s e n d o q u e 4 e r a m d c v i s -
t a . E m s e u r e l a l o r i o d i z o d r . E . F e r r a z 
q u e á s 10 1 | 2 d a m a n h ã , d e 3 d c m a i o , 
n a r u a C a e t a n o P i n t o , J o s é F r a g i a s s e o 
A n t o n i o M. d e .Sousa f o r a m a l v e j a d o s 
p e l o r e v ó l v e r d c A n t o n i o C a p u t o , n ã o 
s e n d o a t t i n g i d o s p e l a c a r g a . 

Q u e d e p o i s d e i n q u e r i r A n t ô n i o C a -
p u t o , q u o se m o s t r a v a b a s t a n t e a g i t a d o , 
a p r e c i o u n i i q t i e l l e h o m e m i n d í c i o s d o 11111 
p e r i g o s o d e l i n q ü e n t e . 

C u p u t o , e i n s u a s d e c l a r a ç õ e s d i z , t e r si-
d o a g g r e d i d o p o r J o s é C o n d i d o d c Ol i -
v e i r a , q u e , c o m u m p a u , p r o d u z i r a - l h e 
u m f e r i m e n t o n a m ã o e s q u e r d a . 

F a z e n d o o d r . 5" d e l e g a d o e x a m i n a r 
C a p u t o , v e r ficou o m e d i c o d o p o l i c i a q u o 
o f e r i m e n t o q u e C a p u t o a p r e s e n t a v a o r a 
f e i t o p o r o b j e c t o c o r t a n t e o n ã o p o r p á u . 

T a l v e z q u e 11a p r e c i p i t a ç ã o d a f u g a , 
C a p u t o , q u e j á h a v i a e n t r e g u e o r e v ó l v e r , 
c o m q u e a l v e j a r a F r a g i a s s e , a o s e u filho, 
p r e t e n d e s s e o c c u l t a r a f a c a h o m i c i d a , í e -
r i n d o - s e e n t ã o . 

I S a r b u r o a s s a s s i n a t o 

N a f a z e n d a Taprrão, c m R i o C l a r o , 
110 d i a 0 d o c o r r e n t e , d e u - s e u n i a b a r b a -
r a s c e n a d e s a n g u e , d a q u a l f o i v i e t i m a 
o s r . J o a q u i m d o C a r v a l h o B a r r o s , a d m i -
n i s t r a d o r d a f a z e n d a d e s e u i r m ã o A n t o -
n i o d o C a r v a l h o B a r r o s , r e s i d e n t o n e s t a 
c a p i t a l . 

N e s s e d i a a v i e t i m a f e s t e j a v a o s e u 
a n n i v e r s a r i o n a t a l i c i o o m o n t a n d o a c a -
v a l l o p a r a s a h i r , c e r c a d a s 11 h o r a s d a 
m a n h ã , v i u u m c o l o n o h e s p a n h o l d c f a -
z e n d a v i z i n h a , i n v a d i n d o a p r o p r i e d a d e 
d c q u e e r a a d m i n i s t r a d o r . 

O b s e r v n n d o - l h c q u e a b i n ã o o r a p a s s a -
g e m , l o g o a d i a n t o , n o a b r i r U n i a p o r t e i -
r a , f o i i n o p i n a d a m e n t e a g g r e d i d o p o r 
a q u c l l e c o l o n o , q u e a r m a d o d e u m pu-
n h a l d e f i n a e c o m p r i d a l a m i n a , v a r o u - o 
d e l a d o a l a d o . 

A m o r t e f o i i n s t a n t a n c a , s e n d o o a s -
s a s s i n o p r o s o c m f l a g r a n t e . 

A n t c - l i o n t e m , p e l o t r e m d a s ti h o r a s d a 
a r d e , c h e g o u o c o r p o d a v i e t i m a a e s t a 

c a p i t a l , s e n d o r e t i r a d o d a u m e d a i n g l e -
za o c o n d u z i d o p a r a o c e m i t é r i o d a C o n -
s o l a ç ã o . 

E m v i r t u d e d e r e q u i s i ç ã o d o p r o m o -
t o r p u b l i c o d a q u e l l a c o m a r c a , o d r . M a r -
c o n d e s M a c h a d o , m e d i c o l e g i s t a , p roce -
d e u l i o n t e m a a u t ó p s i a 110 c a d á v e r . 

A B S A S S U N T A T O 

E N T R E M E N O R E S 
E m I t ú , 110 d i a 5 d o c o r r e n t e , d e u - s e 

l a m e n t á v e l s c c n a d o s a n g u e , q u e m u i t o 
e m o c i o n o u a p o p u l a ç ã o d a q u e l l a c i d a d e . 

P o r m o t i v o s a i n d a i g n o r a d o s , á s 7 h o -
r a s d a n o i t e , n o l a r g o d o B0111 J e s u s , o 
m e n o r d e 1 5 a n n o s d e e d a d e , A n t o n i o 
R o m u u l d o , filho d c J o ã o R o m u n l d o , t r a -
v o u - s e d o r a z õ e s c o m A l f r e d o J o s é d e 
A r a ú j o , d a m e s m a e d a d e , v i b r a n d o c o n -
t r a e s t e d u a s p r o f u n d a s f a c a d a s n s q u a c s 
f o r a m a t t i n g i r o p u l m ã o e s q u e r d o , p r o -
v o c a n d o g r a n d e d e r r a m a m e n t o i n t e r n o , 

O o f f e n d i d o f o i c o n d u z i d o á P h a r m a c i a 
S o u s a , o n d e r e c e b e u c u r a t i v a s d o d r . 
G r a c i a n o G e r i b e l l o , s e n d o c m s e g u i d a 
c o n d u z i d o p a r a a r e s i d e n e i a d e s e d i 
p a e s . 

O d r . M a m e d e S i l v a , d e l e g a d o d e p o -
l ic ia , n ã o c o n s e g u i u t o m a r a s d e c l a r a ç õ e s 
d o o f f e n d i d o , p o r s e a c h a r o m e s m o e m 
e s t a d o c o m a t o s o . 

O o f f e n s o r e v a d i u - s e , t e u d m a p o l i c i a 
f e i t o a s n e c e s s a r i a s i n v e s t i g a ç - V . s s o b r e o 
c r i m e . 

A ' s 9 h o r a s d a n o i t e , m a i s o u m e n o s , o 
m e n o r A l f r e d o e x p i r o u . 

O a s s a s s i n a d o é f i l h o d o sr. E l i s i a r i o 
J o s é d e A r a ú j o e s o b r i n h o d o p r o f e s s o r 
J o s é V t e t o r i o d e Q u a d r o ? . 

A ' p o l i c i a d o Brotai», e o m n i u n i c o u o 
ins f i ec tor d e q u a r t e i r ã o d o b a i r r o d o fíio 
do rpi.it; q u e s e bovi t t s u i c i d a d o , a t i r a n -
do-sc a o r i o d o P e i x e , o l a v r a d o r E u g ê -
n i o R o d r i g u e s . 

T r a n s p o r t a d o o c a d a v o r p n r n a c i d a d e , 
fo i H U t o p s i a d o , a f l i r m a n d o o s p e r i t o s q u o 
a m o r t o n ã o se d e r a p e l a a s p h y x i a p o r 
s u h u i c r a f i o , n m s p o r e s t r a n g u l a m e n t o V 

O c a d á v e r n ã o a p r e s e n t a v a r i g i d e z 
n e m se h a v i a m a n i f e s t a d o a i n d a a p u 
t r e f u c ç ã o . O s p u l m õ e s d e n o t a v a m q u e a 
m o r t e so d e r a p o r e s t r a n g u l a m e n t o o a s 
d e m a i s v i e c r a s , e x a m i n a d a s , co r ro lx i ru -
r a m e s s a a f l i r m a t i v a . A s v e r t e b r a s d o pes -
c o ç o c i t a v a m p a r t i d a s o a s f a c e s d o m o r -
t o t u m e s c e n t o s e a p r e s e n t a n d o v e s t í g i o s 
d e u n h a d a s . 

O d r . d e l e g a d o d e t e v e o s c o n d u c t o r e s 
d o c a d a v o r , t o m o u s e u s d e p o i m e n t o s < 
a b r i l } r i g o r o s o i n q u é r i t o s o b r e o f a c t o . 

A s s a s s i n a d o i»etajmnlheia 

N a n o i t e d e s a b b a d o p a r a d o m i n g o , 
0111 P i r a c i c a b a , f o i m o r t o p o r u m a e a c o t a -
l n , o n a c i o n a l J o s é A l v o s d a S i l v a , v u l g o 

J o s é G a l l i u h a , c o n h e c i d o l a d r ã o d e 
q u i n t a e s . 

J o s é , t o d a s a s n o i t e s b r i g a v a co i i i s u a 
m u l h e r , q u e e r a l a v a d e i r a . 

N e s s a n o i t e , p o r q u a l q u e r d i s c u s s ã o , a 
m u l h e r d e u l h e u m a b o r d o a d a 11a c a b e -
ç a c o m u m a a c h a d e l e n h a . 

G a l l i n h n » c a h i u a o c h ã o m o r t a l m e n -
t e f e r i d o . 

S u a m u l h e r , d o i s f i l h o s g r a n d e s e u m 
p e q u e n o f u g i r a m p a r a c a s a d e u m a vi-
s i m i o . 

S ó a l g u n s d i a s d e p o i s é q u e a p o l i c i a 
c o n s e g u i u c a p t u r a r a m u l h e r a s s a s s i n a . 

T e n t a t i v a morte 
l ° l t t I I I M l V M t l O 

- O á r a b e J o ã o L u i z , n e g o c i a n t e n a r u a 
d o C n s s ú f o i , h a d i a s , e m U b e r a b a , s u r -
p r c h e n d i d o e m s u a residência, á s K 1(2 
d a n o i t e , p e l o p r e t o T o b i a s d e t a l , o u m a -
r a d a d o s r . J o s é l l o n o r i o , o q u a l a l l i c h e -
g o u b r u t a l m e n t e q u e b r a n d o p o r t a e j a -
u e l l a s . 

J o ã o l . u i z , q u o se a c h a r a d e i t a d o , le-
v a n t o u - s e p a r a d e f e n d e r a s u a p r o p r i e d a -
d e e e n c o n t r a - s e c o m T o b i a s q u e j á s o ti-
n h a i n t r o d u z i d o e m c a s a , d o f a c a e m 
p u n h o , o c o m e s t a v i b r o u - l h e t r ê s f a c a -
d a s d e i x a n d o - o p r o s t r a d o , s o n d o d u a s 110 
p e i t o e u m a 110 v e n t r e . 

O s f e r i m e n t o s f o r a m c o n s i d e r a d o s g r a -
v e s . A t é a u m a h o r a d o d i a i m m o d i a t o o 
o f f e n d i d o n ã o t i n h a r e c e b i d o t r a t a m e n t o 
a l g u m , n e m a p o l i c i a f ô r a f a z e r o c o m -
p e t e n t e a u t o d e d e l i e t o . 

N o s s o m e s m o d i a o c r i m i n o B O foi v i s -
t o s a h i n d o d a c a s a 11. 3 0 q u e f i c a f r o n -
t e i r a á d o .Tono L u i z . e o n d e p n s s o u a 
n o i t e , s a h i n d o n m i t o t r a n q u i l l n m e n t e co-
m o ' s e l i n d a t i v e s s e p a s s a d o c o m e l l e , a l i 
m e s m o , 11a f r e n t e , o n d e u m p o b r e m o r -
ta l s e c s t o r c i a c m d o r e s c a u s a d a s p o r t r e s 
h o r r í v e i s f a c n - h i s . 

t i , 
TMira, oom 7 3laa de. v i a f M , cerea rariaa p 
noros, B08 tonelada*, oonaüpuMlo a J . Santo». 

De llosarlo, o v * | » r í i i rÍm Isiuisham, com 7 
.lias <le viagem, carga vario» gêneros, 1784 to-
nolivlas, consignado a F, Maiara*«o A U. 

l>o Iliienos Aires o osoala, o vapor inglor. Ma-
yduhna. com -1 dias tio viagoin, carga vario» gr-
noMs. nlK)» tonelatliw, comignado a Nathan * 
C-oinp. 

IV Sonlhaiiipton o escala», o vapor Ingloz 
Thi.iiits, 1S ilias <le viagem, carga vario» gêne-
ros, :«>.).! t .nela.Ia», conalgnado u Natlian A 
Conip. 

Saldtla» r 
1'ara l lucnos Aires, em transito, o vapor Ita-

liano Sirio. 
Para Periiambiioo, com vario» gêneros, o va-

por nacional Itiiliira. 
1'ara Pernambuco, com vario» gênero», o va-

por nacional Camocim. 
1'ara la lmoi i t l i , com café, o lugro russo 

Bell et/. 
1'ara Marselha, com café, o vapor francez I.ri 

Andes. 
1'ara l lucnos Aires, em transito, o vapor ingloz 

Thamet. 
m s h o a , 7 
<) paquete allcmão «Santos?, da «Hamlinrg-

Kndnmrrikuiiisclie Dainpfcliifrfalirta-tlcscllaehaft , 
sahiu ante-lionteui oara a ltaliia, Victoria, líio 
tle Jane i ro o Mantos, tocando nu ilha dos Aço-
re». 

I1AKAR, 6 
(» paquete «Amazono» seguiu liontem í » 3 

horas da ta rde para • Itio. 
m a x á i s , 7 
O paquete «Hrasile» seguiu liontem as 11 

horas tia m a n h ã pa ra o Sul. 
HAKTAIUCM, 7 
t> paquete «Alagoas» sahin houtem á meia-

noite para o Norte. 
1'KHNAMIiri 'O, 7 
t l paquete «S. Salvador» chegou ás 0 horas 

la m a n h ã e sahiu ás !) horas da noite para o 
S11I. 

m a c k i A , 7 
Sahiu hoje para o Sul. o paquct« «Gonçalves 

Dias», da E m p r e s a Brasileira do Navegação Frei-
tas. 

11 A l i l A , 7 
Saliiu e<»je para o Norte o paquete «Castro 

Alvos», da l-ànpresa Brasileira de Navegação 
Frei tas . 

O paquete a l lemão 1'anlo», da l lumhurg-
Stlilanicrikaoische DampfBehitffahrts-t lesellschaft 
sahiu an te lioiitcm As 0 horas da ta rde para o 
Itio do .laneiro e Santo». 

PROBLEMAS 
T o r n e i o d e A l i r l l e S l n l o 

Viu bom prêmio ao maior dccifrador 
1 II Alt A I)A NOVÍSSIMA—02 

1 — 1 — 1 N o a f n n da d a n ç a . . . 110 gozo.. . q u e 
d a n ç a ' ? ! 

K. J. Porá 

CHARADA SVXCOPADA—till 
. ' !—Mar n e g r o 110 j o g o — 2 

Jlocolalos ( S a n t o s ) 

CHARADA NOVÍSSIMA—(M 
1 — 3 P o r s e r r u i m es ta v a s i l h a é q u e e u n ã o 

b o t o a p l a n t a . 
• José Fino. 

Looomiir i io—ti") 
Retribuirão ao K. Lado—Rio 

A v e 1 — 1 1 — 8 — 1 0 — 2 — 5 — 9 
A v e 10—G—7—1» 
A v e — 1 1 — : i — 1 — 1 

Ararigbvia. 

C O B E E I O 
K. 1. Pira—Inscripto. 
José Fino—Recebi os t r a b a l h o s . 
Ilocolatos—(Santos). I d e n i . N ã o . 
Ararigboia—Idciu. 

K . N a i u o 

Brigada Polieial 

Associações 
SnelRDADK SCIF.NTIFICA I1E S. 1'Al't.O • 

Amanhã , quinta-feira, 10 do corrente, sessão 
ordinário, no logar o horas do costume. 

FEI>KUAÇ'AO DAS ASSOCIAI.ÔKS I)K SOCeOHROS 
MI:TI-OH KM H. PAI'1,0 

Dia 11, aexta-feirn. ás 7 1|2 da noite, no lo 
gar d o costume, sessão ordinária doa delegados 

I.IOA ANTI Cl.KKII AI. INTltAKSIOEK 1K 
Hoje , quarta-feira, !• do corrente, its 7 hora» 

tia noite, na séde social, ao largo do Uiachuclo, 
2'», sohrado, realiza esta societlado uma assem-
bléia geral pa ra t ra tar de assuuiptos impor-
tantes. 
s e o n r e i . i H i m ã o i : o h k . m i o i h i a m a t i c o 1: r i : 

CRKAUVO IIIlANUÃO 
Dia I I . ás 7 horas da noite, á rua Kortunoto, 

íí, assembloiii gorai para olciçflo de primeiro e 
segundo secretários, ensaiador e pr imeiro liscal 
c ou tn t s assumptos . 

ROCIKllAOK 1'Al'I.ISTA 1IK AORICLI.TORA 
Itcunin-se l iontem, ás M horas da noite, a di-

rectoria tia Sociedade Paulista dc Agricultura, 
l oi lida u approvada a neta da ult ima sessão. 
Tomou conhecimento do expediente seguinte: 
Telogtanimns tio presidente tia Kxposição de 

Apparclhos a Álcool solicitando a representação 
do S. Paulo; 

1 Iftleio ilo seerelario tia União do» Syndicatos 
Agrícolas de Pernambuco couimunicando a ins-
tallação dessa instituição; 

tifticio do sr. Knrico Sccchi expondo largamen-
te as condições do» te r renos que ora «ão visi-
tados pelos »rs. dr . secretario da Agricultura. 
Koram mui to apreciadas a» amostras de oaf<1 

to r rado o em pó enviadas pelos sr». Marinho, 
Bicudo A C., de Ytú; forain distribuída» latas 
com jkí desse café aos «rs. membros da directo-
ria pa ia melhor verifienrem a sua qualidade. 

Foi proposto e acecito para membro da so-
ciedade o sr . Francisco da Cunha Bucno. 

Depois d e confcrenciar se sobre vario» assum-
ptos foi encerrada n sessão ás 10 e incia ila 
noite. 

o n e r o DRAMATICO l . f C J S D A SIMÕES 
O ospoctaeulo em beneficio do distineto en-

saiador paulista, sr. A. Pereira Marques, que 
deveria ter logar 110 dia 13 do corrente, 110 sa 
lão «I.yra», )xjr motivo» de força maior, fica 
t ransfer ido para o dia 9 do p. mor. de junho, 
110 salão -K.leii Club , á rua Florencio dc 
Abreu , 22. 

Neste espcetaculo, além da sonhorita Marga-
rida Marques, tomam parte o» distineto» ama 
d o r e s : .1. Parente , Ferrei ra Cima, Manoel Ta-
vares, .1. Calda», <;. Caldas, A. da Silva Conto 
c Manoel l i ibeiro, debaixo da diroeção do sr. 
A. Pc-reira Marques, que desempenhará o inte-
ressante papel dc «Tio Padre», na comedia do 
mesmo titulo. 

I O K Ç A M A R I A 
O 1- b a t a l h ã o f o r n e c e r á , d e h o j e e m 

d c a n t e , u m a f o r ç a d e 2 0 p r n ç a s , q u e li-
c a r á á d i s p o s i ç ã o d o 4 ' d e l e g a d o , n a 
c i r c u n i s c r i p ç ã o . 

E s t a f o r ç a a p r c s e n t a r - s c - á á s li h o r a s d a 
t a r d e . 

A LISTAR AM-SK 
N o 1- b a t a l h ã o , A l f r e d o K s t e v a m d e 

C a m p o s e S é r g i o M a r t i n s . 
N o IL, P a u l o l l o d r i g u c s d e S o u s a . 
N o 4 ' , J o s é A n t o n i o d o A n d r a d e , S e r a -

f i m d o s S a n t o s C a v a l h e i r o e . João 1 ' o s a 
d a S i l v a . 

N o c o r p o d e c a v a l l a r i a , Y e n a n c i o 
A l v e s . 

N a g u a r d a c i v i e a , F l o r e n c i o R a m o s , 
A n t o n i o J o s é M a r t i n s , A l b e r t o C a r d o s o , 
S a t u r n i n o R o d r i g u e s e A b e l N u n e s 
F r a n ç a . 

B A I X A 
P o r s u b s t i t u i ç ã o , d o c a b o d e e í j u a d r a 

d o T e r c i l i o C e s a r i o d a S i l v a . 
RKKNOAJAMKSTOS 

I ) o cal>o P e d r o F a b i a n o L e i t e , d o .'V, e 
d o s o l d a d o F o r u a l i L a p t i s t a , d a g u a r d a 
c i v i c a . 

P . E I X C X C S Í O 
D o s o l d a d o d e s e r t o r d a g u a r d a c i v i c a 

A l i f o n s o D u r a m ! . 

No mar 
PIO, 8 
Kiitrada«: 
Sno Paulo, do Hamburgo, Caranj/ola, d o São 

João da Barra. 
Sabida»: 
Tijuea, para >antos-. Thomes, para Bnenos 

Aires, Aratf«ari/, para Ma.-áo. 
Kntrada» • 
SA-rroo, 8 
De Bnenos Aires e escala, o vapor francez 

Lew Ande», com 1 dia» de viagem, carga vários 
generos, 25-27 tonela>las, consignado a Antunes 
dos Santos A C. 

De Cenova e «cala», o vapoT italiano Hirin, 
com 17 dia» de viagem em transito, Í27S tone-
lada», çqggimado a N. Barra à C. 

Vida operaria 
l EDERAÇOO OPERARIA DE S. PA1I.O 

São convidados os membro» desta Fcderftçüo 
a reunirem-se todas a» noite» para t ra tar de 
assumptos importantes e urgentes: 

I m â o n o s K m p r e o a u o s B a i t n r t R o s 
Iteunião na | iroxima qnlnta-fftíra, ás !) horas 

tia noite, 110 salão da 1'nião dos Trabalhadores 
Ciraphicos, I.argo da Sé 2, sobrado. 

I.IOA I>OS TRABALHA DORES EM MAIIKIBA 
Os so. ios o todos os operários da classe são 

convidados para uma reunião, no» locaes da 
Federação Operaria, á travessa da Sé, n. 2, so-
brado, domingo, 1» do corrente, ás 2 horas ila 
tarde , para discutir questfies importantes e to-
mar conhecimento da» dccisOcs do Primeiro 
Congresso Operário Regional Brasileiro. 

INFORMAÇÕES 
O U A B H I Ç l O 

E' superior ile dia o major Qilirino. 
Ajudante geral, o tenente Kgrdio tio» Santos. 
O corjio de cavallaria dará 1 ofticial para aji:-

dante ile dia e força j.ara acompanhar presos 
ao Fornm. 

0 I o batalhão dará a guarnição, o« rospe-
etivr*-oflit iae» o 2 o rdenançaspara a Secretaria 
do Commamlo tieral. 

Os demais corpos darão o serviço do cos-
tume. 

Tocará n o ja rd im ilo Palacio a 2* secção. 
Anianiiense tle dia, o sargento Jovino Barreto 
Vniforme, 4o . 

M A T A D O U R O 
Foram honteni abat idos no matadouro muni-

cipal 1ÕS l>o\ int.s, t»0 suin.js, 10 ovinos e !) vi-
tellos. 

Ft>ram inutilizado»; 
1 bovino, 1 suíno, 1 vitelio, 1!» pnlmiV» e 6 

intestinos delgados dc bovinos, I I pulniõe» e -1 
ligados tle suíno; 1 suino por c js t icerncs , 1 vitcllo 
e 1 roz f»,r tuberculose. 

Tisla a carne abatida hontem foi mar.-ada coin 
o car imbo do matadouro .pie t r a i como emble-
ma uma Andorinha. 
a s s o c i a ç ã o r m i m b o i b a b a -

w B o O w n t t i i v a b a m a S i 
« n o m . 
Darão consnltaa boje, 8, no IH«pensario Dr. 

í l e t n e n t e Ferreira, á rna Libero RadarA, n. 2 " : 
da» 11 hora» ao meio dia, o dr. Tito de Sá, do 
meio dia A 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Salles, de 1 bora ás i , o dr. Clao-lio d^ Soqya, 

m L T T d T . ST" 4**8 Si 
Oa exaiiiaa haeter*n*eapiraa a a r l o f e l t ^ t, , 

os dia» úteis da» 3 ás 4 horas , paio di, 
ta l ro \ ' l anna . 
• A V T A C A B A 

Mappa do movimento do hospital , 10 . I 
de maio : 

F.xistiam em tratamento, AI7; enlra. „„ j • 
s ab i r sm, 1K; falleoeram 0; e x i s t o m e m tiatm, , , ! 
to, S M . 

Foroui dadas IsM consultas, sendo 97 do r , 
dioina, 2í( de eirurgis, — de gynacologéi, 
ophlahnologia , e — do oto riiino larliig.,|.,t„, '' 

Foram npplicados pequenos eurnt .,.,/ 
fe i tas U oporoçOoa, sendo 4 tle alta cirui^.., „ 
d c pequena cirurgia. 

A Pharmac ia do Hosj.ital aviou 3sn r. 
sendo 'J.I7 para o serviço interno, lJ.t j,,,.. 
«orviço entorno, 00 para o Hospi tal d..-i 1 ;l, 
roa, 12 pa ra o A»ylo de Mendieldade « I I 
a Casa dos Fx postos. 
C O M E I O 

O vapor «Victoria», sa ld rá de Sant ,« ,, . 
p a r a Canaiiéa, lgua|n», Paranaguá , Antvn . , . 
Francisco, I ta jahy, Floriano|tolia, Itio t,r. 
Pelotas , S. Josi". do Norte o Por to Alegra 

IinprcH»o» até ás IO hora» da noite dt< II 
O h j c f t o s pa ra registrar a té á s <j horas ,!. 

d c dè I I . 
0 va|Kir «Syrio», sabirá ile Santos a 11! 

Paranaguá , Antonina, S. Francisco, |i . . 
Florianopolis , Itio t . i ande , Pelotas , 1'orú, \ „ 
gro, Montevidéu e Buenos Aires. 

Impressos a té ás 10 horas d a noito tln (;, 
Objectos p a r a registrar a té á s li horas ,lu 

l o de 15. 
b x p e s i e x t i : d o b i i f a d o 

Provisfios de easanionto : 
Para Santa Cecillo, a favor da Biag^l, 1 

r ia e l lonina Felerica. 
Para Consolação, a favor d e I.eonoio \ 

d e Tolodo o Heneilicta de Sousa l-Vai, . 
Manuel de Dous Thomaz o Itosalina De!|,|.i, 

ara o Braz, a favor do Salvador Villu i-
s ina Daboni. 

Pa ra Sanla Iphygenia, a favor do dr . I j j 
laiiiriuo e . loanua Mellilo. 

Pura S. Pedro do Piracicaba, a favor tl.- 1J 
rel iano Mendes e Mnrietta l lonilha tia 'I.. 

Pa ra S. Koque, a i avor d e Marcell ino da t; J 
c Benedicta Maria da lto»a. 

P a r a S. Mr.nuel do 1'araizo, a favor do t : 
do lpbo l . i ina Carneiro e Caro!i 1111 de .S .j-" 
Campos . 

Provisão d e vigário dc Mogy das ('rurf -
f a v o r do padre liobcrto iAndcl l de Mour.i. 

Idcin pa ra uma prodsafio en . Monte .V ;J 
e m Tatuhy e em S. Pedro d« Piracieabi». 

Idem ilu vigário de 1' irassunuuga, a £.»•. •• 
pad re Moysés da Costa NOVA 

Idem dc uso dc ordens, confessor e pi .-„>! 
a favor do padre .luliano Calçada, roeideutu i 
eg re ja de Santo Antonio. 

Idem de fabriqiieiro de Quclu», a fa-, ir . 
Benedicto Victorino Ilias. 

Portar ia nomeando o pad re Vlttorio M 
Peyla , vigário de Apiahy, 

Idoin annexundo Conceição a rs tola dt» v .-| 
r io d« Cnni|»o» Novos de Pa ranapaneum. 
A O E B C I A O m C I A Z . D B C O L O N I Z A C l d 

S T B . A B A L H O T 1 

Procuras em 8 de maio : 
1III pre tendentes procuraram uesla A- • , 
654 familias de colono». 
.'13 familias de apanhadores d e café, 
5ü pessoas pa i a serviço a salár io. 

O f f e r t a s : 
32 pessoaB para serviço de t e r ra e In1, • :rj, 
!• empregado» paru adminis t ração de íu/ 1. 1 

empregados para o conimercio. 
11 empregailos para serviço domestic». 
'J carroceiros. 
22 ar t is tas 
2 maebinis tas c pratico d e beneficiar í-j V. 
] agrimciisor agrario c zontcchnico, 
1 camarada para arm.ixciii. 

Contratos : 
Forain contratadas hoje 1 famil ia do c 

e 7 camaradas para a lavoura. 
Vapores esperados : 

Km 15 dc inuio o vapor «Oravia», com , 
iminigrantcs . -J 

E m 17 dc maio, o vagor «Poituu», com 
ditos. 

Km 19 dc maio, o vapor «Orloanais», r 
120J1 ditos. 

Km 21 dc maio, o vapor «Clydc», com 
ditos. 

Knt radu»: 
Fi l t raram hoje, 1U5 inuu igran te i pelo •• 

•Thamcs». 
Núcleos colonites : 

Acceitam-se pi-ocuras . p a r a apanhad.tr.•.< 
café, do nucloo colonial <Cam]ios Sallc»., 
a xona da Mogyann • do nnc leo colonial .Io 
Tibiriçá», para a da Paulista. 

J á temos grande nnmero d c offerta» do |> 
soas localizadas niiquclles núcleos . 
X . O T 8 B X A S 

Hesimio geral do» prêmios d a 142» — I '1 

ter ia da Capital Federal, ex t r ah ida houl-iu. 
p r ê m i o s d e I5:0fJO$ A 500$ 

3431 15K*Xl»íi'»l 
2fi846. . . . . . . 1:000$0(*> 
26920. 6U0»(X"J 

PRÊMIOS DE 200$ 
1779 5717 121C0 31944 347*5 

PREMIOU DE 1 0 0 $ 
5160 16964 17252 14255 2300<> 24893 31091 

PRÊMIOS I iü 5 0 $ 
4035 .'442 7234 9062 9333 11753 1577 

21139 21926 22373 24766 2604H 28220 
3U887 31117 .-13526 352C9 35559 

APPROXIHACÕES 

l - . l 

3430 e JM32 . . , 
26345 0 26S47 . . , 
26919 e 26921 . . , 

DEZENAS 
3431 a .1410 . . , 

26841 a 26850 . . 
26911 a 26920 . . , 

üOOÍtW» 
45$! MO 
2l$iKW 

lli-t' s r < 
12ÍIH»! 

OKXTEXAH 
3 1 0 1 a 3 3 0 0 . . . 10$ '» J 

F I S A E S 
Todos os números t e rminados em 

12$000. 
Todos os números terininad >s em 1 tem 
Telcgramina rci-el.i.lo jielo a s e n t e gorai, 

Jú l io Antunes dc Abreu. 

E is o resultado d a Loteria Esperança e t 
d a hontem : 

P R Ê M I O S D E 2 õ : I T O $ A 1 : 0 0 0 $ 

21736 •;:>:(* W H 
27965 •JUOOíO'»! 
38599 l:000$0<io 
IW16I! 1:00U$'IW 

5 r p . E M i o s DE 500$ 
9830 14818 ;J8Ü58 42698 622J" 

10 P R Ê M I O S D E 2004 
2357 5975 14774 153.11 16(107 16917 

:i2280 11837 
2 0 P R Ê M I O S D E 1 0 0 ? 

8270 15522 16fi0l 21636 2:l!«>9 L'7."-'-
n»-.109 45193 45.151 49505 54ÍW3 5471: | 
5137 59729 Ült;2t! 62t«i3 85088 6718'!. 

A PPROXIM Al^-dCS 
21735 e 21737 . . • lfiõ$ 
27ÍM14 e 279fi»! . . • •1<»I$ 
38698 e 38600 . . • iVlf 
08165 e 68167 . . • 50$ 

DEZENAS 
1-2731 a 21740 . . # 90$ 
27961 a 27970 . . • 20$ 
38591 a .-18600 . . • 10$ 
6«1«1 a 6*170 . . • 1'/» 

tEXTEXAS 
21701 a 21800 . . • 8$ 
270O1 a 2800U . , • 6$ 
38501 a 386011 . . « r.i 
68101 a 68200 . . • 

Ui 
11 illustre 

llll.lOI de Oi 
I rnnco ile I 
11111 .li speiü 
tendeu, i-oti 
te n o i n e i o i 
imprat ieave 

• (Uiilido » 
Agriii i l l i im 
jiiida tio dm 
foroneii», 1 n 
possível, pn 
ostaf i»Ucfls 
pi us o nort 
o t a v a m r r r 
to elálsiradi 
MOgllílltO iml 

B* Jil-eri. 
iielil/UO lio 1 
urgente d o 
l,i Ir,ile, não 
i : - t a / i i « r i i i 
liear r fazei 
Ias cxisteni 

um dos jion 
Oi», i«s 

nfi . |»)dimdi 
Ias lindas p, 
iieha bojo q 
ladas por at; 
e \ a " i a s l . . . 
i i|tfi seu . 

A c t i 
< I tilulo ||. 

i'- t .mndii á 
HpHDvaltãmúi 
nà-i ha (Hitn 
servir para < 

l inda ven 
M.liiilmstraçã 
guns AIvih« 1 
.» n-spei-tivo 
vi«la pároco 
apreciar a et 
\ iefis de ». c 
qllO >Icsdo jli 
balanço da h 
que doado jri 
eiicerrailas a 
1. alidiide, o 
lermiiindo ei 
íu. iisageni. / 
e preparar 1 
para receber 
.1.. u m gover 
çã" laia', oll. 
um castiçal 1 
e..t . de vela, 
seu legar soj 
I avio mais \ 

1 ''.1110 noto 
n. tivo do gtf 
\ ie.íS predos 
i.tiMif.is 'inale 
publica, nos 
. • iM.lhtsum 

Ila ainda : 
l le .ramentos 
i: •) ublini. K 
1 .-r ' ' ugi-Htloi 
uli.-l"», flguravu 
nl::inis dos si 
t t'.'í f.isse c 
n:e» bíM-eriau 
t... Mas fórn 
a. lividadi-, tl; 
J " ''.: do u:-. 

nr. prefeit 
que resta,' Si 
1!. s ses d o u í I 
t 111 renlinenti 
a naeão. A--i 
COIlSCgnUl I e.l 
i'i.)í:iaisu.n 1 

.-it<: i..t.i 111, 
li. - mesri;.., 

MIOS li.-ii 
tnação qi; 
poãe r , d lspon 
. ional do < .1 

deviii litait 
1.1: 

Ainda na s 
di .erpi iulo .Ia 
i . uhaté, s. es 

v. iiro, apesiir 
.pie -.1 tnriuen 
1 tiiçílfH de cri 
tr--s recursos 
teco.itandu co 

l" ossos com 
p.tra attoiider 
ileiturcinda it; 
»• repetida 11a 
r.i foi iíii ind.i 
tendente .1 o., 
ia\ MiBíi. Kraiii 
• la-- ^.ívenirtni 
i.leias inaiiiles 
-:. - niedidas 
l'or t | t i 1 't t ) < 
e\,-. u ontr.,r 

cntVíci 
eís» «.!•» café. t 
.1 -vá nutorizii 
d , - iniciadas 
jHii .lepiitH-l..-. 
t..iUiiçSo, 1. 111 
l"i.i o qne s. •; 
.. do p re t ex to 

o pura 1 
l>..i,lia haver t'i 

\ i ' i temos 1 
1 1 . t r o j t i c H h i . 
1 i- • t* üomiiiam 
sô. s. O q u e I,. 

tlcr uo tn i ' 
quo M viii I.II 
nbecr r o iiui.-t 
\:i do «1. pi-es 
ii' n| 

1 o 
pela en 
d " surii 

m o a 

riTAE* , . 
Toil.s» rm números te rminados em " " j 
Tmlos oa números terminado» em 6 t f» , 
Exceptuando-se oa t e rminados em 3»!. . 
Tel.-gramm» srs. Anu» '1 

drigUíã Ooa Santos * agen tes f - t i o t . 

Cgllll 
o sr. presidon 
p.irfe so. un lai 

KW política, 
ei,Io; em adiu 
reli..quo — infv! 
inmliarc». 

Kyere vemos 
l.uço e i»iii a 
que sabemos 1 
jíutii yodein in 
l.i , |e « oxc., . 
•pi»- EI F:ani lio, 
fez como o qil 

S. oxc. I>,i d 
• ti 111 ..dor 
Vitlfi-i» it.üis a 
qne ti i,ti f,>. 
>•' <> t'..- Une. nt" 

iDa 1 

A c e n c a g s r 

Fícreve no» 
Cisa»! «ente 

mensagem o si 
pul-li c »Aliás 
«ação »T j •-afi-
la ria». 

S.Tii» i-i-i.J 
nws uma nitiet 
fiável: infelizi 
tts-r* o KS-l c: 

U sr . pre»i. 
acreTer f imilha 
v t l m e n f c ila la 
»i nüo i-jneria ' 
n-fler.lir nm p< 
t e r co i . su II . h I i 
Tiistrador de st 

D dr . Itnlhrt. 
r r ip ta r m algu 
nõa f..,litica e 
au i t a i se ref< 
q n a e ^ e i r r n l i i « 

• J á qne o »r. 
a»j t raba 



s = s s 

avor ilo dr . 1 . 

o, a favor Io t j 
Carolinn <1« fi 

ijjy <loa í ' . fun-
dei I de M0111.1. 

eir. Monte y ;J 
le l'lraciiahi>. 
inimiga, a Le, ,- J 
a. 
onfeiwor t> |ii.•_.<.' • 
ilçada, rosiilentu J 

tu» u o t a A,;«' 

B te r ra <• Ia'. • •. | 
istravão d e íar 
umercio. 
i;o domestic*. 

beneficiar e jV. 
o t c e h n k o . 

fiuailta dc c ' 
ra . 

• Oravia», com ^J 

«1'oiton», com 

«Orleanain», r 

«Clydc», tom 

gruntef pelo •• I 

dc offcrtau de ra 
ticleo*. 

i nados um "1 

íd >H em 1 teu. -'.f 
lo afiento r -m', 

l Esperança oxrrjl 

15088 1)71'"'' 
•õn 
• • 

• • -lIMttJ 
• • HJ$ 
• • f * 

1 
# 20» 

• • au» 
• • 10» 
• • 1<Jf 
* 

• m »t 
• • h* 
• « r.» 
• • -»» 

A p e d i d o » 
U m d w p i l t i d o 

o illuntri» c i'H|»orUli«tíi nmf iT i io 
u i n l o r d o r » t n ! Í H l i f « H , x r . . I o i k j i i í i u 
I i anc*> <]*•• l.neerdii Mio i ; inui« <|ii« 
um di s|>« !l4nlo, r a / âo j»or (juo on 
tendei», i-uiiio i» u n i e a v«»r iINnmiwmi 
tf li*' mci<) r iu •iin* hi* ^ MlHfnr, |»'»r 
iiiipiali ' uvi'1, o ronvíMiio de Tmilmlt*. 

Ijlllllldo •». H. IIH SmÍcd|*.|e <|c 
AtfriciiJluru iiuh pregou uiiiu (•*!<• 
j.m-Ih <lo'Juan luiigua lnuas -cmm t on 
frr<Mirii», « m lingtiagrtii confuna. im 
j.ihkívo), |»íir»i provar pelas própr ias 
e.*iufiHliríis «Ioh i i t iporladoics r n r 
pi iih c uorte-nincrirniHM- «nu» cilas 
estavam rrnid: ts o «pie i thi i i de m á 
te rlalMiradas, arai «um por fazer a 
M-juinto indieavâo 

I', j>re« iso qtte esta Sociedade 
inl í r juc $e> governo a necessidade 
urgente d'.; mandai iwth />< nnòa rom-
l>tú.rjc, não só na Ivurnpa coiiioiioh 
Iv-tadoH Viiidon, para <lr rimi, veri-
ficftv i fazer uma estatística r.rarta 
•Ias exis tências dc café em cada 
111o «-toa jjortos itují<»rtad'>res . 

Ora, isso não ini a t tendido e, 
nâo | iodando s. s. f lanar p o r a q u e l -
Jas Itn«las paragens a nossa custa, 
acha bojo que as exis tencias revê-
Jadas por aqnellas » s tntist icas es tão 
e \ y v t a s l . . . Ora bo l a s ! bico ou 
ca1»» ça seu . . . Mi lorde. 

(hilri • f a ^ m l r i m 

Actlvo e Pascivo 
O titulo desta nota nâo t' nosso, 

«'• tomftdtj á '/'ritmna, de Itotiiem, e 
aproveiloraol o porque na rea l idade 
não lia ou t ro que mel> or m»s possa 
servir para encabeçar estas l inhas . 

\ inda vem longe o t e r m o da 
admin is t ra rão do i l lustre s r . Uodri-
guns AIviís e já se começa a fazer 
0 respectivo balanço. A' pr imeira 
vi-la parece que é cedo para se 
apreciar a conta corrente tios ser 
viço» de s . exc. Mas é iunegavel 
<iue desde já se pôde proceder no 
balanço da sua adminis t ração, por-
que desde já se podem cons iderar 
eii< erradas a s respectivas coutas. Na 
r« a.1 idade, o goveno de s. ex r . está \ 
te rminado com a obra pr ima da sua 
mensagem. Agora o que lhe res ta 
«• preparar a casa governamenta l 
para receber o «eu successor. lanan-
do um governo chega a es ta situa-
ção fato ' , elle não é mais do q u e 
um castiçal em que hroxuleia um 
cotof ie vela, á espera de que em 
m ti legar seja collocada ou t ra de 
] avio inais viçoso. 

t 'orno notou a Tribuna, ha no 
aciivo do governo agonisante ser-
viços preciosos, como os melhora-
iMonfos>rnateriueH da capital da Ife-
].u!.lica, nos quaes es lão incluídos 
1 • melhoramentos do porto. 

l ia ninda a dci-retação dos me 
)lc'«rafne.ntos de outr«»s |»ort«»s da 
I.''} ublica. K de jnwliça ret-onhe-
ccr e agruflecer esses serviços, qtie, 
sdiáv. f iguravam em prog rammas de 
alguns d*>s seus antecessores . Ou-
tro fosse s. exc. e esses serviços 
não haveriam sido levados a effei-
i . Mas fóra disso, isto é, f«»ra da 
a« tívidadt*. da energia e do saruiv-
}'" rr. <fo sr . ministro da viação e 
.!.. sr . p». feito do IMstrieto I cderal . 
quo Jt^stív'.' Sus tentando e conf iando 
í • r-ven doüs atixiliares, s. exc. pres 
t>»u rea lmente um grande serviço 
a narilo. A ' - im procedendo, s. exc. 
conseguiu realisar uma parle do seu 
prOL^nminai Mas, para que <> ha-
lanço de stia adminis t ração seja 
leito com impnrciaüdadò e, di re 
ni' s inesM:**, com be ie vol.-ncia, pa-
r '•r no? licjt.,» investigar si» na -d 
tnação t iu «pie s. exc. assumiu o 
poder , d l -pondo do apoio incondi-
cional do < mgresso, a s u a itcçílo 
s.- devia l imitar a isso ou a pouco 
luais. 

Ainda na sua ul t ima mensagem, 
divergindo da idéia do Convênio dc 
Taubaté , s. exc. lembra que a la-
voura, «pesar do dccfhiin >ht iriav 
quo a fe rmenta , precisa de insti 
1 uiç.elctf de credito agricola e de ou-
tr- s recursos para se |»oder «alvar. 
\eceitando como bons e como jus-

to- e.*ws conceitos, que fez s. exc. 
p.ira íit-tender a essa necessidade, 
deiiu>!cinda na prinieira mensagem 
• repetida na u l t i m a ? Na ( 'ama-
ra foi ini i:oI.» mais do uma medida 
tendente a melhorar a si tuação da 
ia\õífrcj, !'.'ram jiosit ivamente medi-
da- ^ íve rnamen laes e (uiumlas das 
idéias manifes tadas por h. exc. Ks-

medidas foram abandonadas . 
l 'oi' fju<) ? (> Congressõ autorizou *«. 
evc. a entr. ir em aecOrtlo com os 
üstadíis cuféeiros, para a valoriza 
ção café. One li.-o fez s . exc. 
d"-va autorização ? Tanto as medi-
d ts iniciadas no Oougresso e a té 
P<»i deputados p.iulistas, com»» au 
t<'lisimão, o meílmr uso q u e t iveram 
foi o que fc. exc. acaba de lhes d a r 
«• 'le pretexto para combate r o (Jon-
veiiio e para re lembrar aquil lo qne 
pi-dia lia ver feito e não quiz fazer. 

NVh temos ji admiração fácil. So-
iii > rrojiicHlmente inquiUivos. S<» 
n«'S dtmiinam as ul t imas impres-
s"'< s. que la vai lá vai, m a s quem 
sc dev «o tra 'üiiho de e x a m i n a r o 
que M vai ha de fa ta lmente rcco-
nhecr r o inart ividade eontemplat i 

ite da l íepuhlica, 
desper t ada pelo 

ia dos seus atixi-
notar se ic nte g-> 
anomalia: a de ser 
da Republica a 

do sen governo, 
exc. f.-i um ven-

inistraçíto, andou a 
/.mente — • dos seus 

fii mesmo, an tes de avançar aquclle 
abmirdo, vamos a juda Io um pouco 
nesse fat lganto esforço, 

O a n u o passado, quando o caiu 
Ido Hiibiu acima de 1*, por mano 
lira» do llaiico da Itepuhlica, o café 
no l l a v r e estava cotado, mais ou 
menos, pelo mesmo preço que lia 
pouco mais de um anuo. quando ti 
iihamoN n cambio a l'J I* francos 
por fiO Kilos. 

No cambio de |Hf— | s francos 
eqüivalem a iT»^I to. 

Ao cambio de \ J , -1H francos 
cijiiivalem a U ^ I M . 

Houve, portanto, em cada 50 Ki 
Ioh (menos de um saeco Uma diffe 
rença de I c o n t r a o pt-oduetor 
nacional, que paga todas as suas 
dcHjn-was em papel c não em ouro. 

Mis abi uma prova inatheiuatiea 
le (pie a tal senlença do dr. Ilu-

Ibõcs, suhser ipta p(do sr. presiden-
te na sua mensagem, está em eon-
tradicção com os factos reaes. 

K querem (pie nós outros, t r ipu 
lautcs obrigados de u m a nau gover 
nada por tal gente, lios mantenha 
mos Iranquillos, confiantes na sua 
boa d i recçro í 

Pa (Sn :rla ile Xutirin*. 

0 C o n v ê n i o <le T a u b a t é 
Os que se oppõcm a fixação do 

ambio, porque acreditam na rei -
lidade das taxas que temos actual-
niente e na sua marcha ascendente 
proteef t ida pelo Ooverno, terão i m 
breve u m a grande dcsil lusão. 

Serão elles que den t ro em pou-
co bão de vir pedir a nós ou t ro ' , 
fazendeiros arrebentados, de que tan 
to hoje desdenham, para levantarmos 
um emprés t imo afhn de deter o 
cambio na sua marcha descendente 

Tenhamos, portanto, um pouco 
de paciência e esperemos que es 
ifotiiin os recursos d e que ainda 
li apõem o Ooverno para sus tentar 

o cambio. Será então o momento 
jppor luno para in tervi rmos como 
salvadores da situação. que de 
modo a lgum devemos fazer é for-
necer mais pólvora pa ra com cila 
nos a tacarem. Não e a inda ocea-
sião de pensarmos em levantar em-
prést imos. Si» o devemos fazer quan-
do o Governo sentir que não pôde 
mais sustentai ' as taxas actuaes e 
decidir se a manter e fixar aqttella 
que a nossa situação comporta . 

Um fitzvmlviro 

Vede-se aos interessados que não 
deixem as inscripções para a ulfi 
lua hora, afim de que a commi^são 
tenha teinjio de apromplar as acoiu 
modações nceessarias. 

S. Carlos d o Pinhal, 10 «h 
fie IÍHMÍ, 

A cohimisMtln 

A f p r a ç a 
Honriqus Bamborg communi-

ca aos seus numtrosoa freguezes 
e ao publico cm gorai que, nes-
ta data, mudou a sua grande 
officina de costura, para aenho-
ras o meninas, denominada. 

LA NA / S ( j t \ r 

para a mesma rua de 6. Bento 
n. 68, onde espera continuar a 
merecer a mesma confiança que 
sempre lhe foi dispensada. 

& Paulo, 1 de maio de 190G. 

AVISOS MA ÍNTIMOS 

0 Neurol .Macedo Soares 
exerce notável influencia no trata-
mento do lj/m/t/i(il/.vno, cficêofulosc, 
rarliiliumo, anemia, tnherc.nlw e é 
util ás a m a s de leite, as » riauças, 
aos velhos e aos convalcsccntes de 
moléstias graves. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, 
n. r,r». 

Alberto da Costa Samos 
que es teve estai» decido com casa de 
fumos em Campinas, iiTm ]»odenilo, 
até hoje, descobrir o s»ti paradeiro, 
vamos, por meio (leste, convida-lo 
a vir sa ldar sua conta, amigavi 1 
mente, senão teremos qu< recoi-rer 
á justiça da terra ; outrosini , se não 
formos nttendi I »s t e r -mos de au 
n tuc ia r pelos joruaes do interior 
pediud<> a alguém que nos dé noti 
cias do seu paradeiro. 

Fabrica de Fumos liraz , avenida 
Kangel IV-stana, õ l . 

S, Paulo, -1 de abril de P.»0í», 
PKItKMtA CoMI'. 

I^fi \ ' e U w e 

m m m i m w \ i vap3üe 
O cs/fjftnlitfn r ra/titfo rajmr 

DDASILE 
t-aliirá de >.iiitiis no liia Io de .lu 

idnt para 
C a d i z , B a r c e l o n a , 

G ê n o v a • N á p o l e s 
F r e ; o da p a s s a r e m d* t s r o i r a 

c l ssse , 1 8 0 fVancos 
Ida • vo l ta . 2 0 "/, d* raclucjXo 

\ IMIi:M ItAI-IIlA 
A passagem d e volta é \a ' ida Iam 

liem para -is \ aporea da A 
ur f'''ilrytlfr lh;tirln<t, Morio lia 
Imllino. 

Para pairoact ts e inain inforiiia 
vr„.-. eom lodi." m Hulrtiyenli -i e 
ajíenlen p raea no P.rasil 

SCHMIDT &TR0ST 
8 . P A U L O - l t da Co.nin-rrei, 1». 

S A N T O S —Itui de Santo AiiUnlo.OO 

Tratamento da 
IUIkmciiIOSÍ! 

ales va do sr. pt«'f 
11'11a ou outra ye 
/• !«» c pela eiien 
liai'-", d " sorté n 
v. rno a seguinte 
o >r. pres idente 
j-aríe secundaria 

l!tn política, s. 
«•ido; em adn 
reboque—intVI 
aiixiliaícs. 

FserevjuK^H 
1»uço e eom a 
que fflíhenios 
gum yedem influir qu 
lo de s. exc., fpier no 

esfns coisas, sem re-
inaior f ranqueza , por-
]U«- elln^ de modo al-

uo e 
animo 

spiri-
dos 

que ei fram bom tanto «» 
ícz como o que não fez. 

>. exc. ha d e sahir do g 
«•oi,i« tiül glorioso, j»«rrque nr 
val f ra ir.uis a pena g^-rili 'i 
»pie »li«i'.nti-l«», (jualquer que 
seu tCrliimento. 

ll»a (iazeta A '/ 

pie s. exc. 

governo 
• nesse dia 

. .1 > 
e ja o 

A mensagem e a valorização 
l!srrcTv-e nos um i l la- t re banqueiro: 

IHsse «cittenciosamente em sua 
mciivagem o sr, presidente da líe-
puMi a • A lias, nada tem a valori-
zação »T > café com a quf-stâo tnone-
taria». 

Sr tu i t--o verdade se j õssiiísw-
nio>» uma moeda sã, de valor inva-
riável; infelizmente, porém, não é 
esse o iioggo caso. 

O pre«i.|«>nte, an tes d e s u b 
•crever u m i l h a n t e lieresia, prova-
ve ln imfe da lavra do dr. ftulhrV*, 
si n?o quer ia dar-se ao t r aba lho de 
refler*ir um pouco, devia ao menos 
•er cor.snltado a respei to *> admis 
fl istrador de suas fazendas . 

O rJt. Fu>Me9 encontrou i-*»,» es-
r r ip t» r m a l f u m t ra tado de eeooe-
iiíia |i<iHtiai e não reparou que f> 
atictor fc refer ia a<-»s paizes nos 
q u a r i rirruFa m boa moeda. 

• J á que o *r. presidente r»ão qri\x 
4 í f « o t rabalho de refle«tir por 

0«lr.N'a cimento Pereira, tem pi ra-
riamonte nesta capital, a l leude a 
chamados e trata da lubcriailose 
pelo especifico de seu invento, em-
pregado no Pio dc Jane i ro e nos 
bospitaes dc Lisboa, 
sucesso. 

Hcsufeneia—1 íotel P. 

Eemedios quo 
dc >b ' 

i; raiei' 

•lia Vi-t i. 

curam 
ides já int i F' a iujec«;ã » 

t<» conceituada. 
F/ o collyrio branco de Mendes 

q u j «'.ura dor de olhos em 1 dias. 
I". a [>oinada aniipsorica de Men-

des «pie cura as frieiras, empigens 
e ferida das cabeças das crianças, 
e do bico «lo » seios d.is senhoras 
quando estão auiameiitaii lo. 

I'/ o anti-rhe imatii- » paulistano, 
«juc não «'tira morpheia « não é pa 
naceia. 

I''/ os pós auti Ijemorrlioidarios 
<» alivio da b lur.inidad par » ho 
meus e senhoras de toda a idade. 

A' venda na I'rogaria. Parttel 
(•. e « a*a Lebre, Filho iV: <'., e no 
Itio de Jane i ro u i dr »garia Silva 
< •oiues «.K: ( ' . 

C R U Z E I R O D O S U L 
(> espie idido, novo e rápido vapor 

S a t u r n o 
D u a s lielicos 

Sabirá de Santos, provavelmente 
em l'J de maio, d i rectamente para 

Rio Granle do Sal 
P e l o t a s e Porto Ãlagre 

Paia frete-
ft»rmaçôe:-. c< 

P-
n j e n U s 

T h e ^ n r W i ü e & 0 . 
S. P A U L O L do O u v i í o r . 2 

S A N T O S R u a dn 3 a u t o A n t ô -
nio, o 5 0 

K.io clc J.%ueíro: i l u a d a AifaiC.o-
r a . " -> 

X a m b n r j f ? ad.-.m»ric»3'»s sli > 
E a m p f s c h i f f f a ^ r t i — Ousel ls s i iSf 

VAPOIIKS A SAIIIII 
Paulo , > 'l.- maiii. 

Santos . >1 ile jiinli.i. 
f o r d ilia . 1-1 de jüiilio. 

O paqi :« te a l l o in lo 

CapitUo. 
Sllllilrí 'le S 11111 

S i m o c r e u 
n; de 

l l e c l a r a c è ^ 

Compauhia Paulista dc Soguros 
Maritimoa o Terrestres 

AS.HKHUI.KA «IKliA I. I»K I NsTA 1.1.\«, \ o 
C)s senhores aceionistas des ta em-

presa são «.'onvidados a reunirem-se 
110 dia 12 do corrente, á I h >ra da 
tarde, no salão do Panco «le S. Pau-
lo, em assembléa geral para cons-
tituição da companhia . 

Nos te rmos da lei ein vigor, ha 
necessidade da presença de aceio-
nistas que representem pelo menos 
dois terços do capital. 

Os srs. aceionistas devem compa-
recer pessoalmente ou por p roc i r a 
lor «pie se ja também ucciouista e 
•om poderes especitu 

S, Paulo, 7 (ie maio de l!)0(». — 
Os f u n d a d o r e s : ./oac Paiilinn Ae 
fjacira, Cardoso (h• Afmritla e 
Aarfunto S. dc Carrnlh>> Itmlrif/ins. 

' t f H i 1J 

Agencia flfficial d8 Coloniza-
ção e Trabalho 

Avisa-se aos interessa-
dos que esta âSENCIA 
acha-se aberta das 8 ás 
l i da manha e das 12 ás 
4 horas da tarde. 

R o a V i s c o n d e d e P a r -
n a f c y b a , J n n t o á H o s p e d a -
r i a d e I c a m i g r a n t e s . 

Toda a correspondên-
cia deve ser dirigida ao 
Direetor da mesma. 

6ão Carlo3 
EXPOSIÇÃO REfíIONAT. 

A eommtssão organizadíifa da Ex-
posição Hegional, n inaugurar se 
nesta c idade de S. Carlos tio Pi-
nhal, no dia 27 dc maio proxiinr», 
convida os *rs. exposi tores a virem 
fazer suas inscripçôes ou manda-las 
por escripto á Secretaria da « ama-
ra Municipal a té o dia lõ de maio, 
época do encerramento das mesmas 
inseri pções, 

A exposição, além de pastoril, 
«era também agri -ola e industrial . 

para 
B o u -R i o , B a h i a , L i sboa . Leixões, 

log"no s j mor , Rotfccrdam 
o H a m b u r g o 

I'roças d.ts pa-isa^ons de f c ^ 
«.ps culre Santos e ltio, 4os e 'Jas, res-
pcrlivamrnle. 

1't'Pf'o das f assa:íeiH «l« rlass" pa-
ra l.lsliôa, 10 Influindo o Imputo. 

Todos os paquetes de»la companhia 
s.lo providos com os mais n.o.ienios 
mellioratneiitus c olic.rerem, portanto, 
o riiftlcr ronforlo aos srs. passageiros, 
lauto de 1* como «le classes. A lur-
dí» de toilí-s os paquetes lia tnedieo e 
criada, as>iin romo r</ziu!ielro porlu-
fiuez e ai - Portugal ás [as<a?eiiN de t >-
da> as ríasses Incluem vinho -le mesa. 

Pnra fretes, passagens e mais iuTor-
mocõe.}, eom os agentes 

E J O J I K S T O N ft COTVIF. 
R u a J o i o Bon i f ác io . 2 1 - 3 P a a l o 

LA V E L O C E 

m m m i m m a 
O v n i t n r 

BRASILE 
Sabirá de San 

nho para 
J u 

B ' 3 e n o 9 - A i n a s 
MAU UM H.\ / ' / / > . I 

I d a e vo l t a : 2 0 'k da redtiiç. lo 
A passagem d e volta e valida tam-

heni para om vapores da Naviga 
zione Oenerale i tal iana I I'.ri.» tV 
líubaLlino . 

Preço das passagens de •'»' classe, 
7 5 f r a n c o s . 

Para passagens <• mais informa-
ções, com todos • »s st11» agentes e 
a .fentes gera"s no 1'rasil : 

Schmidt & Trost 
S. /'. f C f j f ) , ma tio Comntnrio, .0. 
SANTOS, rua Sattto Anfo»i>. .V/. 

l a u u u u i i i i f i i i w t 

I n l o r m a r ^ s • T a k g r a m m a * 

V C A M B I O 

A t a V I l a liontein afixada na a-
Ix-rtiira do merrarVi, pelo* laineo» 
ingleses, «llaneo Commeri iaP Ita-
liano- , Bani o C o m M i m e hi lit» 
t r ia e Hanco Ital iano dei Itranile» 
foi | | de 10 a pelo < P.ranilia 

nUelie Kimk fílr 1'elllHrlilnnd , li de 
15 7l.lL'. 

A h II Iioihk da inanliN, o ' I a m 
dou and llrn/llliiii llank . I I i i i n í I I h 
niselie ihiiik filr I leiilheliland . Itiui 
eo ( oiniiieri iale llnliaiio* e lliiln i 
l lal iano dei llranile allerariilii as 
IcapeelitiiH laliellim paru Hi l | l 

.V I hora da tarde, o «Itiuien I-
llllilllio dei Itlnsile , liiodilleon 11 
laivameiiie para IÕ :>in;. 

Na HlMitlim il" ineremlo de rum 
l.iaes, o llaiiio llaliaiin dei Uras! 
le e llaiieo ( oiiniieri iale Italiano 
effeeluavam es mi-iih saipies na Imsi-
ile 15 1I|-12 e i.s .l. iii,lis i sinlieleei 
uienlos lume,oi is. na de 15 l l l 

A I liora d.i tarde, os Imiieos 
italianos pausaram a t .iear na I ase 
ile 15 mo, eolneiii esta ipie foi 
hiislentada por toiln o dia. 

Ali- ti hora d o I' • hamento, era 
mant ida por Iodos os haneon enin 
OKeepeão do I: iii ' o t 'onimiTeirtle 

P.ain o llalian • duj llr.wili-', ipn 
ainda davam 15 5 | | t í , a eolaeíio de 
15 l | l . 

niovinii-iit" di.-. neuueUiH feitos 
ihirante o dia «í pei(nen<i. 

I ls 1'oriUll ile 15 I | I .1 
15 511(1. 

(ts Hohi-raii'is fniM n hontetn ii(-l'o-
i iaitn.s i,e|., í lmmt ' 
//"i,'f, lii 1 <i"!/'im 1 llftlll; /...* / I r e i . 
i /dttHtl, l.imilnii anil lí• i'í /V.I/.' lia•>!. 
e fl.ti.i.. It.iliiiii'1 ili I llniuilr e easas 
de iantliiiies,im prer.i de l i i - l i f . 

A taxa de 15 l | I ipie f.ii a (ifll 
i ial le 1 para 1-li.ix a !H| di.iH 
a vista, a lilira 1'stetliua vale I.)•-1>'l>s, 
fi fram-o, *ilíl•,.• inan n, 77- . 

A' Msta. 15 1 î s. a lilira vale 
15-tHiís. o traneo. íit*-íl, o inar-o, 
¥77:». a lira, >'M. eeni réis íortes, 
$;iI-J, e o d..liar, ::sa7«». 

Alirrlnrat mi * tlf »uniu: 
l lavre , l ã OU, 17 
llumhiirtíii, :n; :l|l :I7 : i | l , 
listados 1'iiiilus, 5 de hai u. 

Ao meio li.i 
l l a \ ri . hn i \ a pareial ile l l l 
Ihinilnii^ii, liiulli-rtfdo. 
i.-i.i.i.i-i Cuido ' , l « l u parcial de 5 

pontos. 

E . D C F E R R O S O R O C A B A NA. 
Mo\ inientii d*' < itV em h -I'' Inai 

I tescar ieyadas em S. 
fa l l lo e l ' ra i l i i t 'ha \es 

llaldi-adas em S Paulo 
p a r i -S. P. I!. . . 

I. leaiIiis i-m .hindiali V 
llaldi adn» s |-:tlir. 

I ara o líi * . . . 

I7 . l l 
lixistelli i.t d'" 1 ati' em H . 

riifahinit 
. . I.K 

H a r l Kami A ( ' . . , . 7W>*>»*t 
Krixelie «V (• a a á H t l . l l 
M hitnlilt 'l r..8t . . . ií.U7Ué*llt-
Vuniiiitnti <iepp \ t '. . I7S.ÍJI 
l iaiheris Moiiesi «V i l.ii.*tt(iii 
11 I mes to ' íniniuriieN A 

Comp 5I»#5(HI 
IMIuw *v Pi«.;:i:' 

.1. Mii l e i . . . . . .'I^MKII 
Natlmn <'. . . . . '.'ItWHKI 
I l!i. Miirilnelll \ ( ' . , . | . ;»P»I 
•loao <li 10*71(11 
1'i rr :m de Sonaa iV <'. .'í..-iiiHi 
• I. I!. Piuielili l I 3*|iNI 
Kmerieo Mart ins *V Ir 

une. . Povi-res . , , aftllKt 
It.-rn.ii f.. \ i n i " s . , v , 
• h -i I P inhei ro . . . I .*.'*««» 
I M \ i I s .<11*1 

.lu ii lt CuuenAi-r ial 
I lll. H |>l. M VI i II liMIil 

i-in ariiiíi/ 'ii * 

A f a m a r a Syndieal 
ri'H aflWoii honlem ns 
hellas : 

dos C o r r e t o , 
s . -yni i i tes t . | . 

Londres. , 
I 'aris. . . 
I l a m l m r ^ o 
Italia . . 
Per tn^al . 
Nova York 
Solierano-i. 

!») .lias" 

15 l l l 

á vista 

15 IjK 
(vil 
771' 
(1.12 
.'II.' 

|t!f IIK< 

I-1k1 remos: 
unira haiaf ie i r ' 
out ra a r a i \ a 

lim i "i.al lata d,, 
!H| 

:;ilf, 

anni 
lias 

a 15 
l l l-

.|t (1 

ji issaipi: 
a vista 

••hi antiii/., ii-

15 

VAlaORXüt 
i tfor tt.R j-rilli :<i 

s «lo 
I adlIStl i i. 

D A B O L S A 
fns honlem : 

P»aiM < • ( 'iiiihiiit' 
it ;»J.*»S«m»'I 

õ<) acçAes «!•• Itaneo de S. Pau 
a I -'«S 

05 |e | ras da < 'atua ra 
a 

•J7 let i as .lo llaueo .le Cr.-
Kcal, X "(c. a I'» 

r» acçôí-s da t 'ompauhi.i Pauli 
a 

|i» i lein, idein, a 'J lh.fi 
1."» i-lem, ideni, t li 18$ 
| u Mi-ções da <'••mpanhia .M ;i 

na. a 
•Vi idem, i lem.a JòOS 

U L T I M A S O F F E R T A B 

Presiiienle. .b»âo ( 'andido Martins 
M ccet.irio, dr . .1. .V de Indradc: de 
putad«»s, .loào .luliãu. Pereira Lima 
II. «Ia Silva e <'oiici K,'*.-» Mast«» ,̂ 

IM< p l PIAM M I I I M c i i n i . a 
med ica , chefe d'» m r \ i eo de clinica 
da .vama < asa. Ih sideie ia . alaiiic 
da liara o de Limeira, 11. M. <'ou 
sult«irio rua s . Ileni », |."», .I« l as 
J hora- 'I . I. phone |'i. 

I»l( Ml I I.O I lAPI t l . I < 
la. M» mino da Sociothe 
iiioloyira Mexicana e da 
I ihiici /a dc < lphlalin »|..^i 
delicia a\ ( iii(|a líangel I' 
< 'ousultorio riiw S. IJent 

I I. lílÍH 
Optbal 
•ciedadi 

|{» si 
alia. !»»• 

I»lt. \ I »lí I \ \«» I d IIAPIP» >e 
(r iu chegado da Luropa. onde I re 
(pnuitou as mais impor tan te- clinica» 
liou le.spii.tcs, \ Hnica medica, ioin 
e-iftecialidade de ( i lança-, ino|e-lia> 
dos pulmões e do eoraçã". <'<«iis. 
rua >. l'.' (it-« «le i .e > horas. 
1'esid. rua Vpirunga, 'ii' Telepho 
lie, li. \yji\t. 

INDICADOR GOHMERCIAL 
LA S \ | m i \ -<ininde nffieiliH da 

, "stiiras para i-enhorus e erian<;a% 
Una ile Sim llelilii, n. 

N \ ( 1 - 1 HA lll 7 x ~ é .(lie se e » 
,'iili.! a leifllima .1*/mi rln lalhui, 
-pei itii-** i unira as espinhas i mai^ 
lias ifo rosto. 

M . I A C I 1 t i l i l íAI . h \ S 
lias dit 1'apital IV,li ral t a s a fim 
• liela em I s - I . Sal i s t a / s e ipn>ii|ne| 
pisIido de hilli* les para o ii.terior, 
íliia l»ireita, .1!' ( a i \ a do eorreiu 
** .litli,. \ntnneM ile Vhreu. 

t.\ei:i»ti:s 11. 

I > . N V no , 1 . 1 I 

I" .1,1 

Santos. I» 

I K Inhtn niihlrtim 
\polii-*s lio 1'istado, 

:!", di- I '«ms . . . 
lll i• l*-i11. lia .1'. de 

.'»i n i> 
A poliees ^eraes d'- 5 
Mniprestinio ,lo l-'.st e t , 

de IIMKi lihras 
a.H<x».(>jo i-.'i;.. . 

I.rlr/is li t l'ilhiilf 'l 

I I-, ' 

I.'ilhIres . . . |ii I | | l i i lll ! l | ló 
l 'aris . . . . 7.1-J 57'* 
IfainliMtV" . . 7'» '• 711 
Italia . . . . - r.7i; 
POI-UilmI . . . a u 
Nova V**rk . . -_'s'isi, 
S,,lii-iaii,.s. . . I ."i.-i (t l 

I i \ t r i ' inos : 
( 'ou t ra hanipieiros. li* 5|,-í h* ot t. 
Contra a eaixit inalr i / , I'* 5lS 

l t ; : : i l . t 
Moviu io r . to de c a m b i o g.íi Sa*.ito3 

empr . 
eni | ,n 
.enipre 

I M . in :?•> 
f.etras <1:. 

Santos 

Htimo . . . 
stinio . , , 
Sll I! I . . . 
dias . . . . 
t 'nieai' i d ' 
I" eiiiissâoi. 

l.i 

, * ' ip*m 
HI. i' t « u n . '.'" e n i i s -
ã- *, e x - e . tlljMII*. . 
lu d i ' ( ' a m a r a d e 

> i l i l i e» *-\ j u r o s 
m . i d e i l l , J ' e m i s s ã o 
• \ j i i r o s . 
i n . i. l e i o d e > a n ' i 
. 'ila 

d a i ' . ' • l e S . (. .II 

r a s 
s,'• i 

«Ia 1 . d l - ' t á l ' 
l,n, a.-. •x jor-is. 

1 s -1 — 

atiüir i 

.Mo-
ra ras 

C a f é ba ldeado e m 8. 
SANTOS, N 

Na Paulista . . . 5.1 
Na SoriMiihiina. . — I•» 
( inipi 
l i ra / . 

•* I* iilmiia. 
I.impo . 

.-. Paulo 

Total . . . 

Ca fé b a l d e a d o : 
SANTOS, S 

I lesile 1" do me/ . 
Hesde 1" de julho. 

E u t r a d a s am 8 
S A N T O S , 8 

:Iim 
I 5-j(l 

. | i ,o 

de m a i o : 

Kntrndas 
Desde I" 

Io dia. 
lo me'/ . 

• I sa, 

l l e s . l e 1» i l e j l l l h o . 
S t . te li 

e . 5 7 i » . i : » 
| , ; . i 7 7 7 

M é d i a 
I ' i i i ; t u , | s i l r e i - . 

E i u b a i ci .12» o:n 7 d a s n a i o i 

S A N T O S , « 

1 . m l , a r e a d a s . , , 11. L' 1.", 
I V s p a r l i . i , [ a s . , . 5 . . 111 

E m a ^ u a l t l r . k a d e 1 9 0 5 : 
H i i t r a d a s . . . . 5 . 0 7 1 
I l l s . l l ' 1» .1.* m e / . 1 1 1 
l l e s . l e 1 " d e j u l h o . 7.i i 7 1 . l 15 
M >ek H I H . 4 I Í 
M é d i a 1 I.HO 
S - i h i d a s 11 l" , ' i 
I l a s e . . . . . . l.stlOi» 
( ' n m h i o . . . . . P i l l l l l i 
C a f é l * a l . h - a d o , . 4 i > . ; 7 
C a f « e i i i l u i r e a i l o , H>7d 
C a f é d . - [ i i e h a d . . K.'*5 

RIO, « 

l.iitra*las ein 7 . 
|>, s,le I" *lo ini-/ 
Drade 1" de ju lho 
i;i,it,:ir,|,ies f-m 7 
.Mi-rea-lo. calmo. 

ia.jr.4-. 
57.ii',4 

2. IPiRftõ 
a.5»i5 

M E R C A D O S E S T R A N G E I R O S 
Frrhamrn 'm rm ? li" mai*: 

Havre . 40. 17 l | l . 
IlamlKirsro, 37, :l*. 
l>tailos Tiiélos, 10 a 15 p. Imixa. 
(Vitação, C>.3'5. 
I*isfs>m\el, inalterado. 
T f t x j 7, S—. 

i i,-, i de ( ' 
•JI " IS , 

I., ' i a.i da I 
das PaJi 

Idem da 
lüo I !.,r 

Idem 
. Imi t iahy 

Idem .la t 
llieipul 
• \ j u r o s . . . 

Idem <la ( a m a r a 
liili •;! • I Pr. lo. 

Ai\òi s ' • l.m , 
( 'ommeri io e Indi: 
("r* dito lteal, eart. 

I ittieearia . . 
S. Paulo. . . . 
r i i i iv. d.- - p 
CoiniM. Il.dian 
ldelil. i 1 • -i-•. a 
Industrial V:, 
l lani , , Pa i ' 'n,, 

sile , -ilii 5't "i , . 
A, ;,'„•., ,lr <•„;„,, ,,!,:„ 

.Moiíyatia 
Paulista 
Idem v 'lu ii:i" . . . 
K. de K d e i>,, ::., 1 • . 
S. Paulo 
Antaret i la 
10. d*- 1". «le Arar.i i tara 
Industrial d** S, Pauío 
Vidraria Siinta M-iria 
Telepie r. ii a . . . . 
Meeltaniea 
Mae lh rdv 

Ilrh, i.hn rx ; 
Ti-lephonii-a . . . . 
Norte Piiulis n. . . 
('. fa l i . Pauh ,':ma . 
Kniprcm A p i n s <* I a -

d - l:. l'i* -.*. 

15',S I: 

il , 

• I I lira-

I -

I 'S - J l - s 

In lustii I 
1'x-jnroH . 

/ . ' / , . / . 
II. ClT.lito 

° |„ em ii 

P. • ! , 

Idem I'* "| 
(item K o 
Moui -i 

prazo 
Idem, id, 

ii vonta 
d o r . . 

liam o t . 

iiiluei 
ao 

ló? 

||» di.e 

Pau: • 
juros 

In 
Kstá * 

maio o : p. 
sp* 

.1 . 

li." 

*lo I 
•Ia i 

R E N D I M E N T O S r i S C A E 3 
SAN ii.-,, « 
UrnUil .-

r.sin.rtai- . . . . I I ! i'.'- •">I 
llüpoxt - II "-'1 
F a t a m p i l h í i - . . . . 

•lolll 

b.m riji.itl ilritnil, t'K 

Ueudeti, 11 1 l lViii l . 

s a n t o - , X 
A1f.li: !,•.„•: 

Pa pi I 
Oiir*>. . . . . . . 
t '»»nsim.o. . , , . 
Ver) 

11 17'i ss_. i 

\ c toa . . 
j J P i . y . i s . 
Karinipil!,., 

5ii 'H i s a i 7 
17:i r HC, 
| II/IS-IÕI» 

1 - '7l>9ifi 

I5 | f> , : i s j s -

l'm r./anl i1 ili i>, l'0~i 
l iemlen, :í*,',s (-ji. 

T a x a s i f t n v i g o r a r a m í i o j e . p a r a 
v a l e s f u i r . . d a A l f a u d e v a 

í i o j e . p a r a 

laHidf.n P.iiiik . . . 1 5 m » ; 
K i v e r 1 ' l a t e . . . . 1 5 l|IC' 
C o n i m i - r i i . n P i d i i s t r i i i 1 5 
H a n e o A l h l o i i o , , , 1 5 l i n ; 
T a x a i l e e o t * r a n ç a . , 1 5 3 l i r , 

E x p o r t a i l a r e a 
R»-laeã" <('— e\p**rtad,,res *(iie |.n 

íraram direitos, hontern, na Re*-e»je-
dor ia ; 

Pul.i 

lll!' 

<t - .-, 

os 

ali 
, a rehi 
riaes 

I • lise-

unara 
i, s d e I undos 
otuniimieiiti*lo 
n o \ a t onara 

la, ,ii l i i \ e se. 
1'fifiu riii- v 
| ie Teixeira de -ousa 

praea de Santos '|'( r tnliano 
tos ^ ('.. desta priiea, pura 
viimeiil»* *le seus distintos * 
At, hi vem-se. 

lie llari-rs Piiiienlel A I 
• I l i-rril/ iN P.ii tido, M Vllueidll A 
t ' . . \ . SiMilira A: ( ' . , desta p r a e a : 
Teixeiia ile Sonsa \ r . Mendes a 

«Ia »li- Santiis. Stefiiuini l ' i hi 
nati , «Ia d " lühe i rão Preto ; Mi lal 
la Kurv A .torsr*- Naeif. da «le 1 ar-
tur.i, para o a reh ivameuto de seu* 
contratos soeiaes — Areliivem -'•. 

I»e t i.in.a i\c C r u / . 1-erreii'H ( 'os la 
e Avellar. desta praça, para o ar 
eliivameilto das 111,,, li li1 .H'õ' - de seus 
contratos sor iaes - - Xrrliivcm-M 

I I,1 líal'1'os Pillil-lilel \ I . I,.l,ua 

1'luirriiH' ia l.al,or.ilo.. • liou 
Illiou, .-1'i.Ollldoo s \ sliii lua lt» I fnll 

iieiunmi, do medi,',, IM; MWtCn.-
Mfl l l HA. ipie tamhi iu ira a pi-l.e. 

• lira. Na 
Min da 

le.triei 
. ' idade 
(ij-riii 

jftil 
laiiío 

, 71. 

alie a tara 
s Paulo 

EMPOHIO ITALIANO 
I I o> -abbados e domingos « n. 

< !itia^»' u»'sta (asa Torlf/H m, ('a/h 
l,r/ti lh e Tni/tin ini a hologuesc. li* 
artigo de primeira «|uali«lad<- e feito 
ceio tudo o asseio. Tem sempre gal-
l inhas \ i \ ; i s e «lepeuadas, e outras 
aves. Lsp»-t ialidade <*111 vinho* ita-
liano • • porlugiie/. Kutrcga s r a !<»• 
iiii-ili** Domingas I rrfccthia. 

>\ t '»u/ , l onseei 
eiid'(i. I er ieira <' 

Seabra & <'.. 
xeira de Sousa ^ 
da do Santos , S 
ti. <l.i de líibeir i 
dro, da de Serra 
gi tro de suas tii:»::• -

Jícgisf rein -se. 
j>e Al/iia Mai(pi'-> 

o n-tfistro da car ta ( 
para eommerciar 11 

De P»«*rth i Pe i I . 
(les, para o registro 
publica de atictori 
concedeu seu mar id -

; Tenaz ti líi 
a. Avellar «V: < 
st a praça ; T H 

. Mi-ndí s .v « . 
.mini ^ 1'rbina. 

.lofio Pe 
para o re 
mmerciae! 

Pret 
\ztil 

da Silva, para 
• emancipação 

.1 Vrr ida M< 
da 

I:ü 
Mendc 
t r " se, 

h» 
di s . 
titlllos 
les rii 

para eommerciar 

P:in«.'(» Cotr i 
'au!o , par; 
de nomeaçil 

Ls oi ri to 

ci.de 

iiit'> 
Pietro M-.ni' i e Luitri M'»ni 

•ciipl ura 
juc lhe 
Arruda 

Pegis-

Italiatio 
s i m dos 

Pinhal , 
Pe 

I». Am Miirtiie; 
o regi*ti\> 

d.» I idada > 
t para s -

do t :m!o 

ü . pr. 
>.\ra Io 

Mo le 
ca, p i 
i .. Ii vi. 

Martin ; 

reijueirti 
das l o ; 

e And:., 
egali.-ado 
'«» da lin 
r<pieira, 

I' • I ' IM 1 f id Stn 
ureto 

i'hme* 

mo re 
le liai 

na pi 
staielo 

M t . i :rn m ; i m i «,i I M \p \ i > -
Clinie»! medica. mole>tias n«-rvosas, 
el«'.'t cot hera pia. ( (»usult'»ii • 11 ut «1* • 
S. Ki-iito, 4V de I as .1. l: -ideiieia: 
rua Araújo, n. Cl. Telei.h., I l ó l . 

l»li. M11' V NUA \ / l . \ L i h i \|* 
dieo. CoiiMiltas, de I .'» horas .ia 
tardi-. liua 1'ireiia, II < iiain.el — 
por escripb». 

O e n t l a t a a 

Hl<. (•< HM »l l.l I" • t; \ t: N*S| I.V 
Iieutista, fo rmado em Pliiladelphia, 
Pensylvauia . <• pela L-c«»!ade Phar 
macia de Paulo, com aimos de 
pratica, t r aba lha porse rv iç - . c«»ntra 
tado previamente , «iabinel' rua iõ 
'te Novembro, n. <!. sobrado. 

A h V O O A h O O d r . .1 -c Picda.le 
tem o M-u e-cripl ' i r io ;i I lia d'»t^iuir 
lei. (em f ren te ao i o rum , onde 
pode ser procurado das II ás .'} ho-
ras da tarde. Ilesidencia : rua \'iri-
diana, o i . Tcleplione, 'Mõ. 

0 > \ I »\'< H »AIM AN TÔN IO P I 
beiro dos Santos, Msfevant de Al-
ine «Ia e t íabriel líiheiro dos Santos 
lês o o seu escripí-.rio ,i me* ma rua 
ile S. Hento, n. õ7 s o b r a d o . 

Í 7 P M n n f A n i f A i H n l i u a 
U n i u i ü L i H LU b B f l V J l b l l U V i s -

I o d o P i o l i r . i n e o . I_"l ( ' , . » » ri 
e o i n i i i • n d a i * - ! . N l o l h a d o s l i n o s , 
II* t o s H l l m e n l i i i o a *- t . \ M u n u r f ' . i r . 
nilhi. "| .1<-| J Líi. 

\ I N I I H P .AIM l . l , f i i h r i e * . d e l ! o -
d r i m i . s P i n h o *V i ' . . *'• o i n a i s i jn*a-
d a i 1 e ^ e n t l i u o \ i n l i o .1** 1 ' o r l o *'.> 
l i l i e . i . o . 

P \ ' l I . Y I 1 H i ; 1 N \ ' I ' N ( M i . r e -
l i s t r o d e m a r . a s d l* 1'rtlrt ' ieas e i o l i e 
l u e r e n . o l i l é m n o P . r a s i l * e s t r a l e 
[ í e l r o C l X I I M A N N *V l l i M P . r u a 
1 .1 ' l l e l il 1 ' a l i u i r i i . l i* l í i " . l e J a n e i r o 

A i i i i u i i e i o s 

A; 
agu 

c 
l '< t 

l í iac 
agua. 'I 

A SL uma « asa 
nudo, r»7 ; j reço, 
'rata-se a r u a S. 

na rua do 
e(»iiâ 

P.ento, íí II. 

l í I A h f ) — h í m i e m >ério, de meia 
lade, (pie (píer a r r a n j a r tra-

balho em casa de famíl ia «ai cha-
cina. pôde chegar na rua d e S. .los«í 
u. 21. para t ra tar . 

CI ' !A1>0- 1'm. serio, limpo, asseia* 
do, acostumado a servir em casa 

de lidalgos, ar is tocratas , etc., deseja 
pat rão. Tem opt ima cal igraphia e 
regular or tographia . I 'ua And rada4 , 

OS Al>\ (>' VlM»S Ll l / . li. I» \ 
ama Certpu ira e .1. Coittiuho de 

seu escriptorio para Lima mudara i 
Mareei a i na 

l»rad( 
al OcodoP n I 

T P \ n L * í T o i : 
j u r a m e n t a<1 o 
para o fr .mcez. inglez, alh 
íiano, hí^spanhol e hollam 
Senador I ' ij-'. -7 . Teleph 

E. EOLLENDER 
, itn-
l;im 
5'1I. 

NA COMPANHIA 
Mechanica e Im-
portadora de S. 

Paulo, á. rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
c o m p r a - s e f e r r o 
fundido velho. Oi i I:I:I;< i -

ha jiouco 

I ! u m moço, chegado 
do Pio, com pratica 

de a rmazém ou de out ro (piahpier 
ramo de negocio, para a capiial ou 
iutei ior . Travessa do P»raz. 1'». 

Nko t e m mais conta a infinidade de prê-
mios vendidos pela I«oteria Espe-

que montam lia mais de 5 0 0 con-
tos, em cerca da 2 mazes, s o n o 

Estado de 3. Paulo 

Indicador 
M e d i : 

HP. 

uar/uli i , 
• i-t.i M' 

do I: 

l iNn IM: 
l*t|los. 

llis iplllo 
a llnu.il 

M l i : ' 
* iivid 
do I, 

li, 

, íeiii.u. ii ,'iuhri 
. N . ...mil .!.. M 
il'' I.O : t P 
a d j u n t o da Santa ( 'asa. 

. rua li ireita, <l;'s 1 - ,-s 
:.i rua Iiiiirliu,-Io. 

M > \ i:-
is, nariz e 
Ituvi I o.'U' 
prat:i'.i I 
t i tular da 

1 I' ,'iiliii a 

8 IIE ilIAIO, I I 0 i \ T E I H 

IIII Sorte grande 
•Jl.7aii—l'5.o ,1'. ' " ' I . vendido pe:, •amliista amlu i la i r 

elitellll, 11" valo 
raiu-iser 

AÍIIIIÍI nA o foi só a 

sal -

;T 'iCi.-
I rui; 
lu 

•rio.-
la 15 de N, 

GII1\DK!I 
ido pelos srs. 

it a 
elubn 
alor d,' : l rJ J 

I tolnim." 
( Imlet 
'SI l io. 

I '.'ii \ er-

Mi-I) ': i \ P i . H S NIKMliYli l ; 
iliiii operador J parteiro, eom pra-
t:,:i io hospitiies .li- \ ie*iiia, Par ; s 
e P.erlim. ( ' iruriíia *• mole-t ias de 
•enhoras. Io.si,l,-nria liua do 

i . o i r l i i í oii-ultorio 17. rua de S. 
II -iii*• leonsullas, .le I its .0, 

lll,'. VII! ' d ; \ n i 

..-lie 

T,'l*'|ili* 

I Vi l I 
irurtii-a e 
os orüain-
s i p h i ü s . 
*ía P,.'.a V 

lf> ila I .i1 

n. IIKI. 

I.M l l lini 
-p*',-'allnetlt*' 

Ia. I I . ];, -
nlade, n. 33. 

«;s.n 

âvalieni 
M-ndidu 

••livil ee 

V w 
m m 

\ , Preto», lar i io «lo 

e digam qual é a 
todos, que diariamente 

Avaliem 
preferida de 
vende a s suas 

s o r t e s 
t 

da preferencia em S. Paulo 

Não ii a Esperança ? 
fiQENTES GERftES 

Amancio Rodrigues dos Santos ã C. 
i / r . i dd r/os.\//i<> i'A ri.n Cl IXA, /'.'* 

IMPORTANTES 
rias da Capital Federal 

r)tfr 

n T / f f c 
• t(~i<) .V, 

a jn tur sr jor/m' \n\n rcido <h* offcrrccnw fjrrtwlcs /n rmio0-9 (niar* C(>n1n\\t(i* 
}nh) rritf/tcfos í)í\ S. C/rnlr) r prla vurt / f^oiiff^hfrr/ .•>•/•? i f d f f / l r c (fdianfi t 

8—mi b i r i t a Amiga Agencia Gera l I o « ~ ^ 3 i í 
C a B a r u n d a d a e m 1 Q Q 1 p e l o n c t u a l 

AmasaSià- P u p 
2$oúQ i ô O O O S O O O 

p r o p r i e t á r i o 

Por 
2 $ Q O O A m a n h ã 

Sabbado proxlmo, 12 do corrente 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Importante plano 

l i sc adiam v e n d a os l i ü h c t o ; p:ir.i a « r a m l e 
P t t . E M I O M à l C H 

l o t e r i a d o S . 4 n à o 

5 O O O O O H O O O 
c u j a « x t r a c ç ã o • • r e a l i s a i n f a l l i v e l m e n t e 

S a b b a d o , 2 3 d e j u n h o p r o x i m o 
<w .1 I I f / i 1'ittia j rii ri imii)ii n th hilhrlrs th«'/' r/ni)itli Intu iu thrr »(t thnht It/tlii 

rttofivo*. n t - r r n h f f r n t rrrrt ilthttl i ' íf!}/' trt Iji l .l! 
e a a a q a : em i h v a r o j o T«nd*n p o r 3 r n n . i n h i l k a t * i n t e i r o **U f r a u d a p r r a a i o U M I C M Ú N I C A 

Júlio Antunes de Abreu 
R U A D I R E I T A , 9 9 C a i x a d a C a r r e i o , 77 I . P « I L « 

t h l mm 



MX 

Na União está a força. 
O o leo d e fígado d e baca lhau associado aos h y p o p h o s p h i t o s d e cal e soda pe lo proces so espe-

ciai e e x c l u s i v o d e S c o t t & B o w n e produz forças e cria carnes , é u m a l i m e n t o c o m p l e t o para o s 
debe i s e conva lescentes , l i m p a o s a n g u e d e toda eza a s e u efteito nas cr ianças rachit icas e 
doentias , na a n e m i a e a tuberculose 6 portentoso . 

N a perfei ta u n i ã o dos e l ementos q u e c o m p õ e m a E m u l s ã o d e S c o t t estriba e m parte s u a 

g r a n d e força curativa. C a d a colher da l eg i t ima E m u l s ã o d e Sco t t c o n t e m igua l proporção d e o l e o 

e d e hypop l ío sph i tos . P o r isso os S e n h o r e s m é d i c o s a p r e s c r e v e m e x t e n s a m e n t e . O s c o m p r a d o r e s 

d e v e m exiirir a l eg i t ima " d e Scott" e recusiu- as imitações . A de Scot t , q u e se d i s t i n g u e p e l a 

marca d o h o m e m c o m o bacalhau ns costas, cura. O revendedor quo diz : "esta outra é tão b õ a 

c o m o a d e Scot t , prefere u n s quantos v inténs mais d e lucro a saúde, a v ida d i g a m o s , do consu-

midor . A> i m i t a ç õ e s oflo o n r a s n q u a l q u e r preçt» 
* A l e g i t i m a l e v u o r o t u l o d o h o m e m 

ffOtti o }iili"»1 >> nnetiu: 
S C O T T & B O W N E Cl i imicos , • N o v a Y o r k . 

e 

H i a n o s n o v o s 

alleniães, <ios mais modernos, cordas 
cruzadas, meclianioa a repetição. 
Vendem-se com grande reducção nos 
preços dev do ã alta ilo cambio, Har-
moniuns com 5 oitavas, 2 registros, 
2GII$, e em prestações mensaes de 
50 a 100$. Pianos de aluguel de 15 
a !lo$. Atina-se, troca-se e concerta-
se. Casa J . Lucehusi, á rua José 
BoniCcio, 45-A- S. Paulo. 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

E X T F A C Ç Õ l i S D I A J L I A S 

HCJE HOJE 
—EXTKACÇÃO— 

20:0008000 
Inteiros, 20$ Vigésimos, 1$ 
Eata loteria joga apenas com 4 mil 

bi lhetes 

A m a i i h f t ' A u i n n h í t 

12:' GOsOOO 
In te i r . s, $203 __ In te i ros , $200 

Em IS «25 do corrente 
50:000*000 

LOTEB IA PÁRA S. I0Ü0 
em 4 norteios I45:OOCSOOO— Q*Ztn 

L \ t r a c ç o c s 
1» sorteio, 12 de junho—40:000$000 
2o » 13 a > —25:000$l)00 
3» i 15 » • —:i0:000$000 
4» » lti » > —50:000$000 

Um só bi lhete dá direi to aos 4 
lorteios. 

Os B I L H E T E S destas 1 otá-
rios já se acham a venda em 
todo o interior do Estado e em 
todas as casas, Jciosques, cambis-
tas e na 

Agesola geral 

CASA LOTERICA 
Amando Rodrigues dos Santos \ C. 

RUA DO ROSÁRIO, 2 
8 a P O U I O 

ps Ingleza de Granado 
A p p l i c a d a c o m e n o r m e s u c c e s s o n a s c o n v a l e s c e n ç a s >las p a r l u r i e i i t c s e 

l o n g a s e n f e r m i d a d e s , c o m o ape r i t i vo , para e s t i m u l a r a d iges tão , e v i t a r a s l eb re s , 
iu l i i in i i l eu tes o t o n i t i c a r o o r g a n i s m o e m ge ta l . 

E s t e p r o d u e t o é o q n e m e l h o r e s r e s u l t a d o s o f f e r e c e voa ara. 

c l í n i c o s , com p r o v e i t o p u r a os d o e n t e s . 

Preparai rom especial vinho generoso da quinta b 
da Sapinha, AS to í n o. propriedade do sr. J. A. C. Granado. 

(A v e r d a d e i r a f íeve sei a c o m p a n h a d a do c o p i n h o q n e llie s e r v e do m e d i d a ) 

Além d a A g u a I n g l e z a , são tambem p repa rados com o mesmo 
vinho generoso o.s seguin tes p f o d u c t o s : • 

Vinho de Quinium — Vinho lodo-Tannico & tf* * # 
Vinho tonico reconstituinte — Vinho Noz de Ko!a 

Estes produetos, de extrema confiança, >ao encontrados em todab as phaimacias e drogdfias do Braz;!. 

UBEHHE1R0S 
n n 

IMPORTADORES 

Unlccs representantes da afamada fabrica de vapores de HEINBICH LAHZ, ALLEMANBA 
O.s loroninvcls df.sles fabricantes trazem os .seguintes gi aniles melhor»- I . 6° Os tubos das caldeira* sJo collocados de um modo especial, para po« 

inenlos: derem ser deslocados c limpos com facilidade, se.ido tatnltem facll a su i 
f Cada vapor trnz na rlintiillii1 um arranjo singelo, para apagar as íals- | IslituiçHo. 

rr.s i crie »s ipie mullas vezes orljlnarn Incêndios. 
ti" 0 regulador dos loromovpls ti de unia conslritrçüo multo especial, rc-

pulamln os rntoefieí com uina tierfelçJo o i ln i lmel . 
3J Os niaiirac.s ila muulvela arliam-se collocados sobre unia Irase em 

torna i;i t u n a . Meie m' deposita todu o oleo que corre dos maueaes, ii.lo se 
I m i n . d o e n."iu Mijando a caldeira. 

i" As caldeiras 1<>. m. !s al.erturas do que em perai se nppllcam, para 
ptderrii! >ír htm limpas liilcrlcineenle. 

l>" Devido A sua constriicçflo especial, os vapores de I.ANZ d.lo grande 
luçu t l l t d i t u c poupam muito combustível. 

Tem em deposita e estilo sempre a rtiegar os de l anunbo j mais utads*. 
r s j h S T m m i n p • s l»chlnlsnios de café ds svstcma approvadf, ma» 
l i i u I , ' I J l l j l l f . i l / i j . c o m grandes .melhoramento» tsctinlcos, l t i l l . :»lj i 

por lontra pratica, sendo todo o tnacldnlstno muito solido s liam acabado. 
Fornecera qualquer maetilnlsmo pura a lavoura e Industria, chapai a t u 

elras, correias, oleos e todos os arcessorlos do machtnas. 
A.]:romptani p l a n t a s o m a n d a m a s s e n t a r m a s l i i o i a a o i aaa q a t l i a i l 

ogai*. 
G r a n d e stook da m a o h i n i s m o s . 

^ i a - Q U I N A e d e t < t e c 

4® ^ \ j s w n \ M a m a r g a » . 

4 MEDALHAS DE O O M 
R E G O M P K M S A 

D3Ü[MlC3ülil!lVf;SíiÚç 1930 
L . R A B O T r D r C . D A V I D 

Pfierm"* de ('(.'íojm 
m O O M P I É G N E 

INDISPENSÁVEL 
A T O D O S O S 

CONVALESCENTES. 

È 
• s r f r s a . 

"no de 9 

ffilA, CHLÔ  
4 8 F E B R t S ' 

• a 0 . F a u i e í BARUEX * O"! - J . á l U R I N T C * O», s e a l o t w 

OURIVESARIA CHRiSTOFLE 
TALHERES ©H&3STOFLE 

MANnrAcrnA 
e i n P A l U a 

B6,nuecleBondy\ 

r.MUATEAÇAO EXIGIR > 
A MARCA | 

f ab r i ca | üWAESanfi?. 0B.1ECT0S 
inteiiMtiiiuditmLCMi! N"IS. C H R I S T O F L E ««F."» 'i<>•DüNtjiitJifmu-M 

R E T O E S E N T A N l E M T O D O S O S V A 1 / . K S . 

P a r q u e B a l n e a r i o 
í SANTOS r 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o f u n c c i o n a e m v a s t o e magivAco edificio, do 
c o n s t r n c ç i o a p r o p r i a d a , sob a m a i s r i g o r o s a l iygieue . n a j n » 

J o s é Men ino , c i m bondes de 2 0 0 r s . á. por ta , d s 2 0 e m ZO m i n u t o s 

Recommenda se pelo conforto que proporciona aos sens hospedes, 
pelos preceitos de hygíene que, i r reprchensivclmente , observa e pela sua 
esplendida localisação, que ê a melhor da Barra, não s<i por ser em face 
ao magestoso oceano e muito aprazível , como t a m b é m pela puresa d a s 
aguas o segurança da praia, skm o m e x o r p e r i o o t a h v os n.vSHt-TAs, 
ÍOIS A111 NCNrA HOUVE IlESASTRE AtOl M. 

Isento in te i ramente dos incomnioílativos mosquitos , pernilongos, em 
qmilcpter época do anno . 

Kslá situado no ex t remo da b»*lla avenida Anna Costa, i l luminada 
a lnz electrica, a 15 minutos de viagem da cidade á estação da Kstrada 
de Ferro . 

<Js bondes para O estabelecimento trazem as seguintes taboletas . 
«Parque Balneario*. que par tem «la estação da Kstrada do Ferro; Jon r 
Menino , ou «Gonzaga , que par tem d o largo do Romário. 

Telephooe, n. fi—Endereço telecrapbieo, "Parqne" 
DE PH0SPH06LYCERAT0 
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

R e p r e M D t a a fo rma em q u e o P h o í | 
o r g a n i s m o . E' um r e c o n s t i t u i n t e d a pr t i 
c o m b a t e r • Phosphaturia, a Chio mie, _ _ 
Convaletcenfat t , g e r a l m e n t e , em todos o í 
acha-se comprwneftida. 

prepara-se tambem em forma de Xarope, Capsula» e Grannlos. 
JM«*** trn P M f t : t , r m riHntM, e n«» prmclpse» Pharmaci«s. 

i f e r ^ t r a - s e n o 
im. ÍMUed i p a r a 

. rn, erjpràgado nas 
i^éfn qnei nutrirão 

PARIS (Frinosl I 
H O T E L F E R R A Z 

32—Rua Homolin—32 
( P a r t o d o a C a m p o , T H r s a a i ) 

B e c o m m e u d a v e l p o r a t t * s l U i < 
ç f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e a i3< 
d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

Escpiptopio e exposição de machinae 
íi Bírelíài, 2ÍS» A • - - S. P A I L © - - - Ca ixa Pos ta l , 4 5 0 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS (!G PALÂNGIÉ 
DE CHLGÜA7Ü CE [-ÜTASSA 

E tl'At.CATItÃO 
Approvudae ; t lu ./.. .:.i de hugienc 

do tf,ü-dc-J: :.eiro 

E o reniodio mais rápido 
e efíieax t|".to .-o coiil.cco pai a/ 
cotnhalei' as moloslias da 
boca, ttins coinoa itiflaiiitna-
çáo das gcitf.rivas, as ajihlas, 
a seccurf. 'ia liimua o do 

r 
paladar, e 
|tliolestias d. 
Ia iludia^'', 

ijaniygdaias 
a rouquid: 
muilo proc 
toros c «i! 

•laiiiicuto a 
i l a , c o m o 
i; ios d a s 

. i i p a i n h a , 
i l i a s sito 

[K-los can-
.s p r e -

gadores do MTn.d-j o outros 
oradoros pulúicos, etc. 

P A R I S , 8, r u e V i v i e n n e 
E EM TODAS-AS fltAItMACIAS 

fgliWrSETCaaa 
1 ' u l p l l e s p a r a l u i j e i 

COGNACVU^X 
C.H. 

C O G N f l C 

Uni ImpeMed 
C h a r l e s B f t * d a . 

48» 
A z a r 

44 344 
—Em egual data do anno passa-lo, 

deu a cen tena U0'J. 
— Honteni , pelo Rio, deu o gru 

po H, centena 4.'ll. 
—Pela loteria Esperança , o grupo 

3, centena 730. 
Z e b i s J i o 

% Vale-Premío-Presente 
^ Oleitor qupfinviíiroprf-s' nlf- Valo 

Bimplesmentv rolla lo #>rr; um art.u» distai 
coin •» seu cnder«vA, (túiüindo-o a«>s 3 r - , 
HESTIVIER 4 C ',25. Biul.ds Prr toitt. «raenteu-l 
(S.SO. France, rceeRer4,prl« vcltado« ..itcio, 

Katii r tem iictnrzu éeporU um cxornplar (ia 
if.ui tante obra. Guia de Medic .ia Valu-

rinaria, por Dt;cr.Ai;x, oxrossivnmoute util 
á todos os quo posáurrti olit^r-n, so1, sua 
/iiaivla w.banho», > i».v.-t4!( ^ n»uIos • t.-. 

kidü k Feiro 
Voroeste do Brasil 

P r e e i o a - a e d e I r a . 
b a l h a d e r e e p a r a a e r > 
w l ç e d e m o v i m e n t o d o 
t o r p e e e e a e n t a m o n t o 
d e l i n h e . E o t o ç l o d e 
B e e n á d e E e l p e d e d e 
F e r r e S e r e e e b e a e . InfermoçSeooa Ce-fé PorlenHo . rae da 

ertit 

l a o c o m p r e m j ó i a s s e m v i s i t a r 
: ) - A - t 

C O N H E C I D A J O A L H E R I A 

N T 0 L 0 E B 
RUA QUINZE DE IVffllIRO, 5? e 57-1 

Em freuto á Galeria—felcplione, 1.107—Caixa, 647—Eml. teleg., Loebeuto 
— 

Acaba de receber directamente de 
Oiamant̂ a um a linda collecçao de brilhantes brasilaires 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em pra ta r ias , objectos de marfim, 

t a r t a ruga , o n y s e metaes Inal teráveis 
T o d o s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s 

Pela sua grande freguesia^ eete eeee é 
c ispensade rte fazei* rec lame eobre eeue praooa, quo e i o 

sempre os mais barateiroe de 8 . Paulo 

S M T R , 3\r o 
" ( N O ) " 

V A S T O E S T A B E L E C I M E N T O 

fCLYTEZAMA 

m EKíRiiã — 

Emi;re«a J . C \L9y . t ) i 

KOJE 
t j jua. t a f« : ra . 9 d« m. t io 

• i l i A M l K 
E s p e c t a c u l o M â x l o 

NlXt7-;,ss-o 11 Y •/•;.ssí> 
S e n i f r c c r a a t ^ a d o 

da companhia (ranecita dc opere 
tas. vandevilles e revistas. 

Será representada a «p , lan lida 
«ípereta em 2 :n-*,>s ,1, II. . -.'i it 

L e L v c é o P o u l a r d i n 
«re i i -íso 

-^it- lu i-m ,rr 
Sltrefsso colossal - • ohtsyrj 

GKANDK TOI R \I>.\ 
pela rpiadrillin ile I-.' ' >< ItAi .t 
e seu Tí>NV. 

C h u p p i a n r j R r a s s 
eafri .-< .1., TraDxira.il 

T r a b a l h a nn i e s em todo o m a n d o 
e os ileniKis artistaM da 

tan te t r o n | * a mais r>,in[detá da 
America d., Sul. 

Nesta «.-mana : 
K l l s a ( i r a m n i n n l 

a mull .er tenr.i-
CORWA A M ) JJAI h 
' « • « « a a k o r . « a - ! » > • • . 

THE AT RO SANT'ANNA 
E m p r e s a C A N T I S S t T f t O -

HOJE -- Çuarta-feira, 9 de maio de 1906 — HOJE 
KSTK IJ'A—BSTBB'A 

0 MARAVJLH0SÕ~GINEMAT0BBAPH3 FALANTE 
O m a ' » i m p o r t a n t e e a p e r f e i ç o a d o a p p a r e l h o qma aa a p r e s e n t a na 

A m e r i c a do S o l 

• ' ' ' ' po««nt(lnra lio m u . mo^ruo • 
^ ^ ^ * inni. ptrli ito R|.pervlh<> rtwcofsTl» «té hoje, nu* 

'" ' : • <• i A!r,t, nu Theatro l.ijrleo do «So <le Jaf"> ' 
'' ' " * • ' não •(', [if*Iit iínni«lt"--;i Min.-<c'i" 'te vlit«« 

' 1 ' " 1 1 't'1 ! - i:i -• r'..1; 1L,- , periem'. rtmilrn* 'Iriunatlr:!., inlvri'1:!-. phna* 
••11. ete . .-„,, ., t.,.ale .11 pela eiimpk-tit hltiitei, .em u-cill»eõe., (lixa. •) 

Ú n i c o c i n e m a t o t r i p h j q a e n í o e . i eommoda a Tlata 
Uuieo ampare lio f . r m e s e m t rop jdaçâe» ! ! 

/ i: '.•• 1 'i "' "!>• agiira têm .pri^iiti . ín empre-o aj.rei»fntiir* 
' ' Htm enorme etilleevmo (te vi.tH. eompleliinieiittí 

..!i.,eti.i;.. . .le r- Sit ante ->»• -'o e rt«r* maltailo inimero de tupertaenloo. 
r r O K ' K m m n , a e n e a o t o n a t 

zar Tr>- XX" V i s t a , t o d i » I O T U e de e x t r a o r d i n á r i o effeila 
CSPKI TVTI .oa JloK.ir.s, ARTISTICfin E aCCKBATIVtm, PROPRIOS PARA Aí 

KX MAS. FA Mil.IAS 
. fr!«a- 13» eamar»te., l<l$ eailelra. a( l.at. 3o o.» !• (ll.i "t 

' » 11« »ra--erie PanlUt. « noite na l,lliwtert.i .to ihealn. 

T h e a í r o A 8 hora* da noite A o T l i o e l r * 
. . , T o ' m " a o l U » , q n a f f r o í a a r o a a da a a a a a f B a 
.Mrttcs phou/„»/(, „. / t " iiti« maranlho-r,* r R- luwb->nte successo / 

A m s n h a i g r e n d i o s o e s p e e t e e w l e 
lX)ilíS'H)--2 , ..prt M-t.t.is; .matiiM-e», ri>m pr..(tramnui infantil , I 

lu d» tarde. Ua bilhete* deade ia á renda. 

I — mm. MNÉfil 


